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f intído o Diploma do
Deputado Luiz Guarino
O SUPERIOR T. ELEITORAL, POR ÜNAJJIMI-
DADE, INDEFERIU 0 PEDIDO DE NULL1DADE,
FORMULADO PELA UNIÃO PROGRESSISTA

União Progressista Plumi-Foi hontem julgado, pelo
Anno IX — Numero 2.323 Tribunal Superior Eleitoral,

'o pedido formulado pela

FEITIÇO CONTRA
O FEITICEIRO

********************** t*********************

A vida publica fluminen-
se é fértil em episódios pit-
toreseos. Mas nenhum como
o que vamos commentar
traz, no seu bojo, tão cru-
ciante lição de sabedoria
virando o feitiço contra o
feiticeiro.

O advogado Ramon Àlou-
so, a serviço de uma das
facções que se degladiam
no Estado do Rio, desguar-
uecido da prudência, tole-
rancia e bôa educação pri-
Vfc.da, que devem constituir
a base da formação de um
politico, pôz na defesa da
causa partidária a truculen-
cia, o exaggero e a falta
de escrúpulos que a torna-
ram desde logo odiosa á
população fluminense.

Não havia, em campo,
uma paixão ideológica que
justificasse taes excessos;_ a
tradição partidária, a in-

telligencia e cultura dos
homens e os relevantes ser-
viços por elles já prestados
á olha província :v. icte-
rizavam a maior força piei-
teante, emquanto a minoria
agitada e exasperada re-
v.-iiá uma cohorte de nova-
tis, aventureiros ou a cs-
coria das arregimentaçoes
carcomidas. Defendendo as
ambições destes últimos, o
afogado Alonso exorbitou
cm todos os sentidos. Tra-
balliou na fraude da ir—-
de Campos, patrocinou fal-
sificaçÕes, dólos e violen-
cias, manejou recursos ju-
diciarios injuriosos, ini ruos
e absurdos, dirigiu cifres-
peitosas invectivas ao Tri-
bunal e seus juizes, acabou
capitaneando assuadas e ag-
gressões que insultaram
fundamente a magistratura
fluminens».

. Autor dos protestos con-
tra a legalidades das duas

DMA VERGONHA PARA 0 BRASIL!
entendeu que os seus ad-
versarios da véspera tinham
direito a lugares ta mesa
do orçamento. Ramon foi o
primeiro a attender ao chei-
ro das comidas, ficando as-
sim credor da sorte grande.

Feita a reforma judicia-
ria, foi-lhe reservado o sus-
pirado poleiro; mr.j acon-
tece que Ramon nasceu na
Hespanha, de ¦¦ .:cs lies.
nhóes. Negligenciando na-
turalizar-se, Ramon foi co-
Ihido na própria armadi-
lha. Debalde, para attender
os compromissos governa-
mentaes, a Constituição es-
tadúal abriu aos estrangei-
ror. as portas da suprema
magistratura local. A Corte
de Appellação, adoptando o
magistral parecer do des-
embargador Juliíío de 'Ia-

cedo Soares, deixou o me-
teco de fora.

Poucos dias mediaram en-
tre as decisões "versus"
Alonso e "pró" Guarino. O
hespanhol verdadeiro ficou
chumbado ao seu destino,
fez-se justiça áo falso ita-
liano.

Ninghem duvida que a
decisão contra Alonso é um
julgamento de longo alcan-
ce. O castigo envolveu o
seu e o procedimento ini-
quo, immoral e odioso da
sua grey.

Bem sabemos que a ga-
nancia insoffrida foi o uni-
co movei da má attitude do
"progressista" convertido.
Assim, queremos dar-lhe um
conselbo que prove a nossa
longanimidade. Puniram
Alonso, está bem entendi-
do, pela ambição desen-
freada, pelo desrespeito aos
poderes públicos, pela vai-
dade, pela injustiça tanto
delle próprio como de seu
partido. As mesmas culpas

A Demora na Solução do Caso do Fornecimento de Energia á Central De-
monstra de Maneira Dolorosa a Influencia Que a Ligtit, "a Grande Corru-" 

ptora", Exerce Sobre o Governo Federal

nense, no sentido de ser
cassado o mandato do depu-
tado Luiz Guarino á Assem-

JqI^TO!^ "^** ^*^^^^^^^ — --_|^—j

ctrica á Central — constru-
csão da usina -".:> Salto e
installação da Diesel-electri-
ca, iriam forçar a que :-
rante dois ou tres mezes a
Central se abastecesse de
energia .da Light. E L-jJ
mesmo só como recurso ex-

UM DIRECTOR DA EMPRESA CANADENSE «^^«««^¦SS^ AC^

TRUCÇÃO DA USINA DO SALTO NaO CONSEGUIRA' DESPACHO

«Si com. ultim. recurso concordaria em comprar energia a Light" - declara o <££"**¦£*
«A Usina d. Salto terá em breve as snas obras iniciada," - 

^^^£^fc*J£?l
Na publicação da entre-

vista que ao DIÁRIO CA-
RIOCA concedeu o dire-
ctor da Central do Brasil,
coronel Mendonça Lima,
houve um pequeno engano,
por falta de uma phrase
que foi. esquecida, lamenta-
velmente, na composição.
No desejo de explicar ao
nosso entrevistado a rará-o
pela qual sairá tão berran-
temente truncado seu pen-
samento, fomos procural-o
hontem, no seu gabinete de
trabf^b.o; O director da Cen-
trai é um homem encantai
dor,. jAíPela.fa^getttileza, já
pela franqueza com que se
expressa.

_ A Light é de tal for-
ma hábil e perteosa- de-
clarou-nos sorrindo o cc...
nel Mendonça Lima — que,
apesar do apoio decidido
que o DIÁRIO CARIOCA
tem dado ao projecto de
construcçao da usina de
Salto, não duvidei em ima-
ginar que houvesse dedo
daquella empresa no trun-
camento da entrevista aue
concedi ao seu jornal. Não

^^ 
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Sr. João Cabral

blêa Constituinte do Esta-
do do Rio. Esse pedido ba-
seava-se na allegação de
que aquelle deputado era

de nacionalidade italiana, e,
por conseguinte, inelegivel.
O caso vinha despertando
vivo interesse nos meios po-

(Conclue na 2* pagina)'..,• (Conclue na 2* pagina). l

Adolph
Contra

Hitler
Jesus?

Coronel Mendonça Lima

se levar avante a constru-
cção da usina própria da

disse, nemToderia 
"dizer 

I Central. Declarei apenas

que não ha mais tempo para lq-- as delongas, com cer-

ASSUME GRAVES PROPORÇÕES A LUTA CON-
TRA AS ORGANIZAÇÕES CATHOLICAS NA

ALLEMANHA NACIONAL - SOCIALISTA

Como Frei Pedro Sinzig, Falando ao DIÁRIO CA-
RIOCA, Manifesta-se Sobre as Medidas Ultima-
mente Tomadas Contra Communidades Catholicas

Pelo Governo do Reick
'Hitler Resurge a lenda do Wottan" — Diz *

Conhecido Sacerdote e Jornalistateza amplamente justifica-
veis, que vêm soffrendo no 

^ ^^ ^^ telegraph?_
Ministério da lazenaa o cM narran(i0 novas persegui'
processo referente ao for-lções do nazismo exaltado con

eleições do sr.
Protogenes, ambas realiza-
das num ambiente de ter-
ror, a primeira tendo custa-
do 

'o 
sangue de um dos mais

fiéis deputados da colliga-
ção, o advogado Ramon
não vacillou em calumniar
e enxovalhar o antagonista
do sr. Christovão Bárcellos
O usurpador, o iiu-uso, o

mmmMsmrmm
protecção do sr. Getulio
Vargas reinstallou na Pre-
feitura de Petropòlis. Ache-
gue-se, pois, Alonso & som-
bra benevola do Rio Negro.
A politica getuliana tem
lances imprevistos. Talvez
convenha a delegacia de
policia petropolitana ao hes-
panhol desempregado. O

A Solidariedade Americana
Contra a anda Vermelha

¦ ' í ¦ 1'. .~~***\******»***4*********4*********+*+4•*******,^IISSADE^^ NAO PODE FICAR!
INDIFFERENTE CONTRA A DESORDEM

.m:;llS V doutor Galdino do Valle, o
caixeiro do sr. ministro vi- Manoel Duarte, o
cente Ráo, nada foi pou-
pado ao candidato vence"
dor. Por ultimo, para des-
falcar a maioria inabala-
vel, Ramon aceusou o depu-
tado colligado dr. Luiz Gua-
rino de estellionatario, fal-
sificador de documentos,
italiano nato não nitnrali"
zado brasileiro. -<-v o por-
tador illegitimo de um
mandato, devia ser en-
xotado da Assembléa Con
stituinte fluminense.

O recurso de Ramon e
da União Progressista foi
]: mtem julgado pelo ¦ upe-
ricr Tribunal Eleitoral t
repelKdo por unanimiclao1
de votos. Mas na intercor
renciá desse jiUgame^o, o
fáctos tomaram outra fei

ção e ahi temos o pittores
c0 e o edifica-'.J do cpi
sódio.

Mal extinetos os ecos da
In tá' barbara, o novo go;
vernador do Estado do Rio

o
doutor Miranda Rosa já
têm audiência marcada. A
menos que o hespanhol che-
<?ue tarde...

J. E. de Macedo Soares
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rT^nTviz*MAÍs'sE accéntúáTnÊckmdÃde de uma"frente única, de governos
CADA VEZ MAIS H AmgUUA^ 

pÀRA DEpENDER 0 coimNENT£

O espirito de solidariedade
americana vae, dia a dia, se ac-
centuando no continente. De-
ant. do perigo da infiltração
communista que ameaça estabe-
lecer nos seus paizes, um regi-
me permanente de desordem e
de anarchia, todas as conscien-
cias se unem, todos os homens

se entendem, para. um movirhen-
to unanime dè cohesao e de re-
sistencia decisiva.

Os jornaes de Buenos Aires
publica, i informações segundo
as quaes os governos do Brasil,

aocôrdo para a organização de I reconhecida de que os paizes sul-

um plano de defesa contra o
credo vermelho e não tolerariam
a preparação, em seu território,
de movimentos contra qualquer
dos participantes do pacto. Es-
sa noticia não foi desmentida,
nem confirmada. Ella surgiu

**********************+******+*'?,***'^*************************r***^^^^^^^^^^ __ ^^ ¦ •• ¦

1 Stalin Dirige o Circo das Pulgas Soviéticas

americanos precisara formar
uma frente única, de governos
e governados, contra a onda
communicta. ..

E tanto mais se accentua es-
sa necessidade, depois do exem-
pio do que houve no Brasil e
no Chile e dos acontecimentos
que motivaram o rompimento
das relações diplomadas do
Uruguay com a U. R. S. S.

"El Mundo", d<- B.ienos Aires,
pub..w„„, ante-hontem, um vi-
bránte editorial em que diz que
sem contar a Argentina, onde_a
propaganda communista nao
provocou n -ca seriar: perturba-
çõe* da ordem, "quatro paizes
sul-amt-.óanos nos ultinos me-
zes, e podia se dizer nos ul-
tim;)S dias, experimentaram os
elfeitos dos movimentos subver-
çivps cuj.,. modalidade e cu.in
trama põem á mostra a sua on-
gem estrangeira". -'

(Conclne na 8* pagina)

Frei Pedro Sinzig

tra varias organizações catholi-
cas da Allemanha, repercutiram
profundamente no mundo chris-
tão. Nota-se, como é natural,
entre os catholicos allemães aqui
radicados, um movimento de
opposição á essa politica que,
aliás, muita gente explica como
tendente a reprimir o catholi-
cismo partidário, incompatível
com o regime totalitalio de
Hitler

E' lógico que a opposição aos
methodos da "Nova Allemanha"
seja leadérada por sacerdotes
illustres de naaionalidade ger-
manica. Dentre estes, se desta-
ca pela sua intelligencia, cultu-
ra e pugnacidade, frei Pedro
Sinzig do Convento de Santo
Antônio e conhecido eseriptor e
jornalista. . ,

(Conclue na Z" pagina).

Como começa a '«««'•^^ 
^ KhUWera«!atsch, B«*m)

n — e como ella vae acabar
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A DPLPH HITl.FR CONTRA JESUS ?
(Cohohwâb da 1° pagina).Mukü ..uibüi-a achÊinós que opovo allemão tfeyn vonici. -,- <

,,'¦ n" ' 3 ^'i ^"-'o. *em
SlíM?5^ 

'a nl.nsruèm; nãopodemos deixar de acompanhar
h?.'?_rtv,v2 intercssp a vida atiri-bnladn dos catholicos »llcrri&èscomp povo eminentemente ca-tholico que somos.

O DIÁRIO CARIOCA resòl-veu. pois, ouvir frei Sirisigi"mlem a noite, para colher asua palavra autorizada acercarios últimos-surressn« rpi!tr!o"osem sua pátria. Encontramos
í>r,.„i3,t"1,K no st"dJo da Radi0Phfilip'? -durante a Irahímíssaòda "Hora Catholica'", sob sra
dirrcçSo;

NENHUM APOIO AO NA-
ZTSMO

Iniciando suas declarações;
diixe-nos frei Pedro Sinzig:- Embora naturalizado bra.?l-
leiro. não posso desinteressar-
mp pcln.s coisas da Allemanha,
principalmente quando se trata
drs iríterenses dos catholicosálleníães. Como allemão e como
religioso nego qualquer apoio a
política social do nacional so-
cia lismo, d.ue. arrostando o ri-
cumulo, procura instituir em pie-no século XX as doutrinas pa-
giK

E continuou deste modo:A communidade Icatholica
na Allemanha representa uma
força cohesa de cerca fie 40 porrpnto da nonulação. Pôde dizer-
se;, mesmo, mie é a maior con-
centracâo religiosa, pois o pro-
te=tantismo. mais numeroso,
soffrè os pffeitos das suas mui-
tas div,l"fiés e sub-dlvlsões de
seitas. Ora. Hitler perseguindoo catholicismo dá o seu ultimo
iroln° contra a opinião publica
allemão, uma vez que já os ju-
d"U« e mesmo os protestantes
têm razões bastantes para com-
batel-o. Accresce. ainda, que o
nazismo firmou uma concordata
com a egrela. reconhecendo "di-
reitos aos catholicos que ora são
negados solertementè. B' ver-
dade que essa tática nada tem
de Inédita. . Mussoljhi também
entrou em conflicto com a Santa
Sé, mas, percebendo em tempo
a Travidade da situação, retro-
cedeu.
AS RAZÕES DO CONFI/ICTO

lüsses' direitos, prosegue
frei Sinzlg, referiam-se, entre
outras coisas, á educaç&o reli-
giosa da Infância. Aogra, Hitler,
v^-<"--rindo a lenda do "deus"
Wottnn, precisa manter as
crianças em suas escolas pagas,
ssrri a influencia moralisadora
rio clero. E' bem de ver que a
egreja não pôde cruzar os bra-
cos ante essa manobra do hitle-
rismò; dahi as persegi"'pões, rs
prisões em mf.ssa e, não rere,
as conclemnações a tra^a)h~s
ftywdcs. Ainda ^ole os diários
publicaram um telegramma em
mie se tem noticia da prisão
ri~ 150 sacerdotes e jovem ca-
thojicòjj. c\ntro rier.paeho 6'". eme
a„ ^_!,.?„„ rs po*i.oi:P/0s contl-
nunm em todo o paiz.

O NOVO NERO
Frei Sinzlg não nos dá tempo

para formular perguntas. Aüás
disnensamol-ns ante a clareza
das suas observações.

O ou« se passa na Allemã-
nha revol+a a consciência de
todos os bons allemães. Hitler.
nela ferocidade dos seus ataquPS
ao clero, relembra a figura de
Nero. Para elle, todos os pre-
textos são bons. Haia vista da
ultima aceusação lançada sobre
o-, catholicos: a de fazer cansa
commum com o communismo!
Semelhante absurdo dispensa
oi!.áinvJer cõmmentarip.
lUSSOLVIDAS E EXPOLIADAS
AS ORGANIZAÇÕES CATHOLI-

CAS
"Vou narrar alguns factos

— diz n uosso interlocutor —
paru- melhor julgamento dos
processos de Hitler contra o
cnllioljcismo. Na diocese de
MÚeiistér forani dissolvidas as
organizações catholicns e se-
nuestrados os seus bens; a sede
dn Juventude Cntholica de Dus-
selilorf foi Invadida e appreen-
dicía toda a sua escripturacão
e correspondência. No sul de
B-idcn, ha pouco tempo, o chefe
nazista Wagner, intimo de Hi-
t ler. disse em uma solennidnde
do seu partido: "não faremos
á egreja catholica o favor de
orlar-lhes martyres; criaremos,
sim, criminosos." E tinha ra-
zãò, pois desde então as perse-
gulçõcs recrudesceram, As pri-
soes e os campos de concentra-
cãó (a ninior vergonha da Alie-
manha 1) enchernm-se de reli-
giosòs de ambos os sexos, con-
tra quem foram assacadas aS
maiores infâmias, inclusive a
de infracção das leis moneta-
rias. Para esses processos, foi
nomeado um juiz especial, es-
colhido n dedo, Schulte-Lim-
lieck; que reconheceu a impro-
cedencia das aceusações mas
coiidetnnôUj e condemna ainda
quem lhe cair nas mãos. Bas-
ta dizer que Limbeelt mandou
para a cadeia, condeninada a
muitos annos de prisão, uma
rel"giosa com mais de 80 annos
de edade!"

ACCUSADOS DE ALTA
TRAIÇÃO

E o» processos de altn
traição?

"Baseados, apenas, no re-
ceio de publicação dos debates
judiciários dos processos anti-
catholicos. E' o caso do pre-
lado dr. Bannasch, encarrega-
do pelo bispo de sua diocese de
fornecer-lhe as circulares, in-
strucçfíes e demais literaturas
referentes aos processos, bem
como a marcha dos debates de-
vidamente tachygraphados. A
isto chama-se crime contra o
listado, não obstante a delibe-
ração do ministro Goebbels
mandando collocar alto-fnlan-
les e apparelho gravador de
discos, na sala do tribunal, du-
rante certos processos rrue lhe
convinha explorar em prejuizo
dos oat.hoiiços. São os mesmos
methodos empregados contra os
judeus.

A JUSTIÇA CHECARA'
Perguntamos qual a attitude

d .s catholicos allemães em

resposta á perseguição hitleris-
a. Frei Sinzig . jsponde:

— "Os catholicos estão uni-'os em torno dos seus bispos.
Hitler não os vencerá, pois Ro-
ma é, sem duvida, algo um
pouco mais séria que o nacio-
nal-soclalismo! O "fuehrer"
sabe muito bem disso e não se
sente á vontade, apesar da de-
magogia dos seus logares-te-
nentes. O descontentamento
alastra-se por toda a Allemã-
uha quer motivado pelas per-
seguições religiosas quer pela
miséria que, dia a dia, augmen-
ta em todos os sectores da vi-
dn. Já em 1933 Adolf Hitler
dispensou a "consulta" ao po-
vo allemão, coisa bem dispen-
savel, pois não havia liberdade
porn discordar. A oppressão ao
pensamento é sem exemplos an-
terlores; a imprensa recebe no-
ticias para publicar com a re-
tranca de pagina, columna e,
até, do corpo de composição.
Os jornaes catholicos diários
foram supprlmidos ou trans-
formaram-se em órgãos nen-
tros, como o "Germania", de
Berlim, que já está publicando
noticias antl-clericaes! Nem as
folhas diocesanas podem es-
tampar as pastoraes dos bis-
pós."

OS MANEJOS ANTI-CLERI-
CÃES DOS NAZISTAS NO

BRASIL

Concluindo a interessante pa-
lestra disse-nos frei Sinzlg que
os chefes nazistas, aqui no
Brasil, desenvolvem grandes
actividades para impedir o pro-
testo indignado dos catholicos
allemães. O próprio frei Sinzig
foi convidado a cessar a publi-
cação dos seus artigos no "Jor-
nal do Brasil."

— "Mas, conclue o Jornalista
catholico — a percentagem dos
nnti-hitlerista no Brasil é bas-
tante significativa, mormente
no Sul, e compete-nos desmen-
tir as calumnias que o sr. Goe-
bbels faz chegar até aqui con-
Ira os nossos Irmãos da pátriadistante."

mm mmm á G®n»
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JULGAMENTO DOS TRA-
BALHOS

Como parte do programma daConcentração dos Clubs Agri-
colas Escolares, recentemente
realizada em Brazopolis, houve
uma interessante exposição pe-dagogica com material remettl-
do de Ceará, Piauhy, Pernam-
buco, Bahia, Minas Geraes eEstado do Rio. A Exposição
constava de desenhos, álbuns,cerâmicas, pequenas industrias
ruraes, creação de bicho da se-da, hortaliças, trabalhos 'sobre
madeira. Foi escolhida a se-
guinte commissão julgadora pa-ra avaliar os trabalhos expôs-
tos: Professoras: Maria do Céu
Corrêa, Carlota Pedroso, Car-
mellnda Vaz e Mello e Áurea
Siquera e os srs. Flavio Mon-
teiro, Antônio Tiburcio Sobrl-
nho. Para aquelle julgamento,
a commissão levou em conside-
ração o seguinte: 1) — O fefle-
xo das actividades agricolas; 2)

A harmonia entre o program-ma do ensino primário e o Club
Agricola; 3) — A revelação de
valores educativos pedagógicos
e agricolas; 4) — O trabalho de
cooperação entre alumnos; 5)

O trabalho de cooperação en-
tre alumnos e professores; 6) —
A quantidade e a qualidade,
tendo em vista a época de- fun-
dação dos Clubs; 7) — A reper-
cussão benéfica na localidade e
nos lugares visinhos; 8) — Os
trabalhos feitos exclusivamente
por crianças; 9) — A prova de
quo todo o» Instituto se interes-
sou pelo trabalho, sendo este o
ponto mais forte; 101 — A parte
artística; II) — O valor eco-
nomico.

Foram assim classificados cs
Clubs: Io lugar) — Bernardo
Monteiro, de Bello Horizonte;
Itanhandu'; Silviano Brandão,
de Bello Horizonte; Álvaro Bo-
telho, de Lavras; Grupo e Esco-
Ia Normal, de Passa Quatro;
Escola Rural Alberto Torres e
Clubs do Interior, de Pernam-
buco; 2o luggar) — Cesaiio Al-
vim, de Bello Horizonte; Santa
Rita do Sapucahy; Senador
Pompeu . e Joazeiro, do Ceará;
Brazopolis: Santa Cruz do Es-
calvado; 3o lugar) — Santos
Dumont; São João d'El Rey;
Ouro Preto; Christina; Perdões;
Itajubá (2o Grupo); Petropolis
(25» Escola Mixta); Pedra
Branca; Lavras (Firmino Cos-
ta).

Condemnados á

A Visita do Almte. Protogenes
Guimarães á Sede da Commís
são da Baixada Fluminense
ABORDADO PELOS JORNALISTAS, 0 GOVERNADOR DO ESTADO DO
RIO ENALTECE A ACTUAÇÃO DO ENG/ - CHEFE DA COMMISSÃO
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Photographla tirada por oceasiâo da visita do governador Protogenes Guimarães á sede da
Commissão da Baixada Fluminense

BERLIM, 12 (A. B.) — A
Corte de Justiça Popular con-
demnou á pena máxima de -
annos de prisão, por crime de
propaganda calumniosa, o ca-
pellão catholico Kenter, natural
de Dresden. O aceusado mesmo
confessou que entregara o yn-
rias pessoas folhetos marxistas,
Sendo que um redigido cm for-
ma de oração, contendo ataques
ralumniosos contra o governo.

Apesar de sérios intlicios do
que o aceusado pugnava pel.i
queda do actual governo, obe-
decendo a orientação do Parti-
do Social-Democrata Allemão.
não houve provas sufficientes á
imposição de uma pena por
esse crime. Dessa fôrma, foi
condemnado apenas pela pro-

Após a recente excursão que
fez pelo interior do Estado tío
Rio, o almirante Protogenes
Guimarães, teve oceasiâo de
observar os importantes servi-
ços de saneamento que ora se
ultimam em varias cidades flu-
minenses. Manifestou, então, o
desejo de visitar a sede da
Commissão de Saneamento aa
Baixada Fluminense, a cargo
do engenheiro Hildebrando de
Araújo Góes.

Esta visita foi feita hontem
pelo governador fluminense.
CHEGADA DO GOVERNADOR

: FLUMINENSE
A's 15 horas, approximada-

mente, o actual engenheiro da
Commissão da Baixada Flumi-
nense, dr. Hildebrando de Góes,
acompanhado dos seus auxi-
llares, director engenheiro, Sa-
turnino Laercio e outros, rece-
beu no Cães Pharoux o gover-
nador do Estado do Rio, que se
fazia acompanhar dos srs. enge-
nheiro Roberto Cotrlm, Secreta-
rio da Producção do Estado,
deputados estaduaes drs. Cel30
Guimarães, dr. Luiz Palmier.
dr. Nilo Alvarenga, dr. Gastãd
Reis, coronel Antônio Leal, dr.
Octavio Coimbra, director da
Engenharia do Estado, dr. Gus-
tavo Lira, Chefe de Divisão do
Saneamento do Estado, dr. Ma-
noel Ferreira, Director da Sau-

de Publica do Estado e do en-
genheiro Adalberto de Castro,
seguindo todos em demanda do
edificlo-séde, daquella reparti-
ção.
NO EDIFÍCIO DA BAIXADA

FLUMINENSE
Ahi chegando, o engenheiro

Hildebrando de Araújo Góes,
passou a descriminar longamen-
te os serviços que até então es-
tão sendo executados pela sua
repartição, principalmente em
varias cidades fluminenses.

Em sepuida passou o gover-
nador a visitar as diversas de-
pendências da Baixada Flumi-
nense, taes como as de Conta-
bilidade e Expediente, Technica,
Archivo e Almoxarifado, terml-
nando por examinar o departa-
mento medico-pharmaceutico a
cargo dos drs. Eduardo Pinto
de Vasconcellos Filho e Oyama
de Almeida Rios.

O almirante Protogenes Gul-
marães percorreu ainda em
companhia do engenheiro Hil-
debrando Góes a Secção dos
Graphicos da desobstrucção dos
Rios da baixada, colhendo des-
sa visita uma optima impres-
são.

UM PERFEITO TECHNI-
CO E UM GRANDE ADMI-

NISTRADOR
O governador almirante Pro-

togenes Guimarães, após vlsl-

tar todas as dependências da
Commissão da Baixada Flumi-
nense, installadas no primeiro
andar, abordado pelos jornaüs-
tas presentes sobre a impressãc
da sua visita, declarou-lhes que
foi a melhor possivel, aocres-
centando que o engenheiro Hll-
debrando de Góes, a quem Já
conhecia desde quando director
de Portos, é um technico nota-
vel e um grande administrador.

REPRESENTAÇÃO DO MI-
NISTRO DA VIAÇÃO

Impossibilitado de compare-
cer, o sr. Marques dos Reis, mi-
nistro da Viação, fez-se repre-
sentar pelo engenheiro Frederi-
co César Burlamarqul, Director
do Departamento de Portos e
Navegação, que se fez acompa-
nhar dos srs. professor Belfort
Vieira, chefe de seu gabinete,
engenheiro Fernando Vlriato de
Miranda Carvalho, Superinten-
dente do Porto do Rio de Ja-
neiro,e professor engenheiro
Maurício i Joppert, fiscal, de
Obras do Aeroporto do .Rio de
Janeiro.

Pela barca de 17 1|2 horas, da
Companhia Cantareira, regres-
sou á vizinha cidade de Ni-
ctheroy o governador Protoge-
nes Guimarães, tendo o enge-
nhelro-chefe da Commissão da
Baixada, acompanhado o ai-
mirante á estncão das barcas.

Em Revista os Pequenos
c asos Estaduaes
Desfeitas as ultimas pretensões do major Barata — As derrotas da oppo-
sição maranhense no Tribunal Supe rior constituíram uma espécie de in-
jecção de óleo camphorado no governo do sr. Achilles Lisboa — Caso o
Rio Grande do Norte adopte o gabinete parlamentarista, não será nos
moldes da formula Pilla — Consolidada a situação eleitoral do partido

governfcta bahiano
A situação politica está tran-

quilla em todo o paiz. Os casos
estaduaes são agora tão meu-
dos e desinteressantes, que quasi
não merecem as honras de uma
attençfto mais demorada.

Na Pará, a sombra do major
Barata desappareceu como por
encanto e as ultimas preten-
soes do bravo militar junto á
Justiça Eleitoral acabam de ser
contrariadas.

Resta, portanto, ao trúculen-
to ex-interventor cuidar defi-
nitivamente de suas funeções
militares, entregando-se de cor-
po e alma aos trabalhos da
caserna, á frente do batalhão
em que o collocaram, na dist-
tante terra goyana.* *

Soffrendo as conequenclas do
marasmo geral, o próprio Ma-
ranhão tem estado calmo, nos
últimos dias. A corrente oppo-
sicionista não conseguiu nada
batendo ás portas do Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral.

Essa circumstancia favoreceu
de modo inegável ao governa-
dor. sr. Achilles Lisboa, que,
emquanto não vem o annuncia-
do processo de "impeachment",
está passando melhor, graças á
essas lnjecções de óleo cam-
phorado.. . • «

No Rio Grande do Norte,
tambL-n não ha novidades. A
Constituinte potyguar, a ultima

concluir seus trabalhos até o
fim do corrente mez. Não se
sabe ainda se a mesma adopta-
rá~d governo de gabinete, cri-
ando-o mediante dispositivo ex-
presso da Constituição — ou
descalçando a bota de accôrdo
com o modelo gaúcho, que in-
stitulu a reforma por melo de
uma lei ordinária.

Ouvido pelos jornalistas, o
José Augusto acaba de declarar
que o caso está affecto á Con-
stituinte, que é o poder sobe-
rano para deliberar sobre ma-
teria de tal magnitude.

De qualquer modo, é positivo
que a maioria da Constituinte
potyguar não ãdoptará a for-
mula Pilla celebrando o accor-
do com a corrente opposlcio-
nista. Aliás, esse facto já ti-
nha sido antecipado ha dias ao
DIÁRIO CARIOCA pelo sena-
dor Eloy de Souza.* * *

Ha ainda outros casos esta-
duaes, mas todos elles de uma
evidente insignificancia, como
o de Alagoas, onde brigaram
feio e forte os srs. Edgard Góes
Monteiro e Guedes Nogueira,
prefeito da capital.— Na Bahia, as opposições
colligadas soífreram uma gran-
de derrota nas recentes eleições
munlcipaes, consolidando-se as-
sim a situação do partido gc*
verni8ta.

Por sua vez, no Espirito San-
ainda reunida no paiz, deve to, ninguém levou a sério

CLINICA DE VIAS URIAR1AS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, es-
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, tir
Berlim e Haslinger, de Vlenna. Especialisías em doenças dos
ftins, Bexiga- Próstata, tlrethra, Doenças de Senhoras, Dia-
íhermla. Ultra Vi.oletas. Consultório : 7 de Setembro, 4.'.-
Snh.. das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531.

rompimento do senador Jero-
nymo Monteiro com o governa-
dor Punaro Bly, que dia a dia
vae tornando mais solido o seu
prestigio.

E' esse, em rápidas linhas, o
actual panorama das lutas par-
tidarias nos Estados.

0 Directorio de
iemel Correspon-
de á Vontade Po-

pular
BERLIM, 12 (A. B.) — O go-

verno allemão, attendendo a
que o actual directorio de Me-
mel corresponde a vontade ex-
pressa da maioria da população
do Território e que a Dieta
vem desempenhando normal-
mente suas funeções, resolveu
encetar negociações em Kowno,
por intermédio do ministro ai-
lemão naquella cidade, paraorganização de um intercâmbio
commercial, accedendo assim ás
solicitações reiteradas do go-verno da Llthuania.

Correram 13 pes-"soas num desastre
de trem

SOFIA, 12 (Havas) — Duran-
te a noite passada verificou-se

• perto de Stara Zagara violenta
collisâò entre dois trens.

| Houve 13 mortos e 6 feridos.
A maior. parte das linhas tele-

l nhonicas e telegraphicas estão-'imnifiradns nelo temporal, ra-¦no Dela qual não se sabe se o
numero dn victimas é exacto.

SOLIDARIEDADE AMERICANA m

(Conclusão da Io pagina).
Acciescenta o releridn jonui.

que a Àrjíehtina não pode per-
inanccer indiferente deante dn' <; d m, nu 10 quando.esse
ambiente seja momentâneo'; _A
verdade c que se a constituição
da republica permitte a prõpo.-
"n";::i í'2 todas as idéas, não to-
lera de nenhuma maneira a
adopção nem O preconicio de
a- "'idades subversivas. Terini-
na declarando que o poder exe-
cutivo dispõe de recursos effi-
cazes, entre òs quaes a lei dr
residência, cuja applicação rncio-
nal garantirá os interesses do
paiz.

UM ARTIGO DE
"LA PRENSA"

BUENOS AIRES, 12 (D. C.)
— O jornal "La Prensa", desta
capital, publica hoje um longo
editorial a propósito das noti-
cias correntes sobre um accor-
do entre os paizes sul-america-
nos, no sentido da repressão ao
communismo. Diz o referido
órgão de imprensa que "só são
partidários do credo de Moscou,
na America, os agentes da Ter-
celra Internacional com o pes-
soai que têm a seu serviço, e
pequenos núcleos de exaltados
como os houve sempre em to-
dos os paizes e nas mais diffe-
rentes épocas.""São muitos os documentos
emanados de governos sul-ame-
ricanos, acerescenta "La Pren-
sa", que, nestes últimos mezes.
attribtiiram caracter communis-
Ia, ou vinculação com agitado-
res communistas, a conspira-
çòes_ ou tentativas de rebellião,
chefiadas por cidadãos que não
professam aquella doutrina, as-
Mm como a movimentos ope-

rarios que parerem buscar ape-
nas melhoria de salorin ou de
condições de trabalho. '

"lixpressnram-se em tal sen-
tido ns governos do Brasil, do
Paraguay e do Chile, e o go-
verno do Uruguay rompeu re-
lações diplomáticas com a Re-
publica dos Soviets, por enten-
der que os representantes desta
ultima, em Montevidéo. haviam
estimulado um movimento se-
dicioso no primeiro dos paizes
êltndps. "

"Por ultimo circulou a ver-
são — e não foi desautorizada
— de que se cogita, entre o»
governos do Brasil. Uruguay,
Chile, Paraguay e Argentina, de
combinar a defesa contra), as
actividades communistas.": "Se estas são realmente de
indolc subversiva, e têm as ca-
racteristicas denunciadas nos
últimos tempos, justíficár-se-á
uma troca de informações en-
tre os pai/es óffeçtàdos, e a es-
tricta applicação dos convênios
pelos quaes cada Estudo se
compromette a não tolerar, em
seu próprio território, a prépa-
ração de actos contra as auto-
ridades constituídas dos outros
Estados.""Fora disso, porém, ser*
sempre recoinmendavel dizer a
verdade nessa matéria, não per-mittindo que a paixão politica
descubra communisnío em todo
acto de opposiçâo.""B* ainda mais recommenda-
vel governar com prudência, ai-
liviando os encargos dos povos,fomentando a educação, respei-
tando os direitos dos adversa-
rios. supprimindo, no que fôr
possivel, as causas de dcscon-
leu1 ntriptilõ ;¦'¦'•

Uma Verpnlia Para o Brasil
(Conclusão da 1" pagina).

tremo, pois confio plenamonte que o illustre titular
d„ Fazenda não protele pormais tempo a soi;ifl£Ía
problema.

Ainda hoje —continuou
o coronel M?n . - "' •

esteve commigo um dos
directores da Liprht, o se
nhor commandante Aragão,
que veiu, alienando que não
teria despacho o processoencaminhado do Ministério
da Viação ao da Fazenda,
of fere cer os serviços da
Light . para attender ao
abastecimento de energia á
Central. Declarei ao com-
mandante Aragão o que es-
tou dizendo ao senhor: a
Central só comprará ener
gia da Liftht como ultimo
recurso, pois reputo um cri-
me deixar-^ de'construir a
usina do Salto.

O commandante Aragão
prosegue o coronel Men

donça T,ima — declarou-me
que a Light estaria dispôs-
ta a aualquer accôrdo com
a Central, mesmo que fos
se para fornecer energia
durante um mez ou dois.
Bastaria para isso que o
Governo tiagasse a constru-
cção da linha de transmis-
são até Deodoro: 8 kilome
tros, orçados em 2.000 con.
tos e mais as despesas do
consumo.

—- Só como recurso ex-
tremo concordarei \_m com-
prar energia á Light. Os
preços por ella offerecidos
são muitíssimo mais caros
do que os que serão pagos
pelo Governo, se se utilizar
da usina própria. Pôde di
zer no seu jornal — con-
cluiu o coronel Mènflbnha
T-ima — oue a usina do
Salto terá em breve suas
obras iniciadas. Conto con'
o apoio intaírral do illus-
tra ministro Marques dor
Reis.^ oue tem sido um en
th"sip?!t,a e um fervorosa
nropulsor do engrandeci
rnento da Central do Bra
sil, e com a clarividencia e
alto pat-*?fr*<.f,T».o r1o honradrtitular da Fazenda.

Das palavras, do coron°*
íyren^onn.n. T-~-<\é ^ nar rV
uma sensação de enthusias-
rfò constrnetor, r1-
uma imnressão desoladora:
um assümpto da mais alto
mlevaucia, nnrnu« envolva
vão só grandes interesses
do erano. orvr-o ?, ¦pro¦•vri¦,
dismidade do Governo, fic°
encalhado longos inezeí
num ministério, "por moti
vos com certeza muito jus
tificaveis", mas. na verda
de. mysteriosos. Não ha ra.
zões. "por m.iis justifica
veis", qne nonKiírnm justifi
car a energia do Ministério
da Fazenda-, Todo munrl
sabe que não ha, em todo o

Brasil, um homem qublico,
com uma parcella minima
do responsabilidade, queseja capaz de opinar favo-
ravelmente á Light no caso
do fornecimento de energia
á Cent^l. a "grande cor-
ruptora" não se atreveria a
pedir tanto. O que ella nede
e está francamente conse-"•uindo, é adiar a soluçfto
de forma a obter, mesmo
nor pr-asó curto, o contrato
nara fornecimento de ener-"•ia p.Vfitrfoa á Central. A*">mresa canadense queradiar np^ vencer. O.minis-
tro d" F->z?nda é um ho-
mem do bem. Preoccupado
com o n-"*™* jja mvtros pro-
Hfljnas, s. ex. não se aper-
jwbeu aindn. das manobras
*e nue está sendo vic+ima.
O erário publico e a pro-?>ria d'"rtír»n,fi'«, do Governo
não podem ficar á mercê
dec ,nn,",nt,',fi e ^"""'"^'"dos
da I-ip-ht. Ar<ni fica a nossa
advertência e a nossa estra-
nheza.

lantWo. o Diplo-
|p do Deputado

Luiz Gtianoo
(Conclusão da 1" pagina).

I.iticòs do E«tado do Kio,
sendo afinal decidido hon-
fem. por unanimidade, pelo
Tribunal, qne resolveu re-
eonheeer a validade do di-
ploma do sr. Luiz nuarino,
por ser esse depiiindo do
naeinnnlidnrlR brasileira. Foi
relator do feito o ministro
João Cabral, qne se apoiou
em documentos irrefutáveis.
Depois de analysar deta-'nadamente o pedido da
Hnião Progressista, o rela-
tor concluiu pelo sen inde-
Ferimento. O sr. Nilo Al-
varenga, advogado do se-
nlior TimW, Guarino; produ-
ziu uma "brilhante defesa,
que deixou magnifica :'xa-
pressão.

^^^recenrto Ura
p^wa oijhe

BERLIM, 12 fA, B. 1 _ Aca-na de ser esclnrecirlo o crimeoceorrido em 29 de janeiro,quando dois handidos atacaramum Joven empresado bancáriornnhandn-lhp 13 fino marcos eieixando-o mortalmente ferido,"m dos dois criminosos, ag0-ra preso, confesso,, que seuciimnl.ee ficou ferido casual-™nfe durante o ns«alfn, e. re-ceiando se tratar oceorreu ai.nnKiena. morrendo apôs lerri-
™V™nreS- A snnima ¦•ÒHbnda,
£ie 

fora escondida em uma lio-
TM ?f'" «* ''olsdnm. já foiie.nivid,-, aos proprietários: o
r",Ta", '"r!sti™ dn Rupopa>• "trai, denominado "Mer"

4i

A MELHOR
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APRESENTA
alguns typos de seu formidável

sortimento em :

Costumes de brim branco, Dinner e Mess-Jacket

155$00QCostume de brim branco "H.
J." nacional

Costume de brim 1|2 Unho IN-
GLEZ

Costume de brim lona, INGLEZ.
extra leve

Mess-Jacket em legitimo brim
"H. J." INGLEZ

215$000

245S000

225$000

Costume de puro Unho INGLEZ,
"S. 112"

Costume em magnífica lona, li- *> 7 »1 ^í fí fl ftnho INGLEZ  £IÍJ«puvu

Mess-Jacket em superior lona
Unho INGLEZ .... .. ..

Costume de Unho, INGLEZ **S.
lis"

Costume de Unho INGLEZ su- 375$Q0Ô

298$000

255S00G

325$00C

perior

Mess-Jacket em puro Unho IN-
GLEZ S. 115" 285$003

NÃO PERCA TEMPO !
iiiira na Grande Alfaiataria da A CAPITAL o seu traje para o Car-
naval, A CREDITO, pelo SORTêARIO, que faculta ao comprador

30 PROBABILIDADES de ser sorteado e...
NADA MAIS PAGAR !

AVENIDA esquina OUVIDOR

I NA ASSEMBLÉA
FLUMINENSE

A SESSÃO DE HONTEM — A
RENUNCIA DO DEPUTADO
CHRISTOVAO BARCELLOS —

OUTRAS NOTAS
Com a presença de 28 depu-

tados, iniciaram-se hontem os
trabalhos n» Assembléa Flu-
minense. . .-yy

Lida que foi a acta da ses-
são anterior, approvada sem
discussão, o dr. Arnaldo Tava-
res annunciou o Expediente,
concedendo a palavra ao sr.
Mario Alves. ;.

Conforme annunclamos, •. ».
fez referencias, a attitude da
Corte de Appellação do Es-
tado quando da nomeação dos
últimos desembargadores. ,,

No mesmo sentido/falou o sr.
Luiz Palmier.

Por ultimo, o sr. Rocha Wer-
neck, da tribuna, solicitou ao
sr. presidente que o consideras-
se inseripto na sessão de hoje,
pois, pretende fazer considera-
ções em torno da proposta
apresentada pêlo desembarga-
dor Juli&o de Macedo Soares,
para a escolha dos membros do
Judiciário Fluminense, baseado
no art. 106, paragrapho 4°, da
Constituição Federal.

Annunciada à Ordem do Dia,
foi ápprovado em 3* discussão,
juntamente com a emenda do
sr. Jayme de Figueiredo, o
projecto que autoriza o aug-
mento dos funecionarios da
Assembléa.

Suspensa, a seguir, a sessão,
o dr. Arnaldo Tavares convo-
cou os deputados para hoje,
marcando esta. Ordem do Dia:
Trabalhos das Commissões.
A RENUNCIA CHEGOU MAS

INCOMPLETA
Hontem. á tarde o sr. Arlin-

do Pinto Ferreira entregou ao
dr. Arnaldo Tavares, a renun-
cia do deputado Christovão
de Castro Barcellos.

Attentando no documento,
como a assignatura apposta ao
mesmo estivesse incompleta e
não reconhecida, o dr. Arnaldo
inqueriu ao portador se elle af-
firmava ser do renunciante o
documento.

— Não, foi a resposta.
S. S. então, por cautela, pe-

diu que o deputado Arlindo
Pinto authenticasse a renuncia.

U M HOMEM
MAGRO - PALLIDO - FKACO - RACHITICO

pode e deve transformar-*) num homem
ROBUSTO - FORTE E SAUDÁVEL

lODOLINO DE ORH
contem todos M elementos para tonificar rapidamente

organismo empobrecido

Os
do

Problemas
Estado

Sanitários
do R i o

A róita do governador Protogene» Guimaráe. ao» escriptorio. d«

obras da Baixada Fluminense e o. sen. objectivo. - Fala ao DIA-

RIO CARIOCA, o dr. Manuel ferreira, director da Saúde Publica

do Estado do Rio - A lepra e a febre typhoide - Remodelação noi

serviços de saúde — Assistência aos psychopatnai
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Vdr.

Os Trarnbolhos
"Conselados da Lignt
A praça Tiradentes difficultada no transito publico por um deposito de
material da Companhia Canadense que ali já se acha ha mais de um mez

As feitas do Rio
!o os

cinema

Manoel Ferreira, director de Sande Publica, no
CARIOCA

Estado do Klo, falando DIÁRIO

yy-¦¦¦¦:¦ yyy-y-y' yyyyyyyyy.y-yyy-yyyy+^
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UM COMMUNICADO DA DI-
RECTORIA DE TURISMO E

PROPAGANDA
Para o serviço de propaganda

do Brasil no estrangeiro, segun-
do informa a Directoria de Tu-
rismo e Propaganda, foram fü-
mados diversos aspectos da ci-
dade para distribuição mun-
dlal.

 O cameraman Frltz Pa-
trick, operador do "Tapete Ma-
gico" filmou diversos aspectos
panorâmicos do Rio de Janeiro
e especialmente da praia de
Copacabana.

 Sob o patrocínio da
União Pan Americana de Was-
hington, chegaram ao Rio de
Janeiro os cinematographistas
norte americanos Curtis Nagel e
C. P. Miller, da CÍassic Colore,
de Hollyowod.

Os dois cameramen especia-
lizados em filmagem a cores
naturaes. pretendem preparar
três pelliculas focalizando as-
pectos, bellezas e attractivos do
Rio de Janeiro.

 O artista brasileiro Raul
Roulien, em studio installado
na Feira de Amostras ,está pro-
duzindo um film falado em por-
tuguez e em hespanhol.

Club Agricola-Es-
lo

DO

Um aspecto dos trambo lhos congelados da Lifíht, em frente A Camlsarla Progresso

São constantes as reclama-

ções do povo contra o vêso da

Light em difficultar, ás vezes
sem necessidade, o transito ur-

bano, com as suas obras de re-
modelação das linhas. Em di-
versos bairros da cidade essa
situação já se tornou um habito
permanente prejudicando /1°de
tal fôrma não só o transito de
pedrestes como tambem dos ve-
hiculos. Tal estado de. coisas, se
bem que inexplicável, nos bai-
ros distantes da cidade, passou
a ser introduzido nos perime-
tros centraes, onde pelas suas
condições topographicas a con-
currencia popular e o serviço
de transportes tomam maior
intensidade. Haja vista, por
exemplo, a praça Tiradentes
onde, no trecho em que se loca-
liza a Camisaria Progresso, a
Light orgnsizou uma perfeita
obra prima de trambolho, a ti-
tulo de remodelar as linhas dos
bondes que trafegam pela rua
da Carioca.

Essas obras, entretanto, ja
foram finalizadas e os obsta-
culos com que a Light adorna
a cidade permanecem ali, vae já
para mais de um mez, tratan-
do-se, pois, de uma série de
trarnbolhos congelados.

Não sabemos com que fim a

Light conserva esses Impe-
cilhos ao transito publico, coní
correndo, ainda, para afeiar o
panorama esthetico da cidade.

Torna-se absolutamente in-
cabivel que, para remodelar os
trilhos da rua Sete de Setem-
bro, a companhia canadense
faça deposito de materiaes na
Praça Tiradentes, um ponto de
intenso movimento quotidiano,

a jogafE-
na @m

onde a população, em virtude
das varias linhas de bondes que
dali partem, se agglomera.

A quem compete as necessa-
rias providencias para que cesse
essa anormalidade? Será á Pre-
feitura?

O que é certo é que aquelles
trarnbolhos devem ser removi-
dos quanto antes, em beneficio
do transito urbano.

0 comerciante sof-
freu uma queda de

MANA'OS, 12 (A. B.). — O
"Jornal" reclama contra a des-
enfreada jogatina, publicamen-
te consentida nos arredores des-
ta capital, onde estão montadas
verdadeiras machinas dc extor-
quir dinheiro aos incautos. A
prestigiosa folha amazonense af-
firma que elementos chegados
ao governo, notadamente o depu-
tado Miranda Leão, estão abor-
reciflos com a campanha que se
vem fazendo contra a jogatina,
e procuram contornar as provi-
dencias policiaes para conseguir
maiores lucros. Diz que o escan-
dnlo c tal que a certas folhas
aluadas ao governo apoiam a
jogatina.

O commerciante Carlos Alves
de Magalhães, branco, de 38 an-
nos de edade. brasileiro, resi-
dente á rua da Candelária 106,
viajava hontem, á noite, em um
hond, na rua Conselheiro Sa-
raiva, quando, perdendo o equi-
librio, caiu ao solo, soffrendo
fractura de ambos os braços.

Depois de medicado no Posto
Central de Assistência, o com-
merciante retirou-se para a re-
sidencia.

Sapatos chromo nacional, preto e marrou, para homens lodns íjf
números 20S. Formidável Cnmprrm na Fabrica - l!*í> (MA S!.

NADOR POMPEU, 169. Csquina Visrtir.de d- Ua\ca

Foi reconduzido nas
funeções

O ministro da Marinha, por
acto de hontem, resolveu re-
conduzir, nas funeções dc a.iu--iante de ordens do vicé-presi-
lente do Conselho do Almir ti-
rido. o capitão-tenente Ivano

da Silva Guimarães.

CRIAÇÃO EXPERIMENTAL
BICHO DA SEDA

Durante o periodo das férias,
o Club Agricola "Humberto de
Campos", do Grupo Escolar de
Passa Quatro, realizou uma cria-
ção experimental de bicho cia
seda, cujo resultado foi aprecia-
vel. Os óvulos foram remetti-
dos pelo Instituto de Sericicul-
tura de Campinas, num total de
10 grammas. A principio a cria-
ção foi feita em tampas de cai-
xas de papelão, passando depois
para taboleiros e os próprios
bancos escolares, pois o local da
criação era uma sala de aula
do Grupo. Todo o trabalho foi
orientado pelos estudantes . de
agronomia, sendo que as crian-
ças praticavam no local e em
suas casas, para onde levavam
os bichos que desejavam criar.
O interesse das crianças era
grande bem como das pessoas
que visitaram a criação, as quaes
acompanhavam diariamente os
trabalhos. Dessa primeira cria-
ção, outras appareceram como
conseqüência no logar, sendo
que no momento diversas pes-
soas estão fazendo suas cria-
ções em casa. O principal obje-
ctivo que consistia em mostrar
praticamente ás crianças a van-
tagem que a Sericicultura offe-
rece como fonte segura de ren-
da e a facilidade dc sua execu-
ção m nosso meio, foi plenamen-
te alcançado. E as crianças ain-
da quizeram conhocer melhor o
insecto, para o que deixaram di-
versos casulos produzirem _ as
borboletas. Desse modo, o bicho
da seda tornou-se objecto de es-
tudos e as crianças já o conhe-
cem perfeitamente em todas as
suas phases di, vida. A produ-
cção de casulos foi regular apu-
rando-se 11 kilos, os quaes fo-
ram suffocados pelo processo
commum, isto c. ao vapor dágua
e estão sendo enviados para a
S. A. Tnduslrias de Seda Na
cional em Campinas,

O almirante Protogenes Gui-
moraes visitou hontem os escri-
ptorios de Obras da Baixada
Fluminense. O governador flu-
minense fez-se acompanhar de
pessoas de destaque na politica
e na administração do Estado.

O dr. Manoel Ferreira, dire-
ctor de Saúde Publica no Esta-
do do Rio, tambem esteve pre-
sente á visita.

E, emquanto percorríamos as
installações do escriptorio, tive-
mos opportunidade de palestrar
com aquelle illustre medico, que
tão proveitosa orientação vem
imprimindo, apesar do curto es-
paço de tempo que foi nomeado,
aos serviços de saúde na velha
província.

Marcámos, então, um encontro
cm Nictheroy. E, já depois de
encerrado o expediente da re-
partição que s. s. dirige, ouvi-
mos do dr. Manoel Ferreira os
seus pontos de vista e os seus
projectos sobre os problemas
sanitários do Estado do Rio.
OS OBJECTIVOS DA VISITA DO

GOVERNADOR
Inicialmente o dr. Manoel Fer-

reira declara-nos:
— Um dos objectivos da visi-

ta do almirante Protogenes Gui-
marães á sede da Baixada Flu-
minense foi o de estabelecer a
collaboração desse serviço fe-
deral com os serviços sanitários
do Estado incumbidos da parte
epidemiologica e prophylatica
das endemias ruraes, especial-
mente do impaludismo. À Sau-
de Publica do Estado do Rio
busca, assim, sair da tendência
de fixar os serviços em Nicthe-
roy, estendendo a sua acção ao
interior do Estado. Nesse senti-
do, a nova Constituição estabe-
lecendo que a uniformização dos
serviços de Saúde Publica cabe
ao Estado assegurará a unifor-
midade^ e o melhor andamento
das actividades sanitárias. Dez
médicos estão nesse momento
fazendo o curso de Saúde Pu-
blica que os tornará habilitados
ao desempenho das especializa-
ções".
REMODELANDO OS SERVIÇOS

De uma maneira geral, —
continua o nosso entrevistado —
os outros serviços na capital es-
tão sendo remodelados com o
objectivo de reunil-os em cent.rns
de saúde, onde os vários assum-
ptos de interesse da medicina
preventiva, taes como a tuber-
culose, hygiene pré-natal, in-
fantil, pré-escolar, escolar, hy-
giene industrial, hygiene de ha-
bitações, de alimentação, educa-
ção sanitária, doenças venereas,
etc, ficarão reunidas dentro de
districtos sanitários.

Pela primeira vez, o Esta-
do do Rio está treinando profes-
soras no servi?o de enfermeiras
de Saúde Publica, o qual é, co-
mo se sabe, uma das peças mais
importantes das modernas orga-
nizações sanitárias".

. O PROBLEMA DA LEPRA
E o problema da lepra?, per-

guntámos.O problema da lepra será
attendido de uma forma com-
pleta, quer sob o ponto de vis-
ta medico, quer sob o ponto de
vista social, com a cooperação
do governo federal, que dará
os recursos para a construcção
do leprosario e da Federação
Brasileira de Combate á Lepra,
em que as mais distinetas se-
nhoras da nossa sociedade se
empenham em angariar recursos
e devotam-se ellas próprias ao
conforto moral e amparo social
dos leprosos. Assim é que, por
iniciativa da Federação, será
dentro em breve realidade o
Prcventorio de Lepra para o
qual o governo estadual dará o
seu auxilio.,

A FEBRE TYPHOIDE NO ES-
TADO DO RIO

— Sobre a febre typhoide no
Estado, ella se reveste de três
aspectos principaes: o primeiro
e o mais freqüente é o de trans-
missão directa do doente ou
portador aos sãos, constituindo
o que se poderia chamar deni-
vel normal de febre typhoide.
Esse nivel só pode ser diminui-
do por uma acção permanente c
educativa, pela vaccinação bem
dirigida e, principalmente, a
vaccinação focai e pela fiscali-
zação dos portadores de ger-
mens que, como se sabe, cons-
tituem o aspecto mais difficil da
questão, pois^que, durante an-
nos, podem continuar a elimi-
nar os bacillos específicos. O
segundo aspecto é o da trans-
missão hydrica da doença de
que ainda guarda o publico a
impressionante memória de An-
gra dos Reis e Neves. Esse as-
pecto, qúe demanda urgentes
medidas de supervisão, poderá
facilmente ser attendido pela
inspecção das fontes de abaste-
cimento de águas que, infeliz-
mente, não apresentam a ne-
cessaria segurança. E, final-
mente, o terceiro aspecto que é
o epidemiologico e que serve

justifica aquella asserçSo. Os
serviços modernos de saúde pu-
blica — continua o dr. Manoel
Ferreira — não são, somente,
comparáveis aos do corpo de
bombeiros com os seus/| carros
parados á espera do incêndio.
Ao contrario disto, elles sao ser-
viços activos que se destinam a
melhorar as condições de sau-
de, augmentar o rendimento do
trabalho, dando ao homem um
máximo de energia physica e
mental. Muita coisa ainda fica-
rá por fazer, dada a despropor-
ção de ha longos annos exis-
tente entre os gastos públicos
com outros serviços em relação
aos que são feitos com a saudo
publiea, bastando dizer que mal
attinge a 3°|° de sua receita, que
actualmente se gasta com a sau-
de publica. O governo actual
compreendendo a gravidade da
situação e a necessidade de ap-
pri reinar o departamento sanita-
rio dos recursos pelo menos ne-
cessarios a attender os proble-
mas mais prementes, dotou
este departamento de uma ver-
ba sunplcmentar que lhe vi-
rá facilitar, no corrente anno, a.
execução de um programma mi-
nimo mas compatível com as
hébessidadss do Estado do Rio".

de base segura não só para dc-
terminar a origem dos surtos
ou suas asserbações como, tam-
bem para indicar as medidas es-
pecificas de prophylaxia varia-
veis de accordo com cada caso
e necessitando, por consequen-
cia, de um conhecimento exacto
de sua origem, para que a for-
ma de acção não se.ia ás ce-
gas e por palpite. O ambiente
que se fez em torno da febre
typhoide pode, dentro de certos
limites, ser considerado como
exaggeradamente pessimista. E
esse pessimismo é fruto ainda
da alarmante epidemia de An-
gra dos Reis. Não è de esperar,
porém, que tal episódio lamen-
tavel se repita, pois a febre ty-
phoide no Estado do Rio e na
capital da Republica e em qual-
quer parte do Brasil e do mun-
do é uma endemia comparável
á tuberculose, á syphilis e a ou-
trás doenças de controle conhe-
cido.

O ESTADO SANITÁRIO
Depois de ligeira pausa, o dr.

director de Saúde do Estado do
Rio fala que "sob o ponto de
vista do estado sanitário consi-
derando essa expressão como a
resultante das condições geraes
de saúde elle está longe da • ¦•
der ser considerado bom. Isto
pela simples razão de que mui-
to embora não grasando qual-
quer epidemia as condições ge-
raes de snude, a alta taxa de
mortalidade infantil, a incipi-
ente acção prophylaxica sobre as
doenças venereas, mentaes, con-
tagiosas, transmissíveis, etc,

sócios da A. B. I.
m instituto dos Com-

merciarios
O presidente da AssoclaçB.0

Brasileira de Imprensa, viva-
mente empenhado em que façam
parte do Instituto dos Commer-
etários todos os jornalistas, dl-
rlgiu a todos os jornaes desta
capital a seguinte carta:"Tendo a Associação Brasllei-
ra de Imprensa obtido a inclu-
sao dos jornalistas no Instl-
tuto de Aposentadorias e Pen-
soes dos Commerciarios e afim
de assegurar aos homens d«
Imprensa todas as regalias es-
tabelecidas por lei, tomo a 11-
berdade de enviar a lista offi-
ciai pai-a a inscripção dos Jor-
nallstas que trabalham nessa
redacção e que deverá, em se-
guida, ser enviada directamente
a essa associação, que a re-
metterá, Immediatamente, ao
Instituto."

Em resposta, Já tom recebi-
do diversas listas, notando-se,
entre as mesmas, a de "O Glo-
bo5, com mais de cineoenta In-
Rcrlpçfies. E' de esperar que to-
dos os jornaes enviem a sua
lista á secretaria da A. B. L
antes do fim do mez afim de
que o Instituto dos Commer-
clarios, dando cumprimento &
lei. Inscreva os jornalistas o
mais rapidamente possivel, da
modo a que entrem no goso
das regalias a q*e têm dl-
reito.
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EMPRÉSTIMO
DE PORTO

POPULAR
ALEGRE

RESULTADO DO SORTEIO SEMANAL REA-
LIZADO HONTEM

, PORTO ALEGRE, 12 (A. B.) — Realizou-se,
hoje, nesta capital, mais ixm sorteio das apólices po-
pnlares de Porto Alegre, lançadas pelo plano San-
tos Moreira. A apólice premiada foi a dc n. 1S.314,
da décima sexta série, e vendida nesta cidade, no
valor de 10:00Ó$000. A imprensa gancha, notician-
do o sorteio desta tarde salienta o exilo das apoli-
ces populares da Prefeitura de Porto Alegre, tanto
neste Estado como no Rio e nos demais Estados do
Brasil. , 4.
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MotiGias de Minai

Photogrraphia tirada por occasláo d» exhlblçlodo «lm da General Electric, «Tre» Mulheres

["cTSA ulIlOMAK rfeSBn

Offerecido pelas Lojas Gene
ral Electric, o Cinema Pathé ex-
hibiu hontem pela manhã nm
interessantíssimo film, falado e
colorido, intitulado "Tres Mu-
lhe res".

Essa pellicula representa uma
forma original e attraente de
mostrar ao publico as vantagens,
o conforto e a proteção á sau-
de que proporcionam os appa-
rèlhos electricos General Ele-

União dos Trabalhado
res Metallurgicos

Coniniunlcam-nos:"Realizar-se-á no . próximo
dia 14, sexta-feira, ás 19 ho-
ras, uma Assembléa Geral Ex-
trabrdinaria, em cuja ordem do
dia serão discutidos os seguin-
tes assumptos:

I) adhèsâò á UnlSo dos Syn-
clica tos de Empregados do Dis-
tricto Federal (antiga Federa-
ção do Trabalho);

21 installação dos Serviços
Medir-s e Pharmaceuticos;

.'!) explicação sobre o movi-
mento- financeiro'; *¦'¦" :•- .•-,

Dc ordem do companheiro
presidente, aviso também aos
companheiros que afim de cum-
prir exigências da Lei de Syn-
tlicalização, convido a todos os
associados que ainda não re-:
gistaram sua Carteira Profissio-
nal a virem fazeí-ò até o din
28 de fevereiro impreterivel-
mente.

A partir dessa data, serão ex-
cluidos do quadro de sócios to-
tios aquelles que não satisfize-
rem essa formalidade, sejam
quites ou não — Manoel Lopes
Coelho Filho — Secretario."

ctrlc no lar moderno. Com um
cast de estrellas de Hollywood
de primeira grandeza e um de-
licioso enredo, "Tres Mulheres"
encantou a todos quantos foram
assistil-o, altos funecionarios da
grande organização commereial,
revendedores, representantes da
imprensa, acompanhados de suas
exmas. familias.

A sala de projecção repleta,
apresentava um aspecto florido
e elegante, dado o grande nume

ro de senhoras e senhorinhas
presentes.

Após â passagem do film hou-
ve um almoço de cordialidade,
offerecido pelas Lojas General
Electric aos seus revendedores,
seguido de uma reunião intima,
onde foram discutidos os pia-nos a serem executados este an-no, visando incrementar as Ven-
das da symnathica organização,
cujo lemma é servir bem ao pu-blico.

Naco marron on pelica pretaEnvernizada
de 28 a 38
20Ç000

32$ Preto e Branco* marron e branco
preto on
marron
Luiz XV

Porte 2$000 em par — Catálogos grátis — Pedidos aJÚLIO N. DE SOUZA & C—AV. PASSOS, 120 RIO

Viajava hontem, no estribo deum bond pela rua de SanfAnna
a PKnntor Candid° Rosa, pardone 59 .annos. casado e morador árua, Torres de Oliveira, 85.Ao attingir o vehiculo o pon-*° existente fronteiro á egreja.
Cândido, perdendo o equilíbriocaiu ao solo, soffrendo ferimen-to contuso no frontal.

119 rua | Associação da Mocida
de Potyguar

Reallzar-se-â, na próxima se
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Mio façam, nâo compremsem verificar os preco3ebriro que aplicamos.
Peçam tabelas

gunda-feira, 17 do corrente, na
sede social dessa agremiação de
rapazes norte-riograndenses,
uma Assembléa Geral Extraor-
dinaria, que será de máxima
importância dos assumptos a
serem tratados.

Entre os mencionados assum-
ptos avultam: a revisão do
quadro social e a reforma dosEstatutos, como medidas de in-teresse vital para a Associação

A directoria encarece p ;'-nosso intermédio o compareci-
mento de todos os associados: ásede social, sita á rua da 41-fandega, 122, 1". ás 20 horas doreferido dia 17.

nníS2SSUn>Cr' " (D° corres"pondenfce) - Esta cidade pre-
w^RJSff'lS,oebér a visita do
S^K Valladares, gover-
ffi H- » ESt-ad0' qUe ^ SUa
X-Wu^^0.^'d^ Caldas preten-
sui a*'W ^mas cidades do

Está'sendo montada em ffen-
,(L %**Sfà?t da R«de uma gran-
Pto rSfa ãj Barrafas, vidra?,etc Dentro de poucos dias dar-

« a sua Inauguração.
r.3-d*r- Pelfim Pinho Pilho.
RÍm^ looa1' está dando 8sultimas r providencias para amstallaçao do Termo desta ei-aade, estando Indicado para juizmunicipal o distineto advoga-
rw7,°4»2BS° fôr° dr. Manoel
costa, filho do saudoso Fernan-do Costa, que foi prefeito e pre-¦Mente da Câmara muitos an-nos.

ESTAÇÃO DA REDE, 11 (Docorrespondente) _ Já são de-corridos 375 dias que esta cidadeviveu horas de verdadeiro pani- .co com o pavoroso incêndio quedestruiu parcialmente a estaçãolocal.
Precisamente no dia 2 de fe-vereiro do anno passado, ás10 e 30 da manhã foi a popula-çao local informada de que aestação estava sendo devorada

nor um grande incêndio. Até
hoje ali permanece as paredesesguias. sem telhado, sujas defumaça, sem que a directoria
da Rede Mineira tome a menor
nrovldencia. Pois já era tempo
de termos ao menos umas fo-
lhas de zinco, para servir de
abrigo aos passageiros. Feliz-
mente as chuvas deste anno'êm^ sido poucas, de maneiras
a não torturar aos coitados queprecisam de embarcar. Itanhan-
dú tem direito a uma estação,
pois a sua renda não é pequena,
pois uma estação que tem 7 fun-
cclonaãq? ^ão pôde ser de tão
pouca renda. . yOs pobres funecionarios tra-
balham em cubículos, sem o
menor conforto è sem esperan-"a de melhorar as suas repar-
tições.

Os vez em auando aqui appa-
rece um engenheiro que concer-
ta diversos planos, marca o lo-
cal* mostra as plantas, espeta
uinns¦'¦p,«Ltpcas...è,d& o fora.

A população fica satisfeita,
mas é por pouc9JÉ,dias. Pois logo
vem õütrái ordelh,i, surge nova-
mente: óútrò; engenheiro, manda
arrancar; o primeiro desvio e é
só esperanças ...

Pois logo vem novas noticias.
Está susnenso por mais 30
dias.!... E a população ordeira
desta cidade a espera que a Di-
rectoria da Rede tenha penna,
faça uma estação, mesmo cober-
ia de sapé.
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Coüniáos por auto
na rua

Corrêa
Quando transitavam pela rua

Rivadavia Corrêa, próximo á rua
do Livramento, foram coibidos
por um auto o motorista Frede-
rico de Souza, pardo, de 28 an-nos, casado, morador A rua Se-nador Pompeu 196 e Antônio
Victorino, pardo, de 25 annos,
solteiro, ajudante de motorista
e morador na estação de Nllopo-

O primeiro soffreu, além deescoriações generalizadas pelocorpo, commoção cerebral e osegundo escoriações generaliza-das na face, braço e pernas.

ADVOCACIA. CRIMINAL, Cl-VEL E COMMI3RCIAL. Que-ntfSea mlmlniKtrnttvfiM e flscius<l..e.s<«e» ,1c cifrei*,, èWrÜii&èiroe reenrson nn Conselho de Con-trlnuinten Cobrnnçns e ll„nl-
«nifí". JACKSO!V GOMES VIS
n (' L n,,v°Kn«l». (EdifícioRex) Run Alvnro Alvlin, «7Snln« 1405 c 1400. Tel.i 22-8730— Rio dc Janeiro

&Fried. Krupp
Am Gmm ESSCft

Allemanha

FERRAMENTAS DE TORNEAR COM

Ü /)oér<*às ano - ret-es \

f Dr. Lauro Borpes i
Tratamento das hemorrhoi-'¦'-s sem operações e sem dôr
RODRIGO «" V/\, 14 - 3/

22-1250
' *********** * ****************

TOSSES ? BRONCHITE ?
VINHO CREOSOTADO

4 GyrfPmxrm Cotonut»

'gÀLLO 
I QALtlNHA'

INAUGURADOS
NOVOS AÇUDES
NA PARAHYBA
A gratidão dos nortistas ao presidente Getulio

Vargas e ao ministro José Américo de Almeida
JOÃO PESSOA, 12 (A. B.)- ~

O jornal "A União", festejan-
do a inauguração de novos açu

CAPACIDADE ATE'SOOT MAIOR

QUE 0 MELHOR AÇO RÁPIDO

f

des neste Estado, publica os
retratos dos srs. Getulio Vai--
gas, Epitacio Pessoa e José
Américo, a quem rende home-
nagens. Diz que o sertanejo,
na sua desdita luta pela rege-
neração da sua terra, tendo
desde séculos apenas encontra-
do ao seu lado os nomes de
tres brasileiros notáveis: Epi-
tacio Pessoa, Getulio Vargas eJosé Américo, seus melhores
interpretes na acção pela an-siosa felicidade nordestina. Re-fere-se ao governo do sr. Epi-tado Pessoa, cuja maior preoc-cupação administrativa diz, foio máximo problema das seccas
periódicas do nordeste. Lembra
que a primeira vez que se pen-sou em uma solução de con-

junto do magno problema, foiem 1919, com estabelecimentodo plano de açudes e rodovias.Nao fora a paralysação súbitados trabalhos determinada pe-los dois governos seguintes,nao teríamos as catastrophes
de 1932, que tanto abateram oanimo do sertanejo. Diz aUnião que a revolução deoutubro teve para o nordesteum sentido de resurreição. Doisnomes _ se irmanaram nessaverdadeira epopéa de salvação
publica: Getulio Vargas c JoséAmérico Essa rara compre-ensao das necessidades espe-cincas da região nordestina,demonstrada por aquelles doisestadistas que uma revoluçãoapproximou hoje se patenteiana esplendida realidade dasgrandes obras contra as séíòásl cujo progi anima elaborado em

1931, vem sendo executado pelaInspectoria ha quatro annos evae attingindo victoriosamente
sua ultima phase.

Por seu lado o "Norte" es-creve vehemcntes criticas con-tra os governos que ordenaram
a suspensão dos trabalhos, ex-altando o programma traçado
pelo governo do sr. Epitacio
Pessoa e adaptado pela revo-lução, destinado a redimir aregião flagelada.

Numerosos telegrammas têmsido enviados daqui aos srs.Getulio Vargas, José Américo eEpitacio Pessoa, com elles sese congratulando pela realiza-
ção do grandioso empreendi-
mento.

Dia ao D. P. E.
Est3o de dia hoje ao Depar-tamento do Pessoal do Exerci-

to, o sargento Arthur Paulo dosSantos e soldado Tertulino JoséMoreira.

Do 5.° para o 8.° R. C. I.
O ministro da Guerra, pordespacho de hontem, transferiu,

por interesse próprio, do 5o pa-ra o 8° Regimento de Cavalla-ria Independente, o cap. Her-cio Martins de Lemos

I

OS PAPEIS MAIS
TRITES

faz a pessoa que se embriaga.Peça Informações sobre a curaradloal do degradante vicio aoOr. G. Costa — ITAB1RITO —E. P. c. B. (Minas) _ re-mettendo o sello para a res-posta.

0s inválidos da Marinha
poderão obter caderne-

ta de reservistas
Attend ndo ao que requereu òex-marinheiro Aristides Silvaledrosa, o ministro da Marj-nha aulorizou o director doI essoal da Armada a concederao alhidido ex-marinheiro n ca-

perneta de reservista, tornando(ai favor extensivo ás demaisex-praças que tiveram baixapor incapacidade physica e quepossam angariai- meios de vida

V-* -JTres homens quefeeijaram ©s lábios
áe Julie Fresite)
•>•••• sentiram «fe

vefi® cor»**** vgfain parçre
*77?

MA ACABEM!M
<THt COUevSCAHDAl »

*^

^sSB&mWA*.

Impróprio para Criança). — rw n„ ra Çinamatographica"^*b3aS^--«____wS3_3Br
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A derrota das tropas peninsuláres em Wujilli
italiano bombardeia a Cruz Vermelha -

ADDIS ABEBA, 13 (Hava*) —
A Agencia -Itíuter noticia que,
segundo informações de boa fon-
te as tropas italianas soffreram
uma derrota em Wujilli, a sudo-
este de Nugelli. Essas Informa-
ções acerescentam que um major
italiano fora morto e que hon-
vera perdas severas de ambos os
lados. Em conseqüência da re-
ferida derrota, dizem ainda as
i 'qrm&ções da Agencia Reuttr,
a guarda nvunçada dd columna
que estava subindo o rio Par-
ma fora obrigada i bater em re-
tirada.

Noticla-se por outro lado que
a Cruz Vermelha ethiope tendo-
na apresentar em Genebra um
prr trato contra o bombsrdea-
mento italiano, feito no dia 9 do
corrente, dum aeroplano da
Ci-u. Vermelha, que se encontra-
va no aerturomo de Dessié.

Finalmente, affirma-se que
quando so-ihe que os Italianos o
a .'usavam de ser o conselheiro
militar do Imperador e de dl-
rigir as operações militares na
Ethiopia, tenente-coronel H.
B. Holt contentára-se com rir-
se, tendo declarado: "Esse boa-
to é ridículo e pode juntar-se á
n>aior parte das Informações Ita-
lianas, publicadas ultimamente s
respeito da Ethiopia".
O RELATÓRIO '10 COMITÊ' DO

PETRÓLEO
GENEBRA, 12 (Havas). — Ac-

ccntiia-se a Impressão dos cir-
ctilos internncionaes de que o
relatório do comitê do petróleo,
com a condição de serem lidas,
attentamenie *. conclusões —
provará que a sanccSo Sobre o
petróleo poderia ser efflcazmen-
te a'>plícada pelos estados mem-
bros da Sociedade das Nações.

Duas cor. ....açc?s primordiaes
dos peritos reforçariam esta opt-
niao: a primeira é que a Itália
p.-.rjsue -. .d- -troleo me-
no» Importantes do que se sup-
punha (para três mezes e meio
actualmente); a segunda é a af-
firmação do comitê de que, para
a efficiencia do embargo, basta-
ria que os Estados Unidos con-
trotassem as exportações, limj-
tando-se -os algarismos dos ul-
tÍ3-os annos, o que é reallsavel
sem modificação na legislação
j.artc-amerlcana.

de parecer que essas «^-ata
ções tornarSo mais d°lic»d*,!
mi são dos governos t » °ec'
são que proximamente deverão
t0AaRETOMADA DE KUVATI

ADDIS ABEPA, 12 (Havas) --

occüpsram o posto d^» ° .?"
meço de janeiro, mas hontem
de mauhã ás 9 horas os ethlo-
nPn atacaram e tiveram «jw> ™
{ar durante quatro horas para

depois d* «">» ^^T^mla-
deixando no terreno de comb»
ía nuniéroses mortos « t-nao

fendonado importante matéria
belllcò composto de armas, mu
nições e arame farpado.

A meai* i formação anninv
cia que o ataque proseguia ««

direcção a um outro ponte, cha-
"-Hn 

Tuludimptu, ao sul ae

Sa&aneh, ponto P«« •*£
os italianos teriam avançado
muito recentemente.

CAMPANHA
HOMA 12 (Havss) . — Annun-

cb se qúeT desde o inldo da

c-mpanha na Abyssinia até.81 jg
janeiro ultimo o numero «le vi

climas entre as tropas I*ii|£
nas se elevou a 715 mortos^ as

sim distribuídos: 98 ns Soma»*
» fi82 na Eryth/ea. .' 

Durante o mez de janeiro »•

perdas se elevaram a 204 n»

Ef thrca e 57 rinfomoMn.
MORNOS 20000 ITALIANOS NAS". 

/ALHA3 % AVADAS NA
REGIÃO DE TEMBIEN

ADDIS / ¦ EBA, M <H1BVM)„-:
O go.-no cthioue declara que
só nas batalhas travadas na re-
eião de Tembien entre 20 e 30

tino, foram mor-
tos mais de 20.000 Italiano*.
A tíES ííi'Afc .NOS BpMBAR-

DEARAM AMBUIíAN^IAS
BRITANNICAS

DESSIÉ', 12 (Havas) —¦ Um
commiiTi

Perdas severas de ambos os lados ^— Aeroplano
Um major morto — Boato ridículo...

Experimentei £sso.ube por
Economia • • •

mi ly.nir m\ ^Sgg^^-^aea-.

íssolube

continuo a usal-o por seu
RENDIMENTO

«Eu nao entendo do lubrificantes. Ma. sei quando o funcclonamenlo
do meu carro custa mais do que o meu orçamento pode supportar.
O mesmo se passa com papae. Insinuada por uma anrtiga minha

que conhecia ESSOLUBE, experimentei-o. E o resultado foi que
aqora tenho que comprar menoa óleo e papae tem menos contas
de reparos a pagar! E isso não é tudol O automóvel anda muito
melhor: mais suave, mais sereno e mais potente J»maia usarei
outro óleo emquanto puder conseguir ESSOLUBE I

Todos os motores tem o máximo rendimento com ESSOLUBE. Dura
mais kilometros e requer menoa reabastecimentos. Deixa um resíduo
minimo de carbono, evitando os gastos necessários para eliminal-o.
Assegura uma protecçào constante e Instantânea, «m qua que*
circumstancia, evitando damnos ao motor. Tem TODAS AS CINCO
QUALIDADES do lubrificante perfeito.

Comece, hoje mesmo, a usar ESSOLUBE1

Sssolub
Preflr» ESSOLUBE
neste enlatamento mo»
demo, pratico e stsu»
ro. lambem se vendi

* granei,

M R
"O AZ DOS LUBRIFICANTES" - "O LUBRIFICANTE DOS AZES»

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZH

BEBAM MAIS tEITE E NAO POUPEM
LEITE AOS SEUS FILHOS

Um typo de soldado abyssinio em campanha

pelo governo ethiope annuncia©
que na ultima segunda-feira
aviões Italianos perseguiram du-
rante vários kilometros, ao lon-
go da estrada de Ualdia a Quo-
ram, um certo numero de cami-
nVõés (in ambulância britannica.

Os :•• "•¦! tinham lança-
do bombas que não haviam at-
tingido o alvo.
CCMMCJNICADO NUMERO 121

ITAUANO
ROMA, 12 (Vavas) — Commu-

«Içado numero 121 do JVUMniste-
rio de Imprensa e Propaganda:

"O marechal Badoglio tele-
grfipha: "Não ha nada de im-
portante a registar nem na fren-
te da Erythrca nem na da So-
malla. - 

' '
O fitaurarl Dade Ghebrcmc-

hln, cliefe de Sechet primo do
(..ujaz Hailé Selassié Gugsa e
cunhado do dedjaz Kassa Se-
bhat, apresento-!-°e ans nossos
postos avançados para prestar
acto i-e submissão á frente de
200 homens".

¦ II UM II — II — H — ti

] CAS
.. «¦wM»w»«»««r«»o«»tt«»o«r»ci«n»«»'<*«r»<»«»o^»»"011IIIES"

j. s.
O caso que se criou entre

6. ex. o emuaixador de Portugal
e o "Diário Portuguez", que te
edita nesta capital, não seria
por nós commentado se não ti-
vesse penetrado no debate da
imprensa brasileira. E não seria
despertada a nossa attenção te
a these Que se sustenta não me-
vecesse alguns reparos de nossa
parte.

74.97 e o
àdó* offiòiai'publicado e 14.956!)

1) Fechamento do
Marcado Cambia!

BERLIM, 12 (A. B.) — No
fechamento do mercado camblr!
de hontem, vigoraram as se-
guintes cotações do marco, sem
garantias: 40.70 sobre Nova
York; 60.925 sobre Paris; 59.295
sobre Amsterdam; e 12,3025 so-
bre Londres. Em Paris, a libra
esterlina variou entre 74.92 e

dollar entre 14.9538

Emquanto Aguardam
<3 Final das Chuvas
os I tal i an
Bombardeando

ADDIS ABEBA, 12 (A.
33)  A interrupção nas
chuvas que assolam o paiz
está sendo utilizada pelos
italianos para o bombardeio
de cidar^s p aldeias, con-
soante noticias vindas da
frente norte. As aldeias do
norte de Dessié, particular
rr.«nte Waldia, segunda-fei
ra e hontem foram nova
í-nsnte bombardeadas po-
nove apparelhos Caproni
Recentemente, aa menores

os Vão
Aldeias

aldeias nos districtos flores-
taes têm sido atacadas com
bombas incendiarias, pois
os italianos presumem que
n.g tropas se escondem er
'aes logares. Em vista, en-
retanto, do'imperador ter
vrdsnado a construcção dn.

•..,-•,.;..,, om todos os pan
-s, as perdas causadas pe

'os bombard-os têm sido
•umenas. Na ultima sema

Antes de mais nada, é indis-
pensavel considerar o caso de
Portugal no Brasil de fôrma es-
pecial. Nós, brasileiros, princi-
palmente na capital da Repu-
blica, não podemos moralmente
considerar os portuguezes como
estrangeiros, pois as affinidades
entre os dois povos são taes e
tantas que nem se torna neces-
sario debater amplamente esse
aspecto do problema, já tão co-
nhecido. A dupla nacionalidade
não é uma ficção juridica e sim
uma realidade histórica, social e
politica. Assim é que nunca es-
tranhamos que jornalistas por-
tuguezes de grande valor actuas-
sem em nossa imprensa, e
cooperassem com jornalistas
brasileiros na orientação aa
opinião publica. Se é bem ver-
dade que o numero de jornalis-
tas portuguezes trabalhando em
nossa imprensa decresceu sensi-
velmente nos últimos annos, não
significa esse facto, porém, que
os jornaes brasileiros se tenham
fechado & cooperação da intelli-
gencia portugueza na nossa
cultura e no desenvolvimento
da nossa vida politica e social.
Não podemos, portanto, estra-
nhar que nossos problemas se-
jam ventilados e debatidos com
o espirito de cooperação pelos
que comnoscos collaboram para
a grandeza desta terra. E, es-
crevemos assim, referindo-nos a
toda a imprensa estrangeira
com vida no Brasil, porquanto
essa imprensa é menos do povo,
em cuja lingua se edita, do que
propriamente nossa, pois aqui
vive, para homens que comnosco
trabalham é que se edita, e deve,
forçosamente, servir para o nos-
so progresso. Esse jacobinismo
que se pretende resurgir é mui-
to prejudicial para nosso paiz,
pois determina a estagnação dos
enthusiasfhos que são elemento
indispensável para a coopera-
ção internacional num paiz
novo como é o Brasil. Existem
em nossa terra jornaes que são
verdadeiras tradições como o
"Fanfula". de São Paulo, cuja
linha de còr.ducta tem sido sem-
pre exemplar em todas as nos-
sas questões e que tem prestado

¦ /.^f yiTiIffi

~ *i- 
'-„o«, 

o «n-7o inp inesquecíveis serviços ao no.=so¦ia attinjriram a onze ape palz^ ass5m como 0 .,DfiUtsc-c
na3. Zeitung" aqui no Rio. O "Dia-

MACIEL FILHO.
rio Portuguez" se impoz ao nos-
so publico, e em modo especial
a coionia portugueza, pela fir-
uieaa ae sua orientação e pela
elegância de suas attitudes.
Esse jornal se tornou um ele-
íaüiíio ue cooperação indispen-
savel e são relevantes os servi-
gos que tern prestado como ele-
mento de ligação entre as duas
Pátrias.

Se pensamos assim em relação
aos assumptos brasileiros, é na-
luial e lógico que não tenha-
mos restricções a fazer relativa-
mente ás questões de nação de
origem dos jornaes desta cate-
gona. Consideramos lógica a
attitude de um jornal como o
"Diário Portuguez", criticando
e commentanao. Na defesa dos
interesses communs das duas
Pátrias, a attitude desse jornal,
antes de ser censurável, nos
parece altamente louvável e não
podemos deixar de estranhar
que um jornal portuguez editado
no Brasil, não tenha o direito
de manifestar livremente seus
pontos de vista relativamente a
coisas de Portugal. Seria um
áiuiíiò pretender o contrario.
Nossos pontos de vista sobre
essa questão da imprensa es-
çràngèifâ no Brasil são antigos
e sempre serviram de orientação
para a nossa linha de condueta.
13' bem verdade, tambem, que
não concordamos com Injurias,
contumelias e calumnias ve-
hiculadas dessa forma, mas não
porque appareça em nossa espi-
rito a restricçâo especial á im-
prensa estrangeira no Brasil e
sim porque consideramos que
toda a imprensa em geral deve
estar afastada desse caminho, a
não ser que seja elle o único a
r^-correr como legitima defesa,
em revide a procedimentos sus-
peitos e inqualificáveis.

A liberdade de imprensa é o
j-.-^o ae todos os direi-

tos do homem. E ninguém deve
emer a imprensa porque todo

jornalista que se excede decae
no conceito publico e destroe a
sua própria obra, quando n&o
arruina a si mesmo, pelo me-
nos, moralmente. Só temem a
Imprensa e a sua liberdade
aquelles que têm justos motivos
n&ra recear as criticas-e os
seus ataques. Porque o homem
realmente superior, com lmm>
de condueta inatacável, se faz
respeitar mesmo pelos seus ad-
versados. E sempre que a sua
causa é justa, pôde, com o di-
reito de defesa que lhes é reco-
nhecido, elucidar a questão,
mostrando o caminho da ver-
riorfo ?oc nue porventura este-
jpjj," r-ni.Uvnrarlòs". (Transcrl-
pto cio "imparcial" de hontem).

'AVENIDA MO AVENIDA 147

HONTEM VENDEU

23077com200
CLÁSSICO CONTOS

23076 com 5 conto» — 23078 com 5 conto»
PAGAMOS TODOS OS PfcBMIOS

0 Egypto Quer Um
logar na DireGto-
ria do Canal de

Suez
PARIS, 12 (A. B.) — Noti-

eins jornalísticas procedentes do
Cairo informam qr ¦ o governo
do Egypto está negociando com
a companhia do Canal de Suez,
acerca da questão da represen-
tação egypcia no conselho de
directores da companhia, com-
posto no momento de 20 fran-
cezes, 10 inglezes e 1 hollandez.
O Egypto, diz-se, exige outras
concessões, como sejam tarifais¦referenciaes para os navios
egypcios que atravessarem O
canal, bem como a designação
de subditos egypcios para va-
rios postos na administração da
companhia.

"A Barbara Abyssinia Recebeu da Grã-
Bretanha Meios Que a Capacitaram Para
Resistir ao Avanço Italiano"
"0 NOME DE CADA ITALIANO MORTO EM COMBATE ESTA' ESCRI-
PTO NAS BALAS FORNECIDAS A' ETHIOPIA PELA INGLATERRA"

— DECLARA UM JORNAL FASCISTA
violência a attitude ingleza em face'

na África

I?3!BHf!IBBlHfllJBMSBm^E3^^

Como a imprensa italiana ataca com
da guerra

ROMA, 12 (A. B.) — O jornal
"Tevere" aproveitou a oceasião for-
necida pela publicação da ultima lista
de perdas italianas na companha abys-
sinia, para renovar um ataque parti-
cularmente violento contra a Inglater-
ra. "O nome de cada italiano morto
em batalha — escreve o jornal — está
escripto nas balas britannicas, e cada
baixa italiana significa um beneficio
para a Inglaterra, desde que a bar-
bara Abyssinia recebeu da Grã-Breta-
nha os meios que capacitaram a re-
sistir ao avanço da civilização." Repe-
tinido a asserção de que o principal
conselheiro do Negus é o cidadão in-
glez major Holt, o "Tevere" accentúa
que o balanço de suas actividades na
Abyssinia mostraria fornecimentos de
munições de um lado, e libras esterli-
nas de outro. Essas libras, entretanto,

foram soldadas com sangue, sangue
da valente mocidade da Itália prcle-
taria, que tem sido explorada por ami-
gos egoístas, traida por alliados mise-
raveis, desapontada, enganada com
falsas promessas." Proseguindo em
seu violento ataque, pergunta o jor-
nal: "Quem pôde dizer quantas vidas
teriam sido salvas, se os abyssinios
não tivessem sido abastecidos com os
modernos instrumentos de morte? As
palavras "todas as mnniRÕss vêm da
Inglaterra" e os nomes dos "traiçoei-
ros homens brancos que se deshonra-
ram no serviço de s^vagsns"; serão
guardadas no pensamento. 0 orgulho
com que a Itália pensa em seus mor-
tos na África, está misturado ao ódio
pelos responsáveis que afetam aquelles
mortos da terra materna, antes da vi-
ctoria final e certa."
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INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

plrito Santo, o nosso companheiro Komuaido
Perrotta.
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BASTA DE CAULIM* !
Quem vê as barbas do vizinho arder põe

as suas de molho. Nós, os brasileiros, preci-
samos agora estudar de perto a historia de
todos os paizes latino-americanos, especial-
mente do México, Cuba, para não incidirmos
no mal chronico de todos elles, os quaes, de
revolução em revolução, vão empobrecendo
cada vez mais, se endividando cada vez mais,
nessa rampa descendente das bernardas e
motins.

Em Portugal, depois de 1910, também
aconteceu a mesma coisa. Mas nesse paiz o
que havia era a Republica parlamentar, em
virtude da qual os congressos, uma vez reu-
nidos, se divertem permanentemente em der-
rubar os gabinetes porque todos os deputados
querem por sua vez ser ministros.

Muito sabiamente no Brasil evitamos de-
cretar a Republica parlamentar e, segundo
o exemplo dos Estados Unidos, adoptamos a
Republica presidencial que é uma espécie de
monarchia quadriennal, fortalecendo a auto-
ridade do Executivo, e evitando a ditadura
parlamentar, que é apenas calamitosa e ca-
tastrophica como estamos observando diária-
mente na Hespanha, na França. Essa Repu-
blica parlamentar foi uma das causas decisl-
vas que determinaram o hitlerismo na Alie-
manha. E na Itália foi também o parlamenta-
rlsmo, mesmo sob sua fôrma attenuada de
monarchia, que conduziu o paiz para o fascis-
mo como meio único de evitar o chãos social
produzido por esse parlamentarismo.

Portanto, no Brasil, presentemente, em
logar de nos transformarmos politicamente
em uma espécie de México ou Cuba, cozinhan-
do permanentemente revoluções, de revol-
tas e sedições, com o que promovemos
mathematicamente a nossa própria fome e
miséria, imitemos o exemplo dos Estados Uni-
dos que, ha 150 annos, com o mesmo regime
presidencial vigente no Brasil e um systema
de eleições verdadeiras e sinceras, como as
temos também agora no nosso paiz, vivem
em paz, e em paz resolvem todas as suas que-stões políticas, sem nunca se transformarem
em nações de bandoleiros, como no México
e em Cuba. sem nunca puxarem faca, sem se
fazerem em tablado de cabecilhas e caciques
a liquidarem á bala a quem pertencerá o
mando político.

Praticametne as revoluções se reduzem a
um assalto aos thesouros da União, dos 21Estados e dos 1.500 municipios. E os mais
audazes e os mais aventureiros se apoderam
das posições, acabando por ficar tudo sob odomínio da força.

Catilina está nas portas de Roma í Tal obrado de alarma que Cícero lançou aos seusconcidadãos. Precisamos reler as Catilinarias
de Cícero.

Porque afinal de contas, estamos cheiosde Catilinas em todos os cantos do Brasil.
Quem era Catilina ? Era um político romano
que por despeito, por haver sido preferidonas urnas, para o cargo de cônsul, o seu ri-vai Marco Tullio Cícero, começou a tramarcontra o governo, as instituições, o povo ro-mano -contra tudo.

Estamos cheios de Catilinas no Brasilde conspiradores contra a ordem publica, quenos querem reduzir á condição de México oude Cuba.
E asses Catilinas todos, esses conspirado-ros todos, despeitados porque não dispõemdos cargos ou dos thesouros. vivem peraianen-temente a pretender desviar as forças arma-das do cumprimento da ethica militar parase envolverem nas lutas políticas do paizBasta de Catilinas I o mal chronico dasrevoluções é a peor demência collectlva quepode atacar uma nação, o regime revoluclo-nano e o peor regime de governo que pôdehaver no mundo. Outra revolução no Brasilso pode ter uma de duas conclusões : ou ocommunismo ou uma ditadura militar qual-quer dos dois precedido de um assalto e lim-peza dos cofres do Thesouro Nacional, dos 21Estados e dos 1.500 municipios.
Porque ha Esíados do Brasil em que os

politicos não sabem fazer nunca esta sim-
pies coisa : ficar quietos.

Ora, já a ultima revolução communista
que houve no Brasil foi conseqüência da op-
posição destemperada que se fez no Congres-
so Federal e em alguns Estados. Dessa oppo-
jlção resultou um ambiente de desordem e
anarchia. Nesse ambiente germinaram e pro-
lif eraram as sementes do chãos. Porque com
os excessos das opposições, os inimigos da
democracia liberal ficam com a impressão
de que estão deante de um regime falido e
inviável.

Basta de Catilinas ! Recomecemos a vida
de trabalho. E em um paiz em que se põe ter-
mo ao morbus revolucionário, se cria um
ambiente em que surgem todas as activida-
des, se generaliza a prosperidade e todos fa-
cilmente ganham dinheiro.

Ao contrario : transformando o Brasil em
México ou em Cuba precisamos criar aqui
iima nova profissão, isto é, a dos fazedores de
revoluções, empreiteiros de bernardas. a dos
conspiradores chronicos, cuja finalidade ul-
tima vem a ser logicamente ratear o produ-
cto do saque dos tliesouros da União, dos 21
Estados e dos 1.500 municipios.

Ha muito que saquear nos Thesouros. mas
continuando esse regime a fome começará a
se fazer sentir.

Basta de Catilinas ! Num paiz em que
todos trabalham com confiança, ha meio para
todos de ganharem dinheiro na industria, no
commercio, na lavoura, em todas as activi-
dades. facilrhente. Mas num paiz,de Catill-
nas, de revoluções chronicas, o povo fica com-
pletamente pobre. O povo só lucra com o
regime ria orden e da legalidade, porque en-
tão se desenvolvem todas as actividades e ha
trabalho para todos. Mas no regime das re-
voluções chronicas, desapparecendo a con-
fiança, o credito, todas as actividades se re-
traem e não ha trabalho para ninguém.

MARIO PINTO SERVA
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TÓPICOS
FUNCCIONARIOS COMMUNISTAS

O governo nomeou, re-
centemente, uma commis-
são especial para abrir um
rigoroso inquérito nas re-
partições federaes, afim
de apurar quaes os fun-
ccionarios da Nação que
professam ou propagam
idéas e doutrinas commu-
nistas.

Por mais de uma vez,
tivemos opportunidade de
appiaudir esse acto do go-
verno federal, visando sa-near a administração publica com o afasta-mento desses elementos perniciosos, emborachamando a attenção doe componéritesda re-ferida commissão para possíveis erros e in-

justiças.
Por isso mesmo, nos sentimos 4 vontade

para, no sentido de collaboraçao com a poli-
cia, aconselhar á Ordem Politica e Social
certas precauções, aliás necessárias, afim de
que sejam evitadas prisões de funecionarios
por simples suspeitas e denuncias, até que
aquella commissão se pronuncie. A não ser
que ella tenha provas de actividades crimi-
nosas dos referidos servidores e. nesse caso
a detenção seria perfeitamente justa.

Só podemos ter palavras de louvor ao zelo
e dedicação com que a policia tem procurado
defender a ordem publica, de tendo aquelles
que por actos ou palavras possam prejudicar
os interesses da Nação. Entretanto, parece-
nos que as prisões que por accaso sejam feitas,
de funecionarios da Nação, sem que se possa
affirmar, de prompto, sua culpabilidade sub-
versiva, merecerá a attenção do illustre ca-
pitão Pilinto Muller, a cuja actuação o
DIÁRIO CARIOCA tem procurado dar in-
teiro apoio, sempre que oc seus actos se inspi-
ram na pratica da justiça e da defesa da or-
dem publica.

A CHINA E O ÓPIO
O governo chinez aca-

ba de tomar medidas ra-
dicaes contra um costu-
me muti-secular do povo
daquelle grande paiz do
oriente: o vicio do ópio.
No intuito de evitar a
continua e progressiva
degeneração da raça, os
poderes públicos de Nan-
kim estabeleceram casti-
gon severos e rigorosos
para os contraventores.

E' fácil calcular o movi-
mento de resistência surgido não só no meio
dos viciados como também e em maior dose
no dos commerciantes do terrível intorpecen-
te, cujo uso, aliás, já se propagou por todo o
mundo, penetrando até em palácios da mais
alta nobreza.

Mas, na China, a coisa não é sopa. A re-
pressão é na bala e na execução immediata.
Não ha posições políticas ou prestigio de qual-
quer espécie que influam. E, tanto assim, queacaba de ser fuzilado, summariam,mte, o sr.
Tcha Yeng-Shu, ex-ministro da Guerra e per-scualidade de g.ande ovidencia no Celester'nperio. E com elle foram mais quatro cum-
plices.

O governo d? Nankim, com a sua provi-dencia de defesa nacional contra um vicio de
tradições arraigadas no espirito supersticioso
do povo, dá uma cartada de vida ii morte.
Ou domina por completo ou cairá, arrastado
pela campanha .dos contrabandistas e dos
contraventores. Pica, ao menos, deante do
mundo o exemplo de uma China que se querlibertar do atrophiament-i moral em que se
vê arrastando através dos séculos, para con-
quistar um logar de destaque na civilização
humana.

A Reunião do Conselho de
Commercio Exterior

0S ASSUMPTOS DEBATIDOS NA REUNIÃO DE HONTEM
mente, o preço de accordo com as diversas
regiões. Indicou ainda varias outras medidas,
como compra e distribuição de sementes pelo
governo federal, organização das compras
futuras, augmento de direitos sobre trigo im-
portado e criação de um fundo de reserva des-
tinado ás despesas oceasionadas pela proje-
ctada campanha. O Conselho aceitou esta in-
dicação para objecto de estudo, incumbindo o
sr. Torres Filho de estudar suas prelimina-
res.

Outra indicação é feita pelo sr. João Ma-
ria do Lacerda, originada em solicitação que
lhe endereçara à Câmara de Commercio Ar-
gentino-Brasileira no sentido de serem con-
cedidas aos seus membros idênticas vanta-
gens e regalias ás de que gozam na Republica
Argentina, isto é, dispensa da apresentação
dos certificados exigidos pelas regulamenta-
ções vigentes e de pagamento de emolumentos
para a obtenção de vistos em passaportes.

Finalmente, ainda por indicação do sr.
João Maria de Lacerda, que reclamou e ob-
teve urgência para a votação, o Conselho to-
mou uma importante deliberação no sentido
de regularizar definitivamente o processo de
concessão das liberações cambiaes das expor-
tações. Considerando que a Carteira Cambial
do Banco dr Brasil é o órgão próprio para opi-
nar, com conhecimento perfeito de causa sobre
a opportunidad- das concessões pleiteadas, já
que dispõe de meios de investigação mais
completos relativamente ás razões sobre as
quaes se fundam as solicitações dos interessa-
dos, resolveu o Conselho, por unanimidade de
votos, que os pedidos de liberação cambial de-
verão ser doravante dirigidos, acompanhados
de toda a documentação que os apoie, á Car-
teira Cambial do Banco dc Brasil. Esta, de-
pois de examinar detidamente a situação es-
tatistica do produeto cuja liberação se piei-
teia, levará o assumpto, já na sua phase re-
solutiva, ao conhecimento do Conselho, por
intermédio do conselheiro que ali representa
o Banco do Brasil, afim de ser approvàda ou
rejeitada, em discussão única, sua proposta de
decisão para cada caso. De accordo com as
suggi.stões desse órgão technico, a secretaria
do Conselho está redigindo, e fará publicar
dentro de breves dias. a summula das informa-
ções a serem prestadas pelos grupos de ex-
portadores, de produetores, ou associações de
classe desejosos de pleitear para seus produ-
ctos, liberação parcial ou total da quota of-
ficial de cambio.

Presidida pelo sr. João Maria de Lacerda
houve hontem, sessão plenária do Conselho
Federal de Commercio Exterior. Estiveram
presentes os conselheiros Alberto Boavista,
Avthur Torres Filho, Arthur de Carvalho,
Raul Ferreira Leite e Victor Vianna, os con-
sultores technicos Léo de Affonseca, Fran-
klin de Almeida e Lenhoff Brito e o secreta-
rio cônsul Aluizio de Magalhães.

Depois de approvàda a actá da 77" ses-
são, de 27 dè janeiro ultimo, foi lido o seguin-
te expediente: Officio da Bolsa de Cereaes de
S. Paulo, solicitando a liberação cambial da
exportação do arroz; Officio do Departamento
Nacional de Ind stria e Commercio trans-
mittindo officio do chefe do Escrip torio de
Propaganda do Brasil em Buenos Aires sobre
a questão do fumo brasileiro no mercado ar-
gentino; Telegramma da Associação Com-
mercial de Pernambuco pedindo a interven-
ção do Conselho no sentido dè ser evitada
o augmento dc- fretes de assucar de Recife
para Montevidéo, projectado pelas Compa-
nhias de Navegação; Officio da secretaria de
Agricultura, Industria e Commercio do Estado
de S. Paulo, transmittindo cópia de commu-
nicação recebida do Centro dos Exportadores
de Algodão do mesmo Estado, sobre a libe-
ração cambial da exportação de algodão de
typos baixos; Teiegramma da Associação
Commercial do Pará pedindo a manutenção
da antiga taxa official para créditos já aber-
tos em "sondermarks"; Telegramma da fir-
ma Ranniger & Cia., de Belém, apoiando o
pedido da mesma Associação; Carla dos edi-
lores e redactor da revista "Grafico Inter-
nacional", de San Francisco, Califórnia, of-
ferecendo os seus serviços como intermedia-
rios do governo na Grande Exposição Inter-
nacional da Bahia de San Francisco a se rea-
lizar em 1938 naquella cidade; Telegrammas
de plantadores e compradores de algodão de
Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará,
solicitando autorização para exportar algodão
para a Allemanha; Memorial do Syndicato
dos Moageiros de Trigo do Rio de Janeiro,
contestando a conveniência de se restringir
a exportação dos sub-produetos de trigo,
conforme solicitou a Sociedade Nacional de
Agricultura.

Na hora reservada ás indicações, o sr.
Arthur Torres Filho apoiou, junto ao Conse-
lho, em nome da Sociedade Nacional de Agri-
cultura, da qual é vice-presidente, a repre-
sentação que á mesma associação de classe
fizera o Syndicato de Exportadores de Fru-
tas do Brasil, a respeito da cobrança, pela ,
Inglaterra, da taxa;de doi3 shillings e quatro
dinheiros. sobre a* laranjas importadas do
Brasil hò período de Io de abril a 30 de no-
vembro. A indicação salienta o facto alie-
gado pelo Syndicato interessado, de haverem
as exportações, effectuadas só pelo porto do
Rio de Janeiro, produzido mais de cem mil
libras esterlinas de direitos aduaneiros per-
cebidos pela Inglaterra no referido periodo de
1935. Attendendo a que os effeitos do accordo
de Ottawa deverão cessar a 31 de julho de
1936, data em que deverão também estar con-
cluidas as negociações dos novos tratados de
commercio entre o Brasil e os demais paizes
que comnosco mantêm relações de permuta, e
considerando que as frutas frescas estrangei-
ras gozam de isenção de direitos no nosso
paiz, resolveu o Conselho approvar a indicação
do sr. Torres Filho de ser o memorial do
Syndicato de Exportadores de Frutas do Bra-
sil submettido á apreciação do Ministério das
Relações Exteriores, afim de, se possivel.
aproveitar-se a actual presença do ministro
Sebastião Sampal na Europa, para o enca-
minhamento de negociações á luz dos seus ar-
gumentos.

O sr. Raul Leite apresentou outra indi-
cação sobre a necessidade de ser amparada a
exportação do arroz brasileiro para a Aus-
tria, onde o regime de contingentamento
ameaça de fazer perder aos nossos exporta-
dores o mercado que ali conquistaram. A in-
dicação do sr. Raul Leite, fundada em in-
formações prestadas pelo director-presidente'
da Arrozeria Brasileira Ltda., de Porto Ale-
gre, contem, egualmente, referencias á situa-
ção que o nosso produeto poderia oecupar nos
mercados consumidores da Hollanda e da Di-
namarca. Vae constituir objecto de estudo do
Conselho que nomeou relator da matéria o
sr. Alberto Boavista.

O conselheiro João Maria de Lacerda
apresentou, a seguir, uma indicação no sen-
tido de ser resolvido o problema do trigo no
Brasil, com a criação do Conselho Nacional
do Trigo, cujas finalidades seriam as seguin-
tes: a) Fazer immediatamente a propaganda
da sementeira do trigo em todos os Estados,
por meio de emissarios-delegados, folhetos,
cartazes, publicidade por meio da imprensa,
etc; b) Fazer a acquisição de machinas agri-
colas para as maiores zonas produetoras; c)
Montar campos experimentaes; d) Proceder
á compra e selecção de sementes para dis-
trlbuir pelos lavradores; e) Montar moinhos
nas zonas produetoras de cada Estado, onde
a industria particular os não possua em quan-
tidade sufficientes; f) Financiar syndieatos
agricolas, cooperativas, etc, que se dediquem
á cultura do trigo; g) Proceder ao estudo de
tudo o que se relacione com a cultura do tri-
go e seu consumo interno, de fôrma a ter-
minar com a sua importação no mais breve
espaço de tempo.

Afim de intensificar a cultura e produ-
cção do trigo no Brasil, o sr. João Maria de
Lacerda suggere que o governo federal tome
o compromisso de adquirir, a um preço re-
munerador e pre-fixado, todo o trigo produ-
zido pela lavoura nacional, variando, natural-

O Conselho continuou a estudar, na ses-
são de hontem, o pedido de liberação cambial
da exportação de algodões, dos typos 7 a 9,
originado pelo memorial que lhe apresentara,
em nome da bancada parahybapa, ,o sr. depu-
tado José Pereira de Lyra. O assumpto tem
sido objecto de varias communicações recebi-
das pelo Conselho, umas favoráveis á libera-
ção pleiteada, emanando das Associações
Commerciaes do Fará, do Maranhão, do Rio
Grande do Norte, do Centro de Exportadores
do Ceará e de alguns governadores de Esta-
dos do Norte, outras contrarias aquella medi-
da, como, por exemplo, a representação do
Centro dos Exportadores de Algodão de São
Paulo, encaminhada ao Conselho pelo secre-
tario da Agricultura do mesmo Estado. Existe
certa confusão nos meios interessados relati-
vãmente ao alcance do pedido de liberação
apresentado ao Conselho pelo deputado pa-
rahybano, que não se refere a algodões infe-
riores ao typo 5, senão, taxativamente, aos de
typos 7 a 9, para os quaes, allegam os expor-
tadores nordestinos, não ha consumo certo no
mercado interno. E' por conseguinte da libe-
ração cambial desses algodões inferiores e
não dos de typos 5 e 6 que se está oecupando
presentemente o Conselho, cujos estudos a
respeito, proseguirão na próxima sessão pie-
naria.

Resolvendo sobre a matéria inscripta na
sua ordem do dia, o Conselho approvou um
parecer do sr. Victor Vianna, sobre o auxilio
que o Estado poderá prestar á mineração do
ouro no Brasil, mediante a acquisição do ma-
terial necessário e sua venda a credito aos
faiscadores. O assumpto já íôra anteriormen-
te levado ao conhecimento do Ministério da
Agricultura, cujos technicos opinaram de ac-
côrdo com o parecer, fazendo, entretanto,
sentir a necessidade de serem adoptadas de-
terminadas normas, para a possivel execução
das suggestões nelle contidas. Por deliberação
de hontem, foi o sr. Victor Vianna incumbido
do redigir o ante-projepto da lei que habilita-
rá o Departamento da Producçao Mineral do
Ministério da Agricultura a pôr em pratica
o auxilio á exploração racionalizada das nos-
sas reservas auriferrs. Já na próxima sessão,
o Conselho deverá estudar o ante-projecto
em apreço afim de submettel-o á approvação
do presidente da Republica. A seguir, em lon-
go e documentado parecer, o sr. Lenhoff
Brito estudou a pretensão da firma commer-
ciai desta praça, Dr. Blem <fc Cia. Ltda., de
obter uma taxação aduaneira especifica para
o produeto que importa sob a denominação"Insulite", o qual sendo constituído por fl-
bras de madeira comprimidas, serve para con-
strucções de edifícios onde é indispensável o
isolamento do som e .da humidade. Custando
bastante menos que outros produetos conge-
neres, acha-se o "Insulite" adstricto á mesma
pauta alfandegária, o que lhe encarece sensi-
velmente o preço de venda ao consumidor
brasileiro. O parecer adoptado pela Câmara
de Producçao, Tarifas e Transportes, votado
pelo Conselho, conclue pelo encaminhamento
do memorial ao exame do Conselho Superior
da Tarifa que é o órgão competente na ma-
teria.

Tratando dos favores de ordem aduaneira
pretendidos pelos incorporadores de compa-

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

instável com chuvas; trovoadas possíveis.
Temperatura : estável. Ventos : do quadran-
te sul, com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
instável com chuvas; trovoadas possíveis.
Temperatura: estável.

Estados do Sul — Tempo : instável com
chuvas, passando a bom, salvo em São Pau-
lo. Trovoadas em São Paulo. Temperatura :
em elevação...Ventos : .variáveis e sujeitos a
rajadas frescas.

— As previsões acima estão sujeitas a
ratificação com o serviço nocturno.

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo: instável com chuvas; trovoadas pos-
siveis. Temperatura : estável. Ventos: áo
quadrante sul, sujeitos a rajadas frescas.

Os Trabalhos da Secção
Permanente 

*

O SENADO APPROVOU O PARECER DO
SR. JONES ROCHA AO VETO APPOSTO A*
RESOLUÇÃO LEGISLATIVA REFERENTE

A* AUTONOMIA DO DISTRICTO
A sessão de hontem. no Monroe foi rapi-

dissima, como geralmente acontece. Os tra-
balhos foram presididos pelo sr. Medeiros
Netto, tendo comparecido ao Monroe 13 se-
nadores.

A acta foi approvàda sem discussão e nin-
guem falou na hora do expediente.

Na ordem do dia, foi approvado, em
discussão única, o parecer do sr. Jones Rocha
referente ao veto parcial apposto pelo presi-
dente Getulio Vargas á resolução legislativa
que institue a Lei Orgânica para o Districto
Federal.

Conforme se verifica, a Secção Perma-
nente continua apenas a oecupar-se com os
vetos do presidente da Republica.

As Relações Commerciaes Entre
a Allemanha e a Lithuania

BERLIM, 12 (Havas) — As manifestações
allemães para com a Lithuania têm chamado
a attenção das espheras politicas.

Soube-se que o ministro dos Negócios Es-
trangeiros, sr. Von Neurath, durante a entre-
vista que teve com o sr. Jurgys Saulis, minis-
tro da Lithuania, nesta capital, manifestou
espontaneamente o desejo da Allemanha de
normalizar as suas relações commerciaes com
a Lithuania.

O ministro dos Negócios Estrangeiros te-
ria permittido que só entreviessem modifica-
ções na politica geral do Reich relativamente
á Lithuania.

Approvado o Projecto de Lei de
Neutralidade...

NAO SERA\ PORÉM, APPLICADO AOS
PAIZES DA AMERICA LATINA

WASHINGTON, 12 (Havas) — A com-
missão de negócios estrangeiros do Senado
approvou unanimemente o projecto de lei de
neutralidade que proroga a lei actual no con-
cemente aos embargos até Io de maio de
1937. O novo projecto não será applicado aos
paizes da America Latina quando atacados
por paizes não americanos.

A Semanal da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura

A directoria da Sociedade Nacional de
Agricultura reupir-se-á, hoje, quinta-feira, ás
17 horas, sob a presidência do sr. Arthur Tor-
res Filho. Nessa reunião, os srs. Virgílio Cam-
pello e Annibal de Souza apresentarão o 6euultimo trabalho da série de communicações
que vêm fazendo aquella casa sobre o com-mercio exterior de produetos ei tricôs. O tra-balho em apreço tratará da maturação arti-ficial dos frutos.

Tratando-se de assumpto que muito de
perto interessa aos nossos citricultores, a So-ciedade Nacional de Agricultura convida-os
para a referida reunião que, como as demais.é publica.

A sede da Sociedade Nacional de Agri-cultura é no largo de São Francisco de Paulan. 3, 2° andar.

nhia destinada a realizar a exploração dochromo nacional, o sr. Franklin de Almeidaapresentou parecer, que o Conselho approvouconsiderando satisfatórias as informações
prestadas pelo Ministério da Fazenda, quantoá acçao do governo federal no que diz res-peito á importação livre de direitos de mate-nal metallico para abastecimento dágua decidades de vários Estados. Quanto A conve-niencia de ser auxiliada a mineração dochromo nacional através de majorações da
IZ ri T^ 
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Na Central do Brasi,
Está marcada para o dia 22

do corrente a inauguração da
passagem superior construida
na travessia da rua Carmo Net-
to, próximo á Cabine Nova da
estação de D. Pedro II, na Cen-
trai do Brasil. Esse melhora-
mento vem evitar os innume-
ros desastres ali occorridos na
passagem de nivel.

 Considera.ido que a As-
sociação Beneficente dos Prati-
cantes da Estrada, vem cobran-
do sob o titulo de Carteira
Medica, prestações de empres-
timos rápidos, que não podem
ter averbação legal para consi-
gnações em folhas de paga-
mento, ã excepção dos contra-
hidos com a Caixa de Pensões
e Aposentadorias, a directoria
da Estrada, determinou o can-
cellamento da averbação dessa
natureza, feitos em favor das
mensalidades constantes dos
estatutos approvados pelo Mi-
nislerio da Fazenda e legal-
mente averbadas dentro do de-
creto 21.576, de 27 de junho de
1932.

A administração da Cen-
trai do Brasil recebeu commu-
nicação da listrada de Perro
Victoria a Minas, de que a es-
tação de S. José da Lagoa,,
desta Estrada passou a denomi-
nar-se Desembargador Dru-
mond.

 A pauta do Estado do
Rio íoi alterada até segunda
ordem, da seguinte fôrma: Ca-
fé, 1$080 por kilo, segundo cir-
cular expedida pela Central do
Brasil.

 A Estrada de Perro Vi-
ctoria á Minas, que ha dias
iniciou o trafego mutuo com a
Central do Brasil, suspendeu
até segunda ordem o trafego,
entre a estação de Desembar-
gador Drumond e São José da
Lagoa. Devido a essa anorma-
lidade foram suspensos os des-
pacbos destinados aquella es-
trada.

Foi transferida da 2* Dl-
visão, para o Departamento do
Pessoal, da Central do Brasil,
a escrevente Dulce Maia Faria.

J— A administração da Cen-
trai do Brasil teve hontem,
communicação de que as águas
do Rio das Velhas haviam bai-
xado, salvando-se assim a pon-
te ali localizada próximo á es-
tação de S. Hyppolito. O en-
genheiro inspector determinou
o reforçamento da referida pon-
te, afim de que possa resistir a
correnteza.

 A Junta Administrativa
da Caixa de Pensões da Cen-
trai julgou legaes as seguintes
pensões: Balduina Braga Viei-
ra e filhos; Abel, José Cario1;
Magdalena, Olga e Octavio, fi-
lhos de José Maria; Maria da
Silva Vieira e filhos; Christina
Maria dos Reis e filhos. Even
pelina Vieira de Moraes e fl-
lhos, Agostinha Martins Mon-
teiro e filhos, Sebastiana do
Nascimento dos Reis e filhos.
Maria Augusta de Medeiros
Leite, Carlos e Dulcinéa, filhos
de Aprigio Antônio Pacheco.
Anna Maria da Conceição e fi-
lhos, Dorvalina Rodrigues Fra-
ga .e filhos, Rita Faria, Maria
Francisca de Paula e filhos,
Gertrudes de Mello Barros e fi-
lhos, Yolanda e Dulce, filhos de
João Esteves, Francisca dos
Santos, Dinorah, Elisabeth, Luiz
e Orlando, filhos de Luiz Gui-
marães Ribeiro, Valentina e
Antônio, filhos de Euzebio Ca-
pella, Conceição Mourão e fl-
lhos, Julia Marques e filhos.
Claudina Honoria Baptista de
Oliveira, Edith Maria da Silva
Guimarães, Maria das Dores
Costa, Maria Cândida' Pires,
mãe de João Soares Pires, Mar-
garida Pereira Barbosa, mãe de
Antônio Gonçalves, e Elvira da
Silva.

 O Conselho Nacional do
Trabalho indeferiu o pedido de
Construcçao de casa do asso-
ciado Cândido Gonçalves Pi-
nheiro.

limão dos Trabalha-
darás Mefallurgicos

Da secretaria desta sociedade
podnm-ros a publicação do se-
guiiite communicado:"Realizar-sii-a amanhft, 14, as
19 horas, uma assembléa geral
extraordinária, em cuja ordem
do dia. serão tratados os se-
guintes assumptos:

1) Tratar da nossa adhesâo
á União dos Syndicatos de Em-
pregados do Districtò Federal;

2) Installação dos servidos
médicos e pharmaceutlcos.

3) líxplicação á assembléa.
pela Commissão Executiva, so-
bre o movimento financeiro da
União.

De ordem do companheiro i.re-
sidente aviso tambem aos com-
panheiros que, afim de cumprir
exigências da lei de syndlch.ll-
zaçfio, convido a todos os asso-
ciados que ainda nao regista-
ram sua carteira profissional, a,
virem fazel-o até o dia 28 do
corrente, impreterivelmente. A
partir dessa data serão exclui-
dos do quadro de sócio todos
áquelles que nüo satlsfizeren-
essa formalidade, estejam qui
tes ou níio. — (a) Manoel Toe
lho Lopes Filho, secretario."

ADVOGANDO 0 AUXILIO A'S"POTÊNCIAS SDFFOCADAS"
INTERESSANTE ARTIGO DE LORD

LOTHIAN PUBLICADO NO "TIMES"
BERLIM, 12 (A. B.) — A Ira-

prensa allemã da «xtraordina-
rio destaque á. carta de Lord
Lothlan, publicada no "Times"
hontem, e na qual o escrl"tor
fortemente advoga uma tnvss-
tigaçâo Internacional obro o
problema de dar accesso as "po-
tencias suffocadas", mediante
uma melhor distribuição dasmatérias primas o mercados
mundiaes, Investigação que foi
inicialmente suggerlda por sli
Samuel Hoare, em seu dlscur-
so de 10 de setembro da 193t.
Emquanto se accentua aqui queLord Lothlan cuidadosamente seabatem de se referir ás "ac-
cusações maliciosos lívaritiiij.»
contra a administração colônia.'
da Allemanha, e as quaes leva-
ram-na a ser despojada desuas colônias", que a maior
causa do actual augmento doaarmamentos, da guerra da

Abyssynia, da tens&o no Extre-
mo Oriente, e de ameaça do
conflicto na Europa, n%o está
nas fronteiras terrltoriaes, mas
na suffocagao econômica ' de
certas nações, qué possuem in-
adequados recursos e mercados
naturaes. Os jornaes allemnes
tambem realçam a observação
de Lord Lothlan, de que "o
único meio de sair da crise
abyssinia ie a única solução da
crise com a Allemanha, é pro-
var a Mussolinl e ao povo ita-
liano, bem como a Hltlori no
sr. Schacht e ao povo allemao
de que aquelle é o caminho no
qual a Italia e a Allemanha
podem ficar certas de rápida-
mente levantarem o padrão do
vida de seu povo, caminho queê mais seguro do que o custo-
so, calamitoso e provavelmsn-te Inefficlente methodo de fen-
tar uma expansSo territorial

colonial por melo da guerra".

Porque o Brasil
Não Tem Petróleo
UMA CARTA ABERTA AO MINISTRO DA
AGRICULTURA DO SR. MONTEIRO LOBATO

Instituto dos Com- Transferencias nos
Sorteios eTe!egra>

phos
merozaraos

O BANCO MltVHIRO DO CAPE1IÍSTA» TAMBEM ENCAIUIEUA-UO P,E RECEBER AS CON-TRIBUIÇOES DKVHtAS AO IN-
STITTJTO

O Departamento do DistrictòFederal do Instituto dos Com-merciarlos aviso aos interessa-dos, por nosso intermédio, que,além do Banco Hypothecario eAgricola de Minas Geraes, oonisede a rua da Quitanda, Í0."o da Caixa Econômica e suasagencias, no Districtò Federal,está tambem encarregado de re-ceber as contribuições devidasao Instituto dos Commerciarios
o Banco Mineiro do Café, comsede á rua Visconde de Inhau-ma, 39.

Approvada as instru
cções para o Curso de

Transmissões
O titular da pasta da Guer-

ra. em data de hontem, appro-
vou as Instrucções para o Cur-
so Provisório de Transmissões;

O director geral dos Correios
e Telegraphos assignou os so-
guintes actos: transferindo da
estação central telègraphica
para a estação sédc da Dlre-
ctoria Regional do Rio de Ja-
neiro, o télégraphista de ' ir!-
ceira classe Polybio Borges doEspirito Santo, o desta estação
para aquella, tambem sem ônus
liara o Departamento, o dlaris-ta Octaviano Junqueira doAraújo Filho; por conveniência
do serviço, da Directoria Re-
glonal de Pernambuco para ade Santa Catharina, o telegra-
phista de 5m classe José Deme-
trio de Albuquerque e Silva,e desta para aquella, tambem
por conveniência do serviço, otélégraphista de 4" classe Mil-ton Cordeiro de Moura Ramos;
incorporando o novo conduetorentre Marianna e Ponte Nova
com 87.000 m. de extensão e176.000 de desenvolvimento á4" secção de linhas da Dire-ctoria Regional de Minas Ge-raes.

A França Procura Uma
Álliarija Militar Com os Soviets
ESSA ALLIANÇA SO' PODERÁ' TER 0
EFFEITO DE AUGMENTAR 0 PERIGO DE
UMA GUERRA NA EUROPA, DECLARA UM

TORNAL ALLEMÃO
Litvinoff quer afastar a França de sua união
natural com as democracias oceideniaes

ESTOCKOLMO, 12 (A. B.) — A imprensa dá
grande attenção ao pacto franco-soviètico, cuja ratifi-
cação se processa actualmente no Parlamento francez.
O "Nya Daglight Allehanda" mostra que essa allian-
ça só poderá ter o effeito de augmentar o perigo de
ama gvterrn na Europa, perigo esse que jaz em estado
latente e causa essa inquietação visível no mundo
actual. O exame das circumstaneias — escreve — mos-
tra que a França retomou a politica de 40 annos atrás
e procura uma alliança militar com a Rússia dos So-
viets. A Bussia, a seu" turno, está activando febril-
mente seus preparativos bellicos, que não podem ser
considerados dessa forma como simples medidas de
caracter defensivo. E' evidente que os Soviets esperam
apenas o momento opportuno para incendiar a Èürot
pa e a alliança com á França é apenas um élo dessa
cadeia com que pretende apertar a Allemanha num cir-
culo de ferro, para destruir o maior inimigo da infil-
tração bolchevista. A grande preoecupação de Litvinoff
consiste, no momento, em desligar á França de sua na-
tural união com ás democracias oceidentaes e induzil-a
á rejeitar quaesquer esforços em prol de um entendi-
mento com á Allemanha para captal-a nás malhas do
bolchevismo russo. Infelizmente — escreve — elle con-
ta com o apoio da maioria esquerdista da Câmara frán-
ceza e é bem possível que obtenha essa grande victo-
ria com o consentimento tácito da Liga das Nações,
que se vem tornando cúmplice dessa politica de encur-
ralamento. O jornal termina lançando um appello ás
pequenas potências, para que se não desviem da orien-
tação mantida e se colloquem em guarda, seguindo vi-
gilantes o desenrolar dos acontecimentos.

OS PERIGOS DO PACTO FRANCO-RUSSO
BERLIM, 12 (A. B.) — Em artigo intitulado "O

ultimo passo", o redactor-chefe do "Berlinner Tage-
blatt", sr. Paul Scheffer, accentua que o antigo pri-ineiro ministro Lavai escorregou sobre o pacto franco-,
soviético, não sendo esse o único caso em que a Ingla-
terra provoca uma transformação ministerial."Se, pois, o tratado fôr ratificado pela Câmara,
então as futuras gerações francezas poderão dizer queo acontecimento é devido, em grande parte, á Grã-
Bretanha. E isso é tambem de natureza a tornar diffi-
cil toda conversação franca da Allemanha com a Fran-
ça e Inglaterra. Consideremos a tatificação como um
ponto extremamente sério e decisivo na sorte européa,
que torna a unificação da Europa muito difficil. Não
silo os contrastes materiaes ou concurrencias que nos
separam do Este. E' nossa a apreciação do futuro e
dos perigos que deverão se apresentar num caminho
em que a Inglaterra e a França vão de braços dados.
hso é que impede a verdadeira loucura, e tabem isso
a historia dos soviéticos o prova. Não será sobre nos
que recairá a responsabilidade. A razão desse acto quese vae realizar é que o Oeste não attríbue nenhuma
fé em nossas palavras, mas aceredita no que dizem os
russos soviéticos. Jamais, até hoje, grandes nações se
p.-ecipií.jiiun em um pelago tão gigantesco."

O sr. Monteiro Lobato enviou
no DIÁRIO CARIOCA a seguin-
te carta aberta, dirigida ao mi-
nistro da Agricultura:

"Senhor ministro:
Ha coisa de uin anno o abai-

xo assignado enviou ao sr, pre-
sidente da Republica uma séria
denuncia contra a sabotagem
systematica que de muito tem-
po o Serviço Geológico, hoje re-
baptizudo de Departamento Na-
cional ila Producção Mineral,
vem exercendo contra o petro-
leo brasileiro. Essa denuncia ac-
cusava o Departamento de ter
como divisa: "Não tirar petro-
leo e não deixar ninguém ti-
ral-o"; de falsear .os resulta-
dos geológicos e geophysicos
nflm de desanimar as pesquisas
promovidas pelas companhias
nacionaes; de haver substitui-
do a velha Lei de Minas, libe-
rnl c exeqüível, por um mos-
trengo sexquipedal que impôs-,
sibilita. de maneira absoluta

unlquer explorução do sub-
snlo; de tudo lazer, em summa,
parn que o Brasil se perpetue"per omnia secula" como mer-
cado comprador do petróleo es-
trangeiro, para regalo dos
trusts que nol-o vendem. De-
corria dahi o facto grotesco de,'
no continente petrolífero por
excellencin que é a America do
Sul, todos os paizes terem pe-
trolco, exceplo justamente o
maior de todos — o nosso.

O sr. presidente da Repujdi-
ca transiuiUiu essa denuncia
ao sr. ministro da Agricultura
para as necessárias providen-
cias. Como o tempo se passasse
c não viesse nenhuma, o signa-
tario resolveu repatil-n, desta
vez á Nação, por meio do pre-
facio escripto para o livro de
Essad Bey "A Luta pelo Petro-
leo".

Esse prefacio abalou o publi-
co pensante, fazendo a impren-
sa abrir-se em comnientarios
severamente desfavoráveis ao
Departamento Nacional de Pro-
ducção Mineral. O qual Depar-
lamento, cm vez de chamar á
responsabilidade o "calumnia-
dor", limitou-se a uma commu-
nicação aos jornaes, bastante
chilra, que concluia desta ma-
neira: Quanto ás accuSações
aleivosan, formuladas por a ven-
tureiros de má fé, estamos cer-
tos de que a Commissão de. In-
querito sobre o Petróleo, soli-
citado pelo ministro da; Agri-
cultura ao presidente da Rei',u-
blica, saberá" aourar a Verdade
e apontar á Nação na . nomes
que devem ser .punidos., pela
Justiça.

Os aventureiros de má fé cia-
ro que eram, em primeiro lo-
gar, o autor do infame prefa-
cio c, em segundo, os heróico
pioneiros que á frente das
companhias nacionaes, procura-
varri; com tremendo esforço, dar
petróleo ao Brasil.

Criminosa aventura de mâ
fé: sonharem' com um Brasil
poderoso, rico, liberto para
sempre da sangria annual de
meio milhão de contos, que é
quanto lhe custa náo haver ain-
da mobilizado as tremendas re-
servas de óleo que indubitavel-
mente possue. Infâmia supre-
ma: atreverem-se a denunciar,
com provas na mão, a çamòrraenkystada no Departamento Na-
cional com o 'fim expresso de
impedir que o grande objecti-
vo seja alcançado.

Sr. ministro: os aventureiros
de má fé cujos nomes deverão
ser apontados A Justiça estão
dentro do Departamento Nacjo-
nal, não fora. A affirmação na-
da tem de gratuita. Vamos fun-
damental-a.

Antes de mais nada, porém, è
mister esclarecer um ponto.Esse famoso Departamento Na-
cional de Producção Mineral,
que custa ao paiz mais de 6.000
contos por anno, é um organis-
mo composto de numerosas pe-
ças. Umas ornamentaes apenas,
de mera funeção decorativa, co-
mo o seu director geral. Ou-
trás, technicas, mas simples-
mente auxiliares. Outras pura-mente burocráticas. Existem,
todavia, duas peças mestras,
que estão para o resto do or-
ganismo como o cérebro huma-
no está paia o corpo. São ellas
o director da geophysica. Mr.
Mark Malamphy, e o director
da Geologia, Mr. Victor Oppe-
nheim. Peças mestras, sr. mi-
nistro, porque um é o detentor
em primeira mão dos resulta»
dos dos estudos geophysicos; e
outro é o detentor em primeira
mão dos resultados dos estudos
geológicos. Esses dois homens,
portanto, dispõem, ' sempre de
primeira mão, de todos os se-
gredos do sub-solo nacional,
revelados pela Geophysica e
pela Geologia. Conjugados, for-
mam a cabeça do Departa-
mento, a cabeça de onde tudo
emana — sejam as determina-
ções do director geral, sejam
as instrucções dos ministros da
Agricultura.

E tão intima é a associação
desses dois hemispherios cere-
braes do Serviço Geológico, queacabaram constituindo uma fir-
ma còmmercial para uso exter-
no — MALAMPHY & OPPE-
NHEIM. O endereço telegrnpbi-
co dessa firma é — MALOP.
MAL, primeira syllaba de Mal-
amphy, e OP. primeira syllaba
de Oppenheim. Ora, um cere-
bro é um cérebro; e por maior
que seja um corpo tem, em to-
das as suas partes, de subordi-
nar-se ao cérebro. Dahi o fa-cto do pomposo Departamento
Nacional de Producção Mineral
reduzir-se hoje « uma simples

dupla — a dupla MALOP. Quem
quer negócios de sub-solo no
Brasil não procura o Departa-
mento; procura MALOP.

Mas, sr. ministro, donde vie-
ram esses homens e que fazem?

Vieram directamente do trust
que tem como ponto de pro-
gramma conservar o Brasil em"estado de escravizacão petro-
lifera". Com que fim? Retar-
dar, senão Impedir, o nosso 13
de maio econômico. Por que
meio? Transformando um ser-
viço publico que nos custa 5.000
contos por anno em mero in-
strumento dos interesses es-
trangeiros contrários a que o
Brasil seja prodnctor de petro-
leo. Indague o sr. ministro da
procedência desses homens e
assombre-se da nossa infinita
ingenuidade.

Que fazem 1
Annunciam em revistas es-

trangeiras, para uso de quem
lá fora queira apossar-se das
terras petrolíferas brasileiras,
os serviços profissionaes da
firma Malamphy & Oppenheim
Vendem,- pois, os segredos do
sub-solo nacional, de que são
os detentores em primeira mão
Se o sr. ministro tem duvidas,
mande consultar as collecçôes
do " Professional Directories Of
Mining And Metallurgy", de
Nova York, bem como as do"Mining Magazine", de Lon-
dres. LA encontrará a dupla
MALOP offerecendo ao estran-
fjeirò segredos do sub-solo na-
cional conseguidos á custa dos
5.000 contos annuaes arranca-
dos a um pobre povo na mise-
ria.

Mas, sr. ministro, se essa
prova não fôr considerada suf-
ficiente, o signatário poderá
apresentar outra, de esma-
gadora evidencia. Poderá apre-
sentar no inquérito a abrir-
se o original de uma car-
ta de Mr. Mark Malamphy, em'
resposta á consulta dum ame-
ricano interessado em adquirir
terras petrolíferas no Brasil. A
consulta foi provocada pela lei-
tura dos annuncios da MALOP
feitos nas revistas indicadas.
Essa carta diz o seguinte:"Rio de .Taneiro, Nov. 2 1935.

Dear Sir:
Your letter of october 4th

Was received yesterday oh my
rètürri from thc field. I trust
that you will pardon my inn-
vòidable delay in nnswering.

Some time , ago, Mr. Oppe-
nlieim and I ran annoucements.
in the "Professional Directories
of Mining and Metallurgy", of
New York, and in the "Mining
Magazine", of London. . Howe-
ver, about a ycar ago we wcre
fprccd to discontinuc these, in
part for political reasóris and
more specifically because the
Work incurred through our go-vernment contracts made it im-
possible for us to accept "other
obligations at that time.

Relative to your friendes
who are interested in the pos-sibilities of Petroleum in Bra-
zil, I may say that we will be
glad to offer our cooperation in
nny legitimate entreprise that
they might have in mind. Mr.
Oppenheim is at present enga-
ged in a geological survey of
lhe upper Amazon Valley and
cnnnot be reached at the pre-seht moment but I feel sure
that he would also agree to
this.

If you would kindly advise
your \ friends to comunicate
with me and give me a gene-ral idea of the plans which
they have in mind, I would be
glad to explaln to thern the aid
Which we might be able to
offer.

Relative to our professionalintegrity I might mention that
both Mr. Oppenheim and I are
members of the American Ins-
titue of Mining Engieneers and
the American Association of
Petroleum Geologists, and our
records are on file with the se-
cretaries of these technical so-
cieties. I am also member of
the Soclety of Petroleum Geo-
physicists and the American
Geophysical Union. Any infor-
mation that you might desire
in this respect may be obtained
from Mr. A. B. Pearson, Se-
cretary A. I. M. E., 29 West
39th Street, New York.

Trusting that 1 will hear fur-
ther from you and from yourfriends, and thanking your for

,the trouble taken in searching
for my address, I remain.

J Sincerly Your — (a) Mark C.
J Malamphy — Rua Prudente de

Moraes, 451.
. P. S. — Our cable adress in"MALOP — Rio".

A traducção dessa carta é:"Prezado senhor:
Sua carta de 4 de outubro foi

recebida hontem, ao voltar d>
campo. Espero que me perdoa-rá a inevitável demora em res-
pondel-a.

Ha algum tempo atrás, Mr.
Oppenheim e eu fizemos an-
nuncios no "Professional Dire-
ctories of Mining and Metallur-
gy", de Nova York, e no "Ma-
ning Magazine", de Londres.
Mas ha um anno fomos obri-
gados a suspender esses annun-
cios, em parte por motivos po-liticos e mais especialmente
porque os trabalhos decorrentes
dos nossos contratos com o go-verno nos impossibilitavam deaceitar outras obrigações na-
quelle tempo.

Relativamente aos seus ami-
gos interessados nas possibili-dades de petróleo do Brasil,
posso dizer que teremos muito
prazer em offerecer a nossn

Lamina
Gillette Azul
satisfaz aas
mais exigentes
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cooperação para qualquer em-
presa legitima que tiverem em
vista. Mr. Oppenheim anda
actualmente oecupado numa in-
vestigação geológica no valle
do Alto Amazonas e não podeser alca.nçado neste momento,
mas estou seguro de que tam-
bem concordará com isto.

Se quizer avisar seus amigos
para se communicarem commi-
go e darem-me uma idéa geraldos planos que tém em vista,
eu terei prazer em discutir comelles o auxilio que poderemo»prestar-lhes.

Em relação á nossa integrida-
de profissional devo dizer que
tanto Mr. Oppenheim como eu
somos membros . do American
Institute of Mining Engieneers
e da American Association of•Petroleum Geologists, estando
com os nossos papeis archiva-
dos nas secretarias dessas en-
tidades technicas. Tambem sou
membro da Society nf Petro-
leum Geophysicits c da Ameri-
can Geophysical Union. Qual-
quer informação desejada a
esse respeito poderá ser obtida
de Mr. A. B. Pearson, secre-
tario da A. I. M. E., Nova
York, rua Oeste n. 29.

Esperando .nova conimunica-
ção sua e de seus amigos, eagradecendo o incommodo queteve para encontrar meu ende-reco, subscrevo-me sincéramen-
te seu (a) Mark C. Malamphy— Rua Prudente de Moraes, 451.P. S. — Nosso endereço te-tegraphico é: MALOP — RIO."

Será possivel, sr. ministro,
prova mais clara do que o si-
gnatario vive af firmando? Essa
carta revela apenas unia aber-
tura de negociações com um
fregiièz novo. Quantas muito
mais positivas não existirão nos
archivos secretos das entidades
estrangeiras que namoram o
petróleo que "officialmcnte não
lemos" e que por todos os pro-
cessos se vão apossando das
nossas terras petrolíferas para
utilização futura? E no emtan-
to, sr. ministro, é por meio da
firma MALOP que o director
geral do Departamento se ori-
enta e induz a orientação dos
ministros da Agricultura...

A politica dos grandes trusts
mundiaes de petróleo em rela-
ção ao petróleo do Brasil con-
siste em "acaparàr" as terras
potencialmente petrolíferas de-
pois de á nossa custa estuda-
das geológica e geophysicamen-
te por intermédio da dupla
MALOP. Essas terras, "já ad-
quiridas em enormes quantida-
des", se destinam a ficar como
reservas para futuro aproveita-
mento, quando vieram a extin-
guir-se os campos que os trusts
actualmente exploram. E nesse
intervalo — 50 annos ou um se-
culo — que fique este nosso
Brasil gagá na miséria, a com-
bater communismos filhos da
miséria e a despender meio mi-
Ihão de contos annuaes na
compra do combustível indis-
pensavel á sua economia. E
5.000 contos para beneficio pes-
soai de MALOP...

Sr. ministro: o signatário
não é um diffamador. Não pas-
sa dum humilimo eseriptor de
livros para crianças que viu
claro o complot tramado con-
tra as riquezas do nosso sub-
solo e por todos os meios o
vem combatendo — já com a
promoção de companhias nacio-
naes que abram perfurações, já
por meio de insistente denun-
cia da camòrra que embaraça e
impede a victoria dessas em-
presas. E* um homem que não
se conforma com o facto dos
Estados Unidos extraírem do
seu sub-solo mais de 100 mi-
Ihões de contos por anno e o
Brasil, com um sub-solo equi-
valente, não extrair coisa ne-
nhuma.

Não é um aventureiro de má
fé, sr. ministro. Bem ao con-
trario, è a criatura de maior
boa fé que possa existir, inge-
nuo a ponto de esperar quesuas palavras sejam lidas e me-
ditadas por um ministro daAgricultura. E tambem leal,
porque essa criatura de boa fésabe vér no sr. ministro uma
boa fé irmã da sua, filhas nm-bas da natural honestidade de
que ambos são dotados. Por-
que num homem tão culto, tão
bem formado intellectualmente
como Odilon Braga, unicamen-
te a boa fé das almas limpas
pode explicar o facto de vir
deixando enganar-se pela mn-nhosa camorra enkystada noDepartamento Nacional. O cri-
me é na realidade tão mon-struosnmente cynico que a umespirito recto como o do sr.ministro repugna admittil-o
Mas a carta que acaba de 16ré de molde a abrir os olhos até
a cegos de nascença.

Mais um ponto a esclarecer
sr. ministro, e este referente
ao caso de Alagflas. Em seucommunicado de 5 do corrente
dado á imprensa, o sr. miiiis-
tro transcreve a conclusão do

Concessões Pessoaes
O chefe do Departamento do

Pessoal do Exercito, em dúta
de hontem, concedeu as seguiu-
tes permissões: .ao Io tenente
José Anchieta Paz, da F. P. da
Estrella, permissão para ir a
Juiz de Fora, deve- do regressar
a 15 deste; ao 1» tenente medi-
co dr. Lincoln da Silveira
Goynno, do 1/13" R. I., Porto
União, Santa Catharina, per-
missão pni"i gozar o resto do
transito em Curityba; ao 2o te-
nente de administração Alberto
Fernandes Costa, do 30° B. C,
permissão para gozar o resto do
transito em Lorena; ao 2" sar-
gento do 3» R. A. M.. Waller
de Oliveira, quinze dias de dis-
pensa do serviço; c ao 2" sar-
gento Manoel Bezerra Neves, do
I" B. C, permissão para ir ao
Estado da Parhhyba do Norte
no gozo de dois períodos de
férias.

Para attender a diversos
pagamentos na Marinha

Ao ministro da Fazenda o da
Marinha solicitou providencias
n> sentido de ser a pagaderiada Marinha supprida, pelo T3.-Ó-
sopro Nacional, com a quantiade 550:00().?l)00, para pagamento
ao abono provisório nos .civis,
correspondente ao mez correu-
te. _Para pagamento ao abono
provisório aos militares, o mi-
nistro da Marinha solicitou
tambem a quantia de. 3.033:552§.
Ainda para paga menlo das des-
pesas do Ministério da Marinha
durante o mez correnle, foi so-
licitado ao ministro da Pazen-
da 10.929:345$200.

DR. BRANIMSO

****** **,
Moléstias do apparelho Ue- <nito - Orinnrio no homem I
°" na mulher - OPERA- ',
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Cura rápida oor processe !
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e suas complicações - ;i Prostatites. orchites '.ysr,i- !

X tes. estreitamentos dlc Dia- I
\ thermia. Darsonvaiização — J
;> Rua Republica ~o Peru' ciu- ;<Ê mero 23. sobi, das 1 ás 8 e <

¦ das 14 ás 18 noras. ""Mimingo? !
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relatório do sr. Bourdot Dutra
sobre a manifestação de petro-
leo dnda pelo poço 308 metros
que o antigo Serviço Geológico
abriu em Riacho Doce ha mui-
tos annos atrás. Bourdot con-
fessa o encontro dos primeiros
petroleos. Pois bem: está ahi
um ponto que o inquérito pro-
mettido tem que apurar. Por
que motivo esse poço foi aban-
donado? Se a sondagem fAra.
feita para descobrir petróleo e
o petróleo começara a appare-
cer, por que motivo a sonda-
gem não foi levada por deante?
Por que motivo esta parada ha
tantos annos? Por que motivo
o Departamento anda a pròcu-rar petróleo no Alto Amazonas
(onde ainda que jorre nos será
de nenhum valor devido ás dif-
ficuldades de transporte), quan-»do o Departamento sabe exis-
tir petróleo çm Riacho Doce,
a cem metros do mar, n qua-torze kilometros dum porto de
exportação — Maceió?

Isto quer dizer, sr. ministro,
que o petróleo já foi revelado
no Brnsil ha muitos annos —
mas que a sua descoberta vemsendo sabotada. O prejuízo quetal sabotagem causou ao pniz,a quanto montará, sr. minis-
tro? Dez. vinle, cem milhões decontos? Mande fazer a conta,sr. ministro, de quanto o Bra-sii despendeu na acqtiisição de
petróleo ' estrangeiro, desde adata da abertura em RiachoDoce dessa sondagem revelado-
ra de petróleo (como o con fes-sa o. próprio Departamento pelaboca do sr. Dutra), até hoje.So ahi encontrará uma sórrimade vários milhões de contos 
somma aliás que representa
uma quota minima no prejuízofantástico que vem dando aopaiz a politica negativa e sa-botndora dos "aventureiros demá fé" alapados no Departa-mento Nacional.

Era este, sr. ministro, o de-poimento que o signatário de-SÇjaya prestar no inquérito so-Dre o Petróleo. A estranha de-mora em dar-se inicio a tal in-querito leva o signatário a cie-nor em publico, fazendo since-nssimos votos para que o sr.ministro o pondere a fundo —1
a resolva como a sua còriscien-cia rle homem rle bem o deter-

\
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minar Monteiro Lobato."
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Que importavam as misérias, as dores e o ji
abandono em que elle a deixava ? Assim
mesmo o queria..* e ufanava-se dizendo :

— "Comtudo és meu!"

Grace Moore virá ao Palácio, nesta temporada,
pelo braço de Franchot Tone ! — "Cissy" —
A mais espectacular producção musical dessa

estrella - cantora
§
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Grace Moore virá áo Palácio, na próxima temporada, cm"Cissy", sob a direcção de Sternber e tendo como leading
Man Franchot. Tone

Toda a cidade, malgrado a in-
vasão contagiante das musicas
de Carnaval, ainda guarda na
sensibilidade os ecos da voz de
Grace Moore, diyínizando o ro-
mance de "Ama-me sampre"...

12 já a Columbia annuncia pa-
ra a próxima temporada, no Pa-
lacio Theatro, da.Cia. Brasilei-
ra de Cinemas, a mais sonsa-
cional, a mais avassalante, a
mais sincera das interpretações
cineinatographicas da famosa
"diva" da "Metropolitan Opera

Loiras e morenas numa
frente commum contra
as pequenas de cabello
de togo, em "Parada

das Ruivas" f

House" — a super-producçãn
musical "Cissy", movimentada
Sobre libretto de Fritz Kreisier,
sob a direcção de Joseph Von
Sternberg, o "az" do mcgapho-
ne, que fez de Marlene a suu
matéria immortal...

Desta vez, o galã de Grace
Moore será, com Ibença da
Crawford, o nosso desenvolto
Franchot Tone, que não perde
opportunidade para beijar, esthe-'
ticamente, as bellas mulheres da
tela...

m -¦¦[.
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John Boles c Dixie Lee, cm
Parada das Ruivas"

Loiras * morenas, as tradl-
cionaes inimigas alliam-se ago-
ra pela primeira vez, para fa-
zer nina guerra de morte ás
pequenas de cabellos de fogo!
*8 ruivas, as mais estontean-
tes da terra do Tio Sam, amea-
cam seriamente o prestigio se-
r.ulas dessas duas facgões...
uma de cada Estado da Ame-
ijica do Norte, ellas apparecem
como um meteoro nessa revis-
la-dcslumbramento que a Fox
apresentará .segunâa-íeira no
Píilaclo-Theatro: "A Parada das
Ruivas», B, diga-se a verda-
de. ellas estão conquistando as
multidões de uma maneira ãr-
clsivá; pondo em cheque as re-
presenf.aoiJeB das •'Mondes'1 e
das "brunettes". O mundo esta
ameaçado de uma nova confia-
graç&o: ruivas contra loiras e
morenas! Ora, ditador irresis-
tivel, cabo a John Koles diri-
gir as hostes ruivas nesta ma-
rnvilhosa demonstração de for-
r;a e a dictadora é Dixie l,ee.
John Boles dá plena conta do
rócâdó: mais romântico do que
nunca, põe sua voz de prystàl
a serviço do tres melodias in-
esqueci veis: 1 Honnrt a Drcnin,
I-vc Cíot Tour Future Ali Dan-
iicil e Rcilli.ciiflN »" X^arjitio;
mas aléni, como uma ..urpresa
reàínveiité sensacional, dansa as
mitia bellas variações da vai-
sa, do fox, da rúmlm! Dixie
].ee £¦ a essci-.-ia do todos os
('•.(•cantos "ruivosV deliciosa-
mente bella, rom uma voz
«.«¦rurtubilissima e pondo •¦ mos-
tra iodas as suas habilidades
do interessante dãíisárína!

"Coração de Filho" —
Com o gênio de Jackie
Cooper, para emocionar

todas as platéas !
"Coração de Pilho" ê um

drama .eirvvque encontrarão ale-
gria, emoção e interesse ores-
cente, tanto ;ò elemento infan-
tll quanto òst adultos, porque
6 uma linda pngina da vida.
O argumento nos relata o in-
fortunio de uma mulher quetem a desgraça de se associar
a um homem sem esorup ilns'
commerciaes, que pratica fran-
des e deixa-a na situação de
única responsável. Para salvar
seu filho da vergonha de ter
a mãe : no presidio, cumprindo
pena por crime de roubo, pro-
cura esconder, a própria situa-
ção até que o filho vem a co-
nheeer toda a verdade e lho
da a maior alegria da terru,

0 sr. Alberto Rosenvalá,
da alta direcção da"20th Century-Fox",

visitou ante-hontem a*
obras de construcção

do novo 5. José
O interesse reinante em torno

á próxima inauguração do novo
Cinema S. José, augmenta de
dia para dia. As obras de sua
construcção vêm sendo visita-
das, freqüentemente, pelas per-
sonalidades de maior destaque
do nosso meio cinematographi-
co e jornalista. São os chronis-
tas que procuram detalhes da
inauguração do modernissimo ei-
nema da Praça Tiradentes e são
também os homens do "metier"
do film que se interessam em
conhecer, quanto antes, a casa
com que vae ser dotada a cidade
dentro de um ou dois mezes.

Ainda ante-hontem o sr. Al-
berto Rosenvaid, da alta dire-
cção da "20th Century-Fox
Films", visitou a construcção do
São José, demorando-se na ana-
lyse de cada uma de suas de-¦pendências, desde o "hall" de
entrada, espaçoso, confortável, e
a sala de espera dos balcões,
no andar superior, passando pela
platéa, que abrange quasi dois
mil logares, até ás installações
do proscênio, da "cabine" de
projecção, etc. A' saidã, o sr.
Rosenvaid não se furtou ao pra-
zer de cumprimentar o represen-
tante da Empresa Paschoal Se-
greto, que o acompanhou nessa
visita, pela grandiosidade da
obra a que a mesma meiteu
hombros, sem poupar esforços
nem despesas para dotar a cida-
de, no seu perímetro tradicional
de diversões populares, com um
cinema de primeira categoria.

O programma dos festejos
commemorativos da abertura do
São José começa a ser carinho-
samente elaborado, e, segundo
estamos informados, encerra
grandes surpresas que a seu tem-
po divulgaremos. Por agora, sa-
be-se o essencial, que o film de
estréa, cm primeiras exhibições
no Brasil, será "Mimi", produ-
sddo nela BIP, distribuído pela
Aart-Films, com Douglas Fair-
banljs Jr. e Gertrudes Michael
nos protagonistas.

Films cim Cartaz
PAI.ACIO — "Vivo pnrn

o Amor" — FirNt — com
UoIoi-on Del Hio e Everetl 4
Blarsliali —- Hornrio: 2 —,.]'
_ 3 40 — 5 20 — 7.00 — y$

S.40 e 10 20 horim.

AI.HAMIJItA — Al<» AIO
mriiiivnl" — l>. F. B —f
Carmen Miranda e Mnrio
Ue!* — Hornrio 2—3 <•«
_ 5 20 — 7 00 — 8.40 e
10 20 horna

ODILON — "A'» 8 em Pon-
to" — Pnrnniouut — com

j tioorfçe Hnlt e Alice Pnye —
{ Hornrio: 2 — 3 40 _ 5.20

— 7.00 — 8.40 e 10.20 ho-
ras.
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Uma pequena abandonada em um catre de hospital,
quando dá á luz um filho cujo pae nâo conhecerá jamais,
tem deante de si um destino multo Inglório. Mas Gemma
Jones — que Elisabeth Ber - •
pner vae_, interpretar com
uma sinceridade Inapagavel!
— não se . preoecupava por
tfto pouco, e no dia em que
recebeu "alta" dos médicos.
sala daquella casa de soffri-
mento levando nos braços o
seu pequenino fardo bem
amado, cheia de esperança
e resignação... Bem amargo
devia ser o seu dia de ama-
nhã, e o dó filho, principal-
mente! Mas o destino tem
caprichos, e foi nesse mes-
mo dia que ella encontrou
Sebastião, um joven compo-
sltor e pianista, errando pe-

4 Ias ruas de Veneza á cata de
j> inspiração para a sua pagi-* na musical consagradora!

Elles não se conheciam cin-
,, co minutos antes. São agora
!l dois exocllentes amigos. Já-

mais se trocaram fervorosas
juras de amor, e por isso
mesmo ella não poderia exi-
gir fidelidade, nem carinhos
outros alem daquelles que
Sebastião lhe proporciona,
quasi com um affecto pater-
nal, que no. intimo a revol-
tam... Mas assim mesmo,
sem elle saber, Gemma o adora! Por elle será capaz dé to-
dos os martyrios... Não haverá renuncia á qual não esteja ,
disposta, para conservai-o bem perto ao seu peito de peque- 

',',
na frágil, nem trabalho a que se poupe para ajudal-o na
conquista do "ganha-pão". Ella trabalhará, sim, emquanto

o rapaz meditar na sua obra, em casa, no conforto muito
relativo da aguar-furtada por ambos habitada... E a com-
pensação vem um dia: O rapaz sente, afinal, que lhe quer
mais que a uma irmã. Dá-lhe o seu amor. E a partir dahi,
Gemma supporta até as peores traições, comquanto que Se-
bastião não a abandone... "Comtudo és meu!" — diz-lhe,
ao ouvido, cada noite, escondendo as torturas de mais um
dia em que teve de abandonar o filhinho para seguil-o em
sua jornada inglória...

Elisabeth Bergner está sublime de sinceridade artística,
de sentimento humano, de ternura e amor, na protagonista
do film que a United Artists vae, segunda-feira, estrear no
Rex.

**********************************************************

Elisabeth Bergner a heroina
de "Comtudo E's Meu"

(Instituto Orfiho-dedico Lazzarini)
Ginlos para Hérnias - (Quebraduras)

/

Casa' fundada
em 1915 — Rio
de Janeiro —
Avenida Gomes
Freire, 1 4 6 —
quasi esquina da
rua Riachuelo).
O cinto orthope-
dlco Lazzarini é
um bello appare-
lho Indicado pe-
los srs. médicos,
porque é feito
sob medida sem
nenhuma m o i a
de ferro poden-.
do o ' paciente
andar a cavallo e
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Jackie Cooper e Mary Astor,
cm "Coração de Filho"

Í
provando-lhe p seu : immenso
carinho... .'e. também nue já
era um grande e nobre homem-
zinho! Jflm "Coração Üe Filho"
ha também um interessante pa-rallelo da Vida dos filhos ri-
cos e dos pobres orphãos e em
todo o íjl.njj Jackie Cooper bri-
lha como uma' grande estrella
de verdade. Com elle ÍBary As-
tor e. Uogers Pryor completam
os prinmeiros postog de res--
ponsabilidade desse lindo dra-
ma da Warner Firts- National,
tiiie o Gloria vae apresentar so-
«linda-feira.

IMPÉRIO — "I/obo» de
Ncw-York — com Robert
1'nylor e Virgínia Bruce —
Horário: 2 — 3.40 — 5 20

 7.00 — 8.40 e 10.20 ho-
rim.

GLORIA — "Sr. Dynnml-
!| te" — Universal —com Ed-
'• mund Low — Hornrio i 2 —-
X 3.40 — 5.2o — 7 00 — 8.40

hora».

!:

No palco e na tela do
cinema Gloria

Que o "fun" gosta do espe-
ctíieulo iiiixto, de paleo c tela,
é mais uma ve/ coisa provada,
com o suecesso alcançado hon-
lem uo cinema Gloriai Ali, além
<lo programma; tia semana, em
que lia um flliii emocionante da
Universal, com lidmund Lowe,
erh "U Sr. bynainile" — desde
hontem que apperecem no palco,
aliás com grande suecesso, ás
riiiatio horas da tarde e ás dez
cia nuile. algumas figuras conhe-
cidas do nosso broadeasting. As
Irmãs Pagas, cuja voz todos ad-
miram; surgem pessoalmente,
JindMs e loiras, encantando ain-
cia mais. Barbosa Júnior, sem-
pre contente, "cantando e dizen-
do piadas, é um dos ídolos do
ivisso publico. Ii o Bando da
Lua, que apperede pela primei-
ra vc/ depois da sua tournéc
triumplial pelo Prata e pelo Itio
Grande do Sul.

Utn
so :

cnme myaianü-"Escândalo na
Academia"

e 10.20

PATHE' PALÁCIO
"O Pnongnlo Branco" — J[
First — com Ricardo Cor- ?
tea e Jenn Mulr — Hora-
rio: 2 — S.40 — 5 20 — 7 00
— 8.40 e 10.20 horas.

BROADWAY — «Robertu"
— R. K O. — com Gin-
ger Rogers, Fred Astalre e
Irene Diiim — Hornrlot 2 —
:j.40 — 5.20 — 7.00 _ 8.40
c 10.20 horns.

REX —"Bom Partido para
Dois" — United com Robert
Voung e Barbara Stniiwyck.

2 Horário: 2 — S.40 — 5.20 —
j 7,00 — 8.4o e 10.20 horas.

BIO — "Acabou-se a Fo-
Ha» — Columbia — com
Ann Solhem — Hora-
rio: 2 — 3.40 — 5.20 _ 7 00
— 8 40 e 10.20 horas.

0 bilhete saiu premia
do, elle tirara a sorte

grande... mas "cadê
o bilhete ?

Leo Carrillo, o "pobre" bar-
beiro italiano, tirara a sorte
grande! Deu vários pulos nó ar.
poz em alvoroço toda a casa,
mobilizou toda a filharada, fez
um cscarcéo doido — e se con-
siderou, logo, uni, dos mais ri-
cos homens do Universo! Ue fa-
cto, era seu ó primeiro prêmio
do "Sweepstake" da Irlanda...
mas, "cadê" ò bilhete, como po-
.derià elle provar o seu direito &"grana", se o pedacinho de pa-
pel; se elle não,;.sabla onde pu-
zera o bilhete? E começou ahi

já "desgraça" do- novo milliona-
riol Todos os recantos da casa
foram remexidos. A filharada
toda virou e re virou os tapetes,
a esposa, norvosissima, exami-
nou até o forro da casa — e na-
dai Afinal, após innumeras pe-
ripecias — justamente as que
são as coisas engraçadissimas de"Sorte Grande... e nada mais!"
que o Império vae estrear segun-
da-feira — tudo se resolve e o
homemzinho pôde, em paz, dar-
se por compensado de todos os
sustos. Leo Carrillo Louisa Fa-
zenda, Ted Heály, Luis Alberni
e Irene Hervey são as primei-
ras figuras dessa jocosa "comedia
da Metro.

da formidável, o que aconteceu
a um velho que se metteu a
conquistador de mulheres... ca- ,
sadas. '"Aconteceu no Moinho" pos-
sue musica excel lente, monta-
gem luxuosa, linda photographia.
Emfim, é um film que satisfaz
plenamente.

Eleonor Boardman e Victor
Varconi são os principaes inter-
pretes.
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RIIEUMATISMO ?
ELIXIR DE NOGUEIRA
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Kent Taylor e Arlinc Judge
numa scena do "Escândalo
da Academia'', um super-
film da Paramount que o

Império vae apresentar

A Academia Rudgate, en ge-i'f>l um ninho de tranquilllda
de e de alegria, povoado pelascanções dos pássaros e pelas
gargalhadas dos rapazes • das

$ s.'¦S^í?':"^*' |

PATHE' —- duns almns
se Encontram" — United —' com Míriam Hoppkliis e

l Edivard Roblnson e Joel
X Mae Crcn 

moças, tolda-se de uma nuvem
;1c. terror a partir do dia em
oue aii peneira um mysterioso
assassino, cuja esperteza e au-
dacia são lllustradas em "Ba-
candalo na Academia", a ma-
gnifica offerta do Odeon aus
seus freqüentadores na proxi-
ma semana. O film apresenta
no papel principal Wendy Bar-
rle, uma das actrizes inglezas
importadas pela Paramount, o
ainda Kent Taylor. Arline Ju-
dge, Eddie Nugent e William
Prawley, ete. Dois assassina-
tos foram commettidos dentro
dos muros tranquillos da Aca-
demia e em ambos parece im--plicada Wendy Barrie. O pro-
prio instruetor de chimica do
collegio, Kent Taylor, que a
ama, sente-se desconcertado
ante os trágicos acontecimen-
tos e a suspeita que elles pro-
jectam sobre a escolhida do
seu coração. Com seu irmão,
Arline, elle se lança á desço-
berta dos criminosos, mas mal
empregados os primeiros esfor-
ços, eis que o criminoso tenta
um novo golpe, desta vez con-
Ira Eddie Nugent, o rapaz que
Arline prefere acima de t- .os
os demais. Ficarão impunes os
terríveis crimes? Esta é a per-
gunta que o espectador fará a
si mesmo, á medida que decor-
rer na tíia a acçao empolgante
de "Escândalo na Academia".

"0 Cavalleiro do Far
V/ést" — Segunda-fei*

ra no Pathé Palace
UM RODEIO COMO JAMAIS SE
VIU, COMO "COW-BOY" ELE-

I GANTE — TIM MC COY
E* um drama de "western"

mas, daquelles de enthusiasmar,
com muita acção, perseguições
formidáveis, lutas' e um sem nu-
mero de proezas que augmentam
cento por cento o valor do dra-
ma.

Tim Mc Coy, é o valoroso"cow-boy" a quem fora incum-
bida a tarefa de descobrir o
bandido que chefiava a quadrl-
lha de ladrões de gado. De
olhar dominador, coragem lou-
ca e audácia enthusiastica, o jo-
vçn, empregando muita astucia,
conseguiu penetrar nos planos
dos- malfeitores, e impedir que
elles continuassem a praticar
roubos, assaltos e assassinios.
Mas, antes de chegar a esse re-
sultado, assiste-se a uma por-
ção de lances impressionantes.

Também ' será apresentada a
irresistível comedia — "Aconte-
ceu nó Moinho". Uma patusca-

A audácia do homem
vencendo a ferocida-
de dos animaes da sei-

va africana !
A RKO-Radio noa vae

mostrar, breve, nm film que
6 todo uni conjunto de vio-
lentíssimas emoções: "Carga
Selvagem", trabalho sensa-
cional de Frank Buck, o
mesmo homem extrnordina-
rio que tem "Agarrando-os
Vivos" e que conhece a fun-
do os segredos dns selvas
africanas. Todas as suas nl- ',[
timns nventurns nos sOo
mostrndns nesse precioso cel.

|[ lulolde que nos transporta '!
'¦ ao paroxismo da emoeíío e '

que nos proporciona visões
de andada e sangue-frio.
"Cnrgn Selvagem" desenrola
aos nossos olhos pnnorn-
mas de surpreendente belle-
a-.a e verdadeiras bntalhas
(•nuipaes entre o homem e
n fera, mostrando-nos a ma-
ncira como elle domina os
nnimncs selvagens sem aba-
tcl-os, revelando a sua im-
nresslonnnte ousndia e o seu 4
extraordinário dcsprendlmen- ||
to pela própria- vida. Frank
Diiclt so tem por eompanhel-
ros nativos e cada façanha 'i
que pratica é mais empol- *
gnnte que a anterior, offe-
recendo-nos com "Carga Sei-
vagem" o espectaculo mais
arrebatndor de quantos tem
sido feitos no seio dn fio-
resta africana. A RKO-Ra-
dio lançara esse film ex-
cepclonnl dentro em breve,
no Cinema Brondvray.
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DR. BOLONHA
CAMPOS

DE

Clinica medica — Doenças
de senhoras e crianças —
Partos — Tratamento rápido
e moderno da erysipela
Cons. R. S. José, 106-3.° —
Phone. 23-7070 — Segundas

i quartas e sextas, das 2 às 5
;» horas. Terças, quintas e sab-

bados, das 9 ás 11. Res. Rua
; Alexandre Ferreira, 40-Ga-
I vea — Phone 26-2068.

NA ALUCINACÃO DE UM SONHO DA
SCIENCIA, A SUAVIDADE DO AMOR

"Devastador do Mundo" é o film mais discutido do mo-
mento. Sua exhibição na Europa provocou, nos circules sei-
entificos, as mais vivas discussões em torno á possibilidadedo emprego industrial de homens mecânicos, ou sejam, au-
tomates conhecidos pelo titulo especifico de "rebots". E*
que varias dessas maravilhosas machinas, de movimentos si-
milares á criatura humana e que podem ser accionadas á dis-
tancia, -têm- saldo dos laboratórios numa confirmação im-
pressionante á hypothese de se dar ao homem o seu equiva-
lente mecânico. Mas não pensem os leitores que "Devastador
do Mundo" apenas se preoecupa com essa humanidade me-
tallica. Ha no seu "scenario" a delicadeza de um idyllio quetoca as sensibilidades mais saturadas do modernismo. Por-
que, a sciencia que tem progredido tanto, ainda não poude
penetrar nos mysterios do sentimento. Esse sector continua
a.ser previlegio dos "rebots" naturaes... Sybille Schmitz —
a mais sugestiva figura feminina do cinema allemão — é a
seduetora Vilma que se deixa guiar pelo impetuoso Siegfried
Schueronberg, através de um enredo repleto de "frisson", a
ventura de um amor idealmente correspondido. Nesse film
de construcção invulgar, onde as surpresas arrepiam a cada
passo os nervos do espectador, não faltam as puras emoções
de espirito e o melhor, dessa vibração que leva a mocidade
a affrontar, os maiores perigos com um sorriso de optimis-mo nos lábios. Nos primeiro dias de marro. Art-Films apre-sentará na tela do cinema Odeon o film destinado a inaugu-rar, brilhantemente, o inicio da sua temporada de gTande>producçoes, scleecionadas nos maiores "studios" da Europa.
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fazer qualquer
trabalho, produ-
zbndo a conteu-
ç&o perfeita de
qualquer hérnia.
E' o unlco cin o
que obteve pri-
vilegio de lnven-
ção com Patente
Off. 15.199 - e
que foi premia-
do com Medalha
de Honra na ul-
tima Exposição
do Centenário do

. , Brasil. Por pre-
Cinto para hérnias duplas SCripçâo medica

fabricamos, sem-
pre sob medida com a ma-
xima perfeição e eompe-
tencla cintos para ptosi
(estômago caido) rins mo-
veia. obesidade, ventre cai-
do, hérnia, umbilical, ept-
gástrica, cintos post-opera-
çao, para eventrações de
barriga aberta, appendlcl-
te, etc. Peça conselhos e
Informações ao seu medico
e este lhe dirá que o Instl-
tuto Orthopedico Lazzarini
é o melhor desta capital.

Escreva pedindo catalo-
gos e informe-se pelo tele-
phone 22-4362. Aberto das
« da manhã ás 6 da tarde.

Para as exmas. senhoras*.
moça competente para ti-
rar medidas e collocar
qualquer cinta.

/ÍSÉÉ

Cinto de
ventre
caido.

i

]i

cimura para
ptosi (estômago

!; caldo)

!
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Casino Copacabana

H OJE
No palco do Grill - Room as

Irmãs Pagas
em sensaclonaes números de Carnaval de 1936

No mesmo programma:

EDITHe AL MARA
AL MORRISON AND HIS BOYS

Mara e W. Henrique com a orchestra de
SIMON BOUTMAN

Durante a estação de verão
fica suspenso o traje de rigor.
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Escola Superior de Gommercio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913

nESJ^ab/lLaL*s m^riculaS para os cursos technico.

:ii Republica n> 60 (lado^^Prefertura3)!0"6^^' á PraÇa da

Bachare.ado em Sciencias Econômicas¦tnronnações e
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DIÁRIO CARIOCA—Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1936

Noticias do Estado do Rio
Actos do governador — As audiências do governador — A ultima reu-
nião politica no palácio do Ingá — Serviço de Fiscalização da Secretaria
do Trabalho — Na Justiça Eleitora! — Commissão Revisora de Act

ACTOS DO GOVERNADOR
O governador do Estado bai-

xou os seguintes autos:
Kemovcndo, por conveniência

do serviço,; da Secretaria da
Agricultura, Viação e Obras Pu-
blicas. para a das Finanças e
djsta para aquella, respectiva-
mente, os. chefes de secção Gla-
dstone Paixão o Francisco de
Carvalho e Silva.

Nomeando desembargador
para a Corte de Appellação o
dr. José Maria Nunes Peres-
trcllo.

Exonerando os cidadãos dr.
Ilildo Nogueira Al,'cs de Olivei-
ra, Manoel Pinto de Araújo, .João
Gomes Delgado, Rubens Frahcis-
co de Andrade, Januário Cardo-
so, Joaquim da Costa Mendonça
dos cargos, respectivamente, de
2" suppiente de juiz de direito,
1° suppiente de delegado de Po-
licia, Io suppiente de sub-dele-
gado de Policia do 3o districto,
2° suppiente de suli-delepado de
Policia do 3o districto, 1» sup-
plente de Policia do 3o districto,
todos do município de Mangara-
tiba.

Nomeando prefeito de Pe-
tropolis, o dr. Yeddo Fiúza e
dispensando, a pedido, a com-
missão do actual, José de Car-
valho Junior.'— Nomeando prefeito do mu-
nicipio de Sumidouro o cidadão
Hyfíino Balthazar de Mello e
exonerando, a pedido, o actual.

Designando para promotor
publico de Barra do Pirahy o
bacharel Ary Penna Fontenelle,
ha dias reintegrado.

Nomeando para exercer o
cargo de delegado de policia do
municipio de Rio Claro o cida-
dão Eliezer de Oliveira Portu-
gal, ficando exonerado, a pedido,
o actual.
AUDIÊNCIAS DO GOVERNA-

DOR DO ESTADO
Informam-nos da Secretaria

do Palácio do Ingá:"O sr. governador do Estado
attenderá:

a) os srs. secretários de Es-
tado, pela manhã, das 10 ás 12
horas, nos seguintes dias: 2"
feira, Finanças; 4* feira, Inte-
rior e Justiça; 5" feira, Agri-
cultura, Viação e Obras Publi-
cas; 6* feira, Trabalho.

b) Os srs. membros do Po-
der Legislativo e Judiciário,
chefe de Policia, commandante
da Força Militar e chefe do De-
pártamento das Municipalida-
des, serão recebidos em qual-
quer dia, na parte da manhã.

c) O sr. prefeito de Nicthe-
roy será attendido aos sabba-
dos, de preferencia na parte da

.. manhã.
d) As audiências previamente

Solicitadas serão marcadas pà-
ra as terças e sextas feiras pela
manhã e as audiências publicas
nesses mesmos dia das 14 ás 16
horas.

e) O expediente do Palácio
será das 10 ás 12 horas — Io
expediente — e das .4 ás 17 ho-
ras — 2° expediente."
COMMISSÃO REVISORA DOS
ACTOS DO GOVERNO PROVI-

SORIO
O dr. Pery Valentim, tabel-

lião do 2o officio da comarca
de Friburgo, deu hontem entra-
da aos seus papeis na secreta-
ria da Commissão Revisora dos
Actos do Governo Provisório do
Estado do Rio.
ACTOS DO PREFEITO DE

NICTHEROY
O dr. Brandão Junior, pre-

feito de Nictheroy, assignou
hontem, os seguintes actos:

Mandando abrir o credito ex-
traordinario de 8:000$000 para
occorrer ao pagamento annual
do fiscal especial pago para os
serviços de fiscalização da illu-
minação publica e particular de
Nictheroy á razão de 666Ç666
mensaes.

Designando os drs. José
Martins de Araújo Junior, Al-
cides Pereira da Silva e Ernani
Fróes da Cruz, para, em com-
missão, procederem a inspecção
medica do sr. Theodomiro
Cunha, Io official da Directo-
ria de Fazenda que fica desta
data afastado de suas funcçõès
com todos , os vencimentos e
por tempo indeterminado, de
accordo com a legislação em vi-
gor. Designando os drs. Sylvio
Raphael Baleeiro, Waldemar
Pereira e Edesio da Silveira,

, para, em commissão procede-
rem á inspecção medica do vi-
gia d oQuadro Supplementar —
Classe A da Secção de Offici-
nas e Garage da Directoria de
Obras, sr. Marcellino de Men-
donça que fica dessa data afãs-
tado de suas funcçõès por tem-
po indeterminado e de accordo
com a legislação em vigor.
A ULTIMA REUNIÃO POL1TI-

CA NO PALÁCIO DO 1NGA*
Comniunicam-nos da secre-

taria do Palácio do Ingá:
"O titulo da Colligação a

que se refere a publicação in-
serta na primeira pagina do
"Diário Official" de 12 do cor-
rente é o seguinte: "Colligação
Radical - Socialista - Rcpubli-
cana" e não como fora publi-
cado."

NA JUSTIÇA ELEITORAL
Pelo juiz da Ia Vara Eleito-

ral _ Cartório do 3o Officio,
foram julgados, os seguintes
processos:

Inscripções:
_ théreza de Loy, filha de

José de L6y e Luiza de Loy,
nascida em 23 de março de
1803, no Districto Federal, sol-
teira, funecionaria publica, re-
sidente á rua da Conceição nu-
mero 48, Nictheroy, com domi-
cilio eleitoral no Io districto.

Fideiis Tclles de Menezes,
filho de Benedicto Telles dc
Menezes e Rita dos Santos Tel-
les, nascido em 3 de abril de

1910, em São Fideiis, Estado do
Rio de Janeiro, solteiro, opera-
rio, residente á rua Visconde
de Sepetiba n. 125, Nictheroy,
com domicilio eleitoral no Io
districto.

Transferencias:
5.781 — Luiz Gonzaga Lopes,

filho de José Lopes Valle e An-
na Trajano Lopes, nascido em
1° de junho de 1906, em Rio
Novo, Estado de Minas Geraes,
solteiro, funecionario do Con-
selho Nacional do Café, resi-
dente á rua Dr. Paulo Alves n.
130, Nictheroy, com domicilio
eleitoral no 2o districto.

Pelo juiz da 2* Zona —
Cartório do 8o officio, os se-
guintes:

Inscripção:
Maximino Nascimento Ju-

nior, filho de Maximino do
Nascimento e Maria Emilia
Mattos, nascido em 19 de mar-
ço de 1915, natural do Distri-
cto Federal, solteiro, do com-
mercio e residente á rua Alva-
res de Azevedo, 180, casa 1,
sendo seu domicilio eleitoral —
3" districto.

Na pauta dos processos
que vão ser julgados na sessão
de hoje consta uma consulta
do juiz eleitoral da 2" Zona, so-
bre cancellamehto de inscrip-
ções de eleitores transferidos.

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO
DA SECRETARIA DO

TRABALHO
A directora geral do Departa-

mento do Trabalho da secreta-
ria do mesmo nome, resolveu
baixar as seguintes Instrucções
Provisórias para o serviço de
fiscalização:

Aos fiscaes do Trabalho, querna sede, quer no interior in-
cumbe:

a) informar, com a devida se-
gurança e presteza, aò Departa-
mento, quaes e quantos os syn-
djeatos que já se acham orga-nizados, tanto na capital como
nas cidades, viílas ou povoadosdo interior do Estado;

b) organizar quadros demons-
trativos da existência dos syndi-catos a que se refere a letra "a"
destas instrucções, nos quaes seencontrem a denominação de ca-da um, as finalidades a que se
propõem e, ainda, o nome deseus directores, o numero desyndicalizados e a respectiva lo-calização;

c) conseguir- desses syndieatos
os estatutos por que se regem,
para o fim de remettel-os aoDepartamento do Trabalho;

d) fiscalizar, controlando-os
na sua organização, os estatu-tos, de. todas as associações declasse, afim de que o mesmos
sejam ..elaborados de accordo

v»a

com as leis trabalhistas em vi-
gor, e que estejam enquadrado
nas exigências ditadas pelo Mi
nisterio do Trabalho;

e) officiar a esta Directori;i
sempre que note qualquer in
fracção! das leis trabalhistas e
do Regulamento da Secretaria do
Trabalho, :po'r parte dos syndi-,
catos;

f) promover, Incentivando os
trabalhadores, a organização de
syndieatos, proveWo-os de esta7
tutos que não se afastem, na
sua elaboração, do que determi-
na, no casWo Ministério do Tra-
balho;

g) comparecer ás assembléas
geraes dos syndieatos e federa-
ções, procurando, com a sua pre-
sença e acção junto aos mesmos,
conciliar quaesquer dissídios quenenen venham a occorrer, proce-
dendo coinn órgão coordenador
dos interesses dos trabalhadores
entre si, concorrendo, assim, pa-
ra a tranquillidade da. família
operaria; ••' \

h) fiscalizar a actuação ,,dos
syndieatos profissionaes e ;.rés-
pectivas federações, fazçndo sen-
tir ao Departamento qualquer ir-
regularidade porventura obser-
vada;

i) conservar em dia a escrlptu-
ração referente á região que lhe
cabe fiscalizar;

,1) enviar um mappa mensal da
freqüência do auxiliar que, pela
extensão do serviço, lhe seja
acaso necessário, o que fará in-
stituindo, na sede da região, um
pequeno livro de ponto, que de-
verá encerrar, todos Os dias, o
mais tardar, ás 11.30 horas e
do qual extrairá a respectiva
folha;

k) receber e encaminhar á
Directoria do Trabalho, todas as
reclamações de empregados e
empregadores;

1) visitar as fabricas e as pro-
priedades agricolas observando,
annotando e communicando á
Directoria do Trabalho todos os
actos que prejudiquem os inte-
resses dos trabalhadores.
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Consignações
A Casa Bancaria, "CAR-
TEIRA DE CREDITO
GARANTIDO, S. A.",
empresta qualquer quan-
tia aos funecionarios pu-

blicos federaes.
BECCO DAS CANCEL
LAS, 17 — 1*"andar

23-0886.

A campaiáa contra
o analphabetismo em

Híhas Geraes...•:,'.!

rnT?,r?í?»ADA NACIONAL DE
EDJ?£AFAO INAUGURA UMA
ÇSCOLA EM PORTO SANTOANTÔNIO NO MUNICÍPIO DE

CATAGUAZES
A_ Cruzada Nacional de Edu-cação com a pertinácia que lheé peculiar e com a sua vasta

propaganda em prol da instru-cçao do povo, vae conseguindo
adeptos para a grande causa
que defende. A sua irradiação
ja se faz sentir em quasi todesos Estados do Brasil. Felizmen-
te, paulatinamente é verdade,
inicia-se a verdadeira compre-
hensão dos deveres de todos
aquelles que sabem ler. Minss
Geraes, com uma população de
cerca de 9, milhões de habitan-
tes, espalliadissima, não obstan-
te os esforços de seu governo,
conta com uma percentagem
alarmante dè analphabetos.

A Cruzada inicia a sua pene-
tração no grande Estado cen-
trai e vae a um dos mais prós-
peros municipios do Estado
inaugurar uma escola.

No dia 8 do corrente realizou-
se do districto de Porto de San-
to Antônio, municipio de Cata-
guazes a inauguração da refe-
rida escola.

No Grupo Escolar "Dr. Fran-
cisco de Barros", com a presen-
ca do prefeito do municipio dr.
Joaquim Cruz, deputado Manoel
Peixoto, professor Antônio Ama-
ro Martins da Costa, director
do Gymnasio de ' Cataguazes e
presidente da directoria muni-
cipal da C. N. E., dr. L. So-
bral Pinto, secretario da dire-
ctoria Geral da C. N. E., pro-
fessora Honorina Senna, padre
João Silvestre Alves de Souza,
professor Caetano , Mauro, ins-
pector escolar da cidade, coro-
nel Antônio Gomes de Oliveira,
dr. João Pinheiro Lacerda, ins-
pector escolar do districto, pro-
fessora Carmelita Guimarães,
Luzia de Aguiar, Pilho, directo-
ra do Grupo Escolar; srs. Oziel
Seor de Souza, professor Chris-
piniano Ferreira de Aguiar, pro-
fessor da Escola da Cruzada,
todas as professoras do Grupo
Escolar, • Arthur Ferreira dos
Santos, Abelardo Ribeiro, Al-
berto Pereira de Menezes, jui-
zes de paz, José Vieira da Silva,
escrivão do i cartório local, Do-
mingos Gomes de Oliveira e um
grande numero dè moradores
da localidade, procedeu-se a so-
lennidade da inauguração. O
professor Antônio Amaro, presi-
dento da directoria local da C.
N E. abriu a. sessão convidan-
do o prefeito dr. Joaquim Cruz
para presidil-a. Falaram os
srs professor Antônio Amaro,
professora Honorina Senna de
O. Gomes, professora Carmeh-
ta Guimarães e o dr. L. Sobral
Pinto. O padre João Silvestre
em improviso, saudando a em-
baixada da C. N. E. do Rio de
Janeiro agradeceu em nome da
população aos illustres visitan-

Sorteado o ten. cel.
Octaviano Leão

Para furiecionar como juiz
presidente do Conselho de Jus-

ytiça Militar, que vae processar
e julgar o capitão medico dr.
Edgard Costa Mattos e sargen-
to Elisiario Prado do Nasci-
mento, foi sorteado o tenente-
coronel Octaviano Leão, antigo
director da Fabrica de Masca-
ras Contra Gazes.

O novo presidente do Con-
selho deverá prestar o compro-
misso de que cogita a lei no
próximo dia 14, ás 10 horas.
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OBrahma 
Cbopp Engarrafado é uma tentação. Leve, trans-

parente, delicioso, é egual, no sabor e na pureza, ao Brahma
Ghopp que, ha mais de 30 annos, é o chopp dos que sabem beber.
Esportistas, trabalhadores intellectuaes, homens e senhoras, todos
podem buscar no Brahma Chopp, confiadamente, um refrigerio
nas horas de calor, um aperitivo delicioso nas refeições.
E' a bebida destinada ao seu lar pelo sabor e pela pureza.
Tenha sempre em casa algumas garrafas de Brahma Chopp
Engarrafado, o chopp que faz bem e que todos apreciam.

Brahma CHOPP
ENGARRAFADO — CERVEJA GENUÍNA
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V""1 ° Medica Bene-
flcenfe

Com o propósito de dar en-
sejo aos que á clinica se dè-
dicam, do poderem accumular
alguns recursos qüe lhes va-
lliam na invalidez ou seja lega-
do a seus legitimos herdeiros
depois do seu passamento, aca-
ba de ser fundade a União Me-
dica Beneficente.

Outros benefícios serão dados
aos seus associados, desde quoos fundos de reserva sociaes o
permitiam.

Além deste caracter de pre-vldoncia social para a classe,
haverá também o congregamen-
to dos profissionaes numa po-lyclinica, na sede da institui-
ção, á rua Visconde de Itauna,
n. 141, ao alcance de todas as
bolsas e com gratuidade.

Terá a sociedade um corpo
administrativo, eleito por bien-
nios, formado pela directoria e
pelos conselhos fiscal-adminis-
trativo e technico.

São seus primeiros directores,
eleitos em assembléa, a 30 de
janeiro ultimo, os seguintes
médicos: Drs. Herminio L_al,
presidente; Affonso da Cunha
e Mello vice-presidente; Liei-
nio Garcia Pinto, Io secretario;
Miguel Feitosa, 2" secretario, e
Octacilio Salles, thesoureiro,

tes analysou a acção patrióticada Cruzada Nacional de Educa-
ção, enalteceu a instituição da
família e videnciou o valor do
voluntariado no combate ao
analphabetismo.

O coronel Antônio Gomes de
Oliveira offereceu na fazenda"Paraizo" de sua propriedade
um banquete á embaixada da C.
N. E. e á distineta comitiva quefoi de Cataguazes para assistir
a festividade. A senhorinha
Odette Mendonça alphabetizou
três empregadas domesticas, re-
cebendo a fita symbolica da
Cruzada Nacional do Educação.

Aberta amatricula para o
curso nocturno inscreveram-fe
immediatamente 45 alumnos.

A campanha contra, o anal-
phabetismo no Estado de Minas
proseguirá, pois, os objectlvos
da Cruzada Nacional de Educa-
ção é attingir todo o Brasil com
a sua benemérita campanha.

Brevemente serão inaugura-
das outras escolas no municipio
dé Passa Tempo, sob o patroci-
nio do illustre dr. Raul Leite.

Com a Presença k Cem Mil Pessoas
A SOLENNWADE DA ABERTURA DA IV OLYMPIADA DE INVERNO

GABMI SCH-PARTENKIR-
CHEN — fevereiro — (Via Aé-
rea) — (A. B.) — Uma assis-
tencia de cerca de cem mil pes-
soas accorreú a esta pequena
mas linda localidade para a
abertura da Quarta Olympiada
de Inverno .que, hoje se reali-
zou com grande solennitlade e
debaixo dé intenso júbilo dos es-
pectadores. Desde manhã cedo,
notava-se um movimento in-
tenso em todas as ruas e nas
vizinhanças de Garmjsch-Par-
tenkircheri>

A RECEPÇÃO
A's 10 horas realizou-se uma

recepção do Comitê de Orga-
nização local em honra ao Co-
mité Olympico Internacional, aos
comitês nacionaes, ao corpo di-
plomatico e ás autoridades. Em-
quanto o presidente do Comitê
Olympico Allemão, Karl Ritter
von Halt, pronunciou algumas
palavras, saudando os membros
das diversas delegações, forma-
va-se nas ruas adjacentes o
grande cortejo de cerca de 1.500
sportistas para . a marcha ao
grande Stadio de Ski que na an-
tiguidade, instituiu os jogosolympicos, seguindo-se as dele-
gações em ordem alphabetica. A
delegação allemã, como a da na-
ção que hospeda os delegados
olympicos,. fechou o cortejo.
Cada representação levava á
frente a bandeira do seu paiz e
um grande cartaz com o nome
da nação representada.

A' testa da delegação allemã
marchava o chefe do sport ai-
lemão, sr. Tschammem von Os-
tén.

O CORTEJO
O cortejo poz-se em movlmen-

to ás lr.~5 horas, attingindo em
uno, marcha de vinte minutos o
stadio. Poucos minutos depois
chegou o chanceller Adolf Hi-
tler, acompanhado pelos minis-
•tos e altas autoridades allemãs,
prestando as honres militares
uma companhia de infantaria. O
Fuehrer foi recebido debaixo de
vivas acclamações. não somente
pelos athletas como pelo corpo
diplomático, cerca de 500 repre-
sentantes da imprensa e toda a
assistência.

A musica entoa os hymnos ai-
lemães, que são ouvidos de pé e.
em seguida, inicia-se sob os
vythmos olectrisantes da mar-
cha favorita do chanceller, a
marcha de Badcnweiler, a en-

trada solenne dos athletas no
stadio, pela porta Oriental. O
cortejo passa á frente da tribu-
na de honra, e cada vez que
uma bandeira baixa em saúda-
ção ao chefe da nação allemã,
ouve-se um tiro de canhão.
Ado^ Hitler corresponde a sau-
dação das nações com a saúda-
ção nacional-socialista.

A DELEGAÇÃO FRANCEZA
A assistência prorompe em de-

lirantes acclamações á chegada
das delegações da França,- da
Grã Bretanha e da Lietchtens-
tein que desfilam perante a trl-
buna de honra, saudando o "fú-
ehrer" de braço estendido ámo-
da allemã. Os athletas tomam
posição em frente da grande trl-
buna.

A's onze horas em ponto le-
vanta-se o presidente do Comi-
té Olympico allemão, Karl Rit-
ter von Halt, para o discurso
de inauguração, dizendo : "Te-
nho a honra e a satisfação de
saudar a assistência em nome
do Comitê Olympico Allemão,- e
ao mesmo tempo de agradecer
a todos os collaboradores e au-
toridades e ao prefeito desta lo-
calidade, de modo todo especial,
pela decidida cooperação que
prestaram ao Comitê Olympico
afim de dar aos jogos invernaes
uma digna moldura e organiza-
ção. Todos os preparativos rea-
lizaram-se de accordo com as
ordens dadas pelo "fuehrer" e
fieis ao espirito olympico. As-
sim, foi possivel reunir no maior".*'• "io de ski do mundo para o
acto festivo' da inauguração da
Quarta Olympiada de Inverno de
Garmisch Partenkirchen, um
numero de delegados e sportis-
tas jamais attingido anterior-
mente. Estão ahi em fila a mo-
cidade e os representantes de
28 nações, esperando ansiosos o
grande momento ha muito so-
nhado, da abertura dos jogos
olympicos invernaes. Estão re-
solvidos. fieis ao juramento
olympico, a medir cavalheires-
camente as suas forças com a
mocidade de outras nações.

É não é demais que aqui se
lembrem as palavras do funda-
dor dos modernos jogos olym-"i^os, sr. barão de Couberlin a
quem saudámos cordialmente,
que o essencial desses jogos não
é a competição em si c a victo-
ria mas o modo e o espirito em

que se desenrola. Dentro de pou-
cos minutos subirá no seu mas-
tro a bandeira com os cinco
annels. a nossa bandeira olym-
pica! Dentro de poucos minu-
tos a^cender-se-á o fogo olym-
pico. irradiando a sua luz sobre
esse lindo recanto da terra. Den-
tro do poucos minutos ouvire-
i;.os o Hyrano Olympico, à can-
ção da communidade das nações!
Dentro de poucos minutos os
athletas prestarão com- enthu-
slasmo o solènne juramento
olympico de > tomar parte nas
competições como defensores
honestos e cavalheiresco de suas
cores e da honra de suas nações
empregando, fieis a lei olympi-
ca, os melhores esforços para
alcançar a victoria para os seus
paizes.

Nesta hora solenne, sinto o
dever de, mais uma vez, aferade-
cer aos meus camaradas e co-
operadores pelos esforços rea-
lizados durante annos, pois fo-
ram elles a garantia do êxito do
grandieco empreendimento. Com
satisfação especial saúdo os con-
vidados de honra e agradeço a
todas as nações o. compareci-
mento tão numeroso e jamais
igualado. Considero-o como sig-
nal de .'.:sejo de approximação
e cooperação dos povos, e nós
allemães, queremos mostrar ao
mundo que, fieis as ordens do
Fuehrer, faremos dos jogos olym-
picos uma real e verdadeira fes-
ta de paz e entendimento entre
as nações.

Peço á vós, meu "Fuehrer", de
declarar abertos os jogos olym-
picos invernaes de 1936 em
Garmische-Partenkirchen".

PALAVRAS DE HITLER
O chanceller Adolf Hitler le-

vanta-se e de pé pronuncia com
voz clara e forte as seguintes
palavras: — "Declaro aberta a
Quarta Olympiada de Inverno
do anno de 1936 em Garmisch-
Partenkirchen".

Vivas acclamações e longos ap-
plausos seguem esfas palavras.Em seguida avança o campeão
allemão de ski Willl Bogner que,
pondo a mão sobre a bandeira
com a cruz swastica, presta em
nor do^ 1.500 sporlistas de to-
das as naçõss o juramento olym-
pico cem estas palavras: "Jura-
mos que seremos nos jogos olvm-
picos competidores 

'sinceros 
ehonestos, observando a ] c iolymplca e os regulamentos dos

Movimento de offi-
oiaes no quadro do
ensino da Escola de

Aviação Militar
O ministro da Guerra, pordespacho de hontem, fez as se-

guintes alterações no quadro do
Ensino da Escola de Aviação
Militar: dispensas: capitão Ge-
raldo Guia de Aquino, de chefe
do serviço de pista; capitão Nero
Moura, de chefe da 4a D. do
departamento de aviões; Io te-
nente Moacyr Valporto de Sá,
de chefe da 7* D. do departa-
mento Militar; Io tenente Vi-
cente Cavalcanti de Aragão. de
chefe de D. de equipamentos de
adjunto do Dep. de aviões e de
chefe do serviço contra incen-
dios.

Designações — Capitão Geral-
do Guia de Aquino, para chefe
da 3" D. do Dep. de aviões; ca-
pitão Nero Moura, para chefe
da 1" D. do Dep. Militar e ins-
truetor de "Infom ações Ae-
reas"; do Io tenehte Oscar de
Oliveira Baptista, para auxiliar
de Ínstruetor de pilotagem ae-
rea; do Io tenente Almir dos

-Santos Polycarpo, para subal-
tc-rno do Dep. de aviões e au-
xiliar de Ínstruetor de pilotagem
aérea; do Io tenente Vicente
Cavalcanti de Aragão, para che-
fe interino da 4a D. do Dep. de
aviões e instruetor de pilotagem
aérea; do 1" tenente Moacyr
Valporto de Sá, para adjunto da
1" D. do Estado Maior.

jogos, e que tomaremos parte
nelles' com espirito cavalheires-
co. lutando pela honra dos nos-
sos paizes e pela maior gloria
do sport."

O "Andante" da 5." sympho-
nla* de Beethoven e o hymno
olympico foram ouvidos duran-
te a cerimonia. Como na en-
trada, também, á sahida dos
sporlistas as bandeiras desfila-
ram em frente á Tribuna de
Honra, onde se achava o chan-
celler Adolf Hitler. A multidão
acolamou-o freneticamente e
grande parte da assistência cor-
reu. após a cerimonia, em dire-
c; "o á tribuna de honra afim de
ver de perto o homem que,actualmente. conduz os destinos
da Allemanha. Quando elle ap-
pareceu á s..hkla, o júbilo e o
pn'husiasmo não tiveram limi-
tes.

A' tarde tiveram u-i-ir as pri-moiras compelkõcs de hockey
sobre o gelo.
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INTERESSES DO NORDESTE
A secca ameaça novamente o Nor*

deste. B' essa a noticia que vem da-
quella parte do paiz, onde as popula-
ções já se , encontram sobresaltadas
deante da perspectiva de mais uma
crise climática. Esses receios dos nor-
destinos são compreensíveis, porque

elles conhecem, por experiência pro-
pria, os horrores do flagello secular
que arruina a economia e leva a mise-
ria aos lares de toda a região. Entre-
tanto, convém salientar que ainda é
cedo para temer a falta de chuvas,
este anno, no Nordeste. Em muitas
épocas se têm verificado o inicio do
inverno, no Ceará, até em meados de
março. Deste modo, temos ainda um
mez em nossa frente, durante o qual
as chuvas, poderão e deverão cair sem
causar surpresas a ninguém. E, em-

quanto se espera pela chegada do in-
verno, é conveniente lançar as vistas
para as necessidades econômicas da
região, procurando auscultar as legiti-
mas reivindicações do homem do cam-
do nordestino. Elle reclama, antes de
tudo, sementes seleccionadas para as
culturas, especialmente caroço de ai-

godão. Mas sementes que, lançadas ao
solo, germinem, afim de que não se-

jam perdidos os seus esforços, como
aconteceu no anno passado, segundo
communicaçâo feita á Sociedade Na-
cional de Agricultura. Depois, o agri-
cultor, desprezando uma série de pe-
quenas coisas, passa a reclamar o cre~
dito agricola e, mais qne é, o trans-

porte rápido e barato para o escoa-
mento de sua producção, rumo aos
centros commerciaes. Este ponto é im-

portantissimo. Todo o Nordeste soffre
as tristes conseqüências da falta de
meios de conducção para os productos
agrícolas. No Ceará, por exemplo, a
E. P. Baturké, que fazia correr trens
diariamente nas suas linhas, reduziu

¦ o trafego para tres vezes por semana.
Se, antes, havia carência de transpor-
tes, após essa medida a situação tor-
nou-se, logicamente, muito mais grave,
maximé se considerarmos o desenvol-
vimento crescente da economia do Es-
tado. O caso da distribuição de sêmen-
tes pôde ser resolvido pelos governa-
dores, em commum com o Ministério
da Agricultura. E o problema dos
transportes facilmente o Ministério da
Viação collocaria em outros termos,
sem maiores sacrificios. Tudo só de-

pende de um pouco mais de interesse
dos governantes pelas necessidades do
homem do campo.^que trabalha e tem
o direito de esperar esse apoio em prol
da grande econômica nacional. Seria
interessante registar que os nossos ad-
ímnist.radores pensam em coisas sérias,
nesta época em que a grande maio-
ria só se preoccupa com os festejos
carnavalescos. Pois bem: o Nordeste,
mesmo nesta phase de temores, talvez

precipitados, offerece aos ministros da
Agricultura e Viação e á sua brilhante
equipe de governadores um campo
vasto para realizações úteis em defesa
dos altos interesses daquella região e
do próprio paiz.

As Patentes de Invenção
Communicam-nos:
"O director geral do Departamento Na-

cional da Propriedade Industrial chama a at-
tenção dos inventores ou cessionários de pri-
vilegios de invenção para os termos da lei
n. 146, de 19 de dezembro de 1935, concedendo
um prazo de mora para o pagamento das an-
nuidades. em atraso e a restauração dos pro-
cessos atchivados.

Esse prazo improrogavel, findará no dia
22 de março próximo futuro sendo declaradas
caducas as patentes que estiverem em atraso
das taxas regulamentares".

* *

Para o Combate á "Raiva"
Conferenciou, hontem, com o ministro

Odilon Braga sobre as medidas necessárias
para o combate radical á epizootia da "rai-

va" no Rio Grande do Sul, o dr. João Cláudio
de Lima, director do Serviço de Defesa Sani-
taria Animal. Entre outras providencias ficou
deliberado o desdobramento da commissão
que devia actuar nos Estados de Santa Ca-
tharina, Paraná e Rio.Grande do Sul, esta-
belecendo-se um laboratório fixo para fabri-
cação de vaccinas em Porto Alegre e um la-
boratorin de emergência em S. Borja. Desta
maneira julga o governo federal poder com-
bater o mal nos pontos em que se tem mani-
festado e impedir que a epizootia se desen-
volva ou appareça em outras localidades.

# #
Cartazes Para a Exposição de

Pecuária
Está annunciado no Ministério da Agri-

cultura um concurso de cartazes sobre a Ex-

posição Nacional de Pecuária. Serão premia-
dos os quatro primeiros classificados e as in-
formações sobre o concurso são obtidas no
Departamento K^cional da Producção Animal,
á rua Matta Machado, próximo ao Derby
Club.

T\8 %
A Vitivinicultura na Zona Mineira

de Poços de Caldas
Attendendo ás condições excepcionaes da

região de Poços de Caldas onde a cultura da
videira se fazia com grande enthusiasmo, po-
rém sem um rendimento compensador por
não ser feita racionalmente, e tendo em vis-
ta a optima qualidade das uvas que ali eram
produzidas, o Ministério da Agricultura, em
cooperação com o governo do Estado de Ml-
nau Geraes, installou em 1935, naquella re-
gifto, um» Estação Experimental de Viti-vl-
nlcultura.

Criado o melhoramento em basei actua-
llzadas em ponto accessivel e de fácil ire-
queftcia, sob uma intelligente orientação,
aquella estação, tendo jâ mais de 300 varie-
dades em franco desenvolvimento, laborato-
rios bem montados e apparelhamento com-
pleto para estudos e ensinamentos vem pre-
enchendo plenamente ae suas fanalidades
praticas e scientificas .

Ainda agora, segundo o telegramma abai-
xo, temos noticia de uma grande reunião de
quasi todos os viti-vinicultores da região, para
aprender a discutir aspectos do ramo de actl-
vidade rural a que se entregam.

E' o seguinte o telegramma a que nos re-
ferimos e que foi endereçado ao ministro
Odilon Braga por varios prefeitos naquella
zona :

"Temos grande prazer em communicar
a v. exa. que, sob os auspícios da Estação
Vitl-vinicula, realizamos na cidade de Cal-
das uma grande reunião a que compareceram
quasi todos os viti-vinicultores da região.

Uma palestra interessante do dr. Men-
des da Fonseca, reconhecido technico deste
Ministério, trouxe grandes ensinamentos aos
interessados e foram tratados muitos outros
problemas, procurando-se marcar o inicio de
real contacto entre as iniciativas do Ministe-
rio de v. exa. e os pròductores de vinho des-
ta região. Ao ensejo desta opportunidade
apresentamos a v. exa. as nossas sinceras
congratulações. Assis Figueiredo,- prefeito de
Poços de Cr.ldas; Francisco Bueno Brandão,
prefeito de Ouro Fino; Floriano Sarreúti, pre-
feito de Jacutinga; José Teixeira Magalhães,
prefeito de Andradas e Paiva Oliveira, pre-
feito de Caldas."

ffi # *

Carvão, Petróleo, Siderurgi a e
Outras Riquezas Mineraes" Afim de examinar e estudar varios as-

sumptos de relevante importância do MJinis-
terio da Agricultura e subordinados ao De-
partamento Nacional da Producção Mineral,
realizou-se, hontem, pela manhã, importante
reunião no gabinete do sr. Odilon Brap e
sob a sua presidência, com o comparecimemto
dos directores de serviço daquelle Depageta-
mento,

Durante essa conferência que durou ires
horas, foram examinados, com o máximo |in-
teresse. os programmas dos trabalhos âasl-
gnados para este anno pelos varios servidos,
procurando estabelecer entre os mesmos um
Systema de cooperação que, mais tarde, se
estenderá aos serviços estaduaes.

Foram estabelecidas, desde logo, as rapr-
mas de acção, a ser desenvolvida pelo serviço
geológico em combinação com o serviço de
fomento da producção mineral e com o d|as
águas. Examinaram-se também os planos ide
trabalhos em execução e os pontos em que ?os
mesmos podem ou não ser alterados cqm
maior proveito procurando-se, dessa fórmta,
obter maior rendimento de trabalho dentao
das possibilidades orçamentarias daquelSe
Departamento.

Os problemas da mais alta significaçfilo
econômica do paiz. como o do carvão nacio-
nal, da siderurgia e do petróleo, foram egual»-
mente objectos desta reunião, a qual com-
pareceram os srs. Fleury da Rocha, director;
geral do Departamento Nacional da Produ-
cção Mineral; Euzebio de Oliveira, do Serviço»
Geológico; Avelino Ignacio de Oliveira, doi
Fomento da Producção Mineral; Antônio José»
de Souza, do Serviço de Águas; José Ferreira»
de Andrade Júnior, do Laboratório Central j
da Producção Mineral.

* * *
Opportunidades Commerciaes

NA ASSOCIAÇÃO JOMMERCIAL
O Serviço de Intercâmbio da Associação

Commereial do Rio de Janeiro recebeu e leva

praça, conimunlèa estar Interessado ha collo-
cação dos seguintes minérios de procedência
do Estado de Minas Geraes: Manganez-diver-
sos theores, podendo fornecer de 1.000 a 5.000
toneladas mensaes.

Bi-oxldo de manganez — Theor de 75, 80,
83 e 90%. Fornecimentos mensaes de 25 a 45
toneladas.

Ferro manganez — 30% de manganez,
20% de ferro.

Hematite Rouge — para tintas roxo-rel.

A firma Fellclano Gonzalez, estabelecida
com fabrica de biscoitos, na Republica do Pa-
raguay, está desejosa de entabolar negocia-
ções com fabrica de papel nacional.

O sr. Frank O. Moses, dos Estados Unidos,
communica estar muito interessado em con-
tacto com fabricantes de artefactos de barro,
vidro, cerâmica, etc, próprios para presentes
desejando realizar negócios para pagamento
immediato.

' Outros detalhes á disposição dos lnteres-
sados naquelle Serviço da Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro, em sua sede pro-
visoria á avenida Rio Branco, 110 — 1." an-
dar, Edifício "Jornal do Brasil".

Cf, JA u*

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

r-nrnunicado do Escriptorio de Informa-
r."-"i rin vr, l-mento Nacional "'¦ T~-'-"?tria
e Commercio :

A CULTURA DO ALGODÃO NA
ARGENTINA

Tem-se dcsnvolvido muito, na Argenti-
na. a -""ura do algodão. Ao m--—¦¦> tempo
qüe crescem as plantações, augmenta sensi-

'r-r-íte a éxparií.i.io, anim- :-- o -".cr-
—'.o i n as "otacões obtidas no fran-

geiro. A exportação de 1935 no valor de ....
31.546.282 pesos, apresenta um excesso de

,33% s-'-o a dr- WÍ que foi de ?" ~" "58 pe-

TÍTULOS

sos ""«lo seu v'or, passou a oecupar o 8."

ao conhecimento dos internos? P°r Vosso" logar no conjunto das exportaçõ «desse paiz,

intermédio, as seguintes opportunidades : isendo apenas superadagp .do milho,^ trigo

Firma austríaca está interessada em ad- -linho, carne vaceum resfri**&££§§*

qulrir asbesto brasileiro, desejando contacto- Já, couros vae «ecos esa ga dos e exta

directo com exportadores desse produeto. cto e toras de quibracho. Em 10 annos, a ex_

um grande augmento na de caroço que subiu
a 16;'u53 toneladas, total esse superior áo de
1926; que foi de 15.116 toneladas, tendo des-
d- então declinado fortemente. O roverro
tem auxiliado grandemente os esforços dos

pròductores. (Dep. Nac. do Commercio).
O TURISIUO NO URUGUAY

O governo uruguayo, tendo em vista as
vantagens qv.3 decorrem, para a economia na-
cional, do desenvolvimento do turismo na Re-
publica, está tomando toda sorte de ledidas
que facilitem a entrada de visitantes estran-
gelros, no paiz. Em uma das suas ultimas
reuniões, a Comniissão Nacional de Turismo .
approvou uma proposta mandando abreviar
todos os serviços de portos e alfândega, de
modo a permittir que o turista não encontre
o menor embaraço ao desembarcar. Na vi-
gencia dessa disposição acaba-se de conse-
gulr um record de rapidez em todos os ser-
viços, conseguindo-se que em alguns dias, no
breve espaço de uma hora e meia, mil via-
jantes desembarcassem, e mais trinta auto-
moveis. Foi também reorganizada a Secção
de Informações que funcclona no salão de
revisão e onde são fornecidos aos visitantes
folhetos, photographias, guias e todas as il-
lustrações de que carecem para se orienta-
rem nas excursões e passeios. O Uruguay of-
ferece um bello exemplo aos demais paizes
interessados nessa exportação para o inte-
rior. Na Argentina as autoridades incumbi-
das dos serviços dè portos embarcam com os
turistas em Montevidéo e fazem o serviço a
bordo, de modo que ao chegarem os turistas
em Buenos Aires, já os seus documentos es-
tão vistos e ò desembarque desembaraçado.
Santos está para o Rio assim como Monte-
vldéo está para Buenos Aires. (Dep. Nac. do
Commercio).

PELOS ESTADOS
NATAL, 11 (E. I.) — Preços dos gêneros

nesta capital: algodão em pluma, Seridó, 59$
a 60$; Sertão, 56$ a 58$; Matta, 52$; assucar
crystal, 1$100; deme.ara, $800; bruto, $600;
borracha, 1$200; caroço de algodão, $100; cê-
ra de carnahuba, olho, 5$500; palha, 5$; cou-
ros bovinos espichados, 27$900; meio sal,
2$500; salgados, 1$900; salmourados 1$200;
courlnhos, 2$; fumo, 2$; íarello ou torta de
caroço de algodão, $150; óleo de caroço de
algodão refinado, $800; bruto, $500; paina,
1$; pelles de caprinos, 8$500; lanigeros, ....

O sr. Levy Cerqueira, estabelecido nesta j 36.329 toneladas, tendo-se•aa mo toneladas, tendo-se verificado tamoem

Regulou a Bolsa de Valores, hontem, j Í4,
como até aqui bastante movimentada. Os ne- j
gocios levados á effeito foram desenvolvidos ,
e versaram sobre um grande numero de ti- j
tulos. Ficaram estáveis as apólices da divida
publica, com as municipaes também en con-
dlçõea idênticas. Subiram as obrigações de
Minas, 9 % e ficaram bem collocadas as do
Thesouro Nacional. Não despertaram inte-
resse os demais valores, como se verifica em
seguida.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Offertas

nformaçoes
CAMBIO

¦mr :':

inancetras € v-onunerciaes

760$

700$
758$

3 Uniformizadas. .
Diversas Emis -

soes, 200$, nom. .
10 idem, idem, nom.

9 idem, idem, nom.
87 idem, idem, nom.
28 idem, idem, nom.
63 idem, idem, port.
60 idem, idem, port.

idem. idem, port.
25 idem, idem, port.
62 idem, idem, port.

Reàj., c/3, sem. .
2 idem, c/4. . . .
2 idem. c/4. . . .

idem, c/2. . . .
93 idem, c/4. . :.: .
48 idem, c/4. . . .
14 idem, c/4. . . .

528:000$, obrigs. Th.,
1921. .....

10:000$, idem, 1921 .
58 Obrigs. Th., 1932.

228 idem, idem, 1932. 1:000$
24 Obrigações Ferro-

viárias, 1" E. . .
35 Munic, 1931. . .
50 idem, 3264. . . .
20 idem, 1904, port.

115 idem, 1920, port.
5 Bello Horizonte .

103 Minas, 200$, 1934.
140 idem, 200$, 1934.

47 idem, 200$, 1934.
3 Obrigações Mi -

nas, 200$. . . .
135 idem, idem, 500$.

50 idem, 1:000$. . .
50 idem, 1:000$. . .
84 Rio, 500$, 8 %,
port

20 idem, 100$, 4 %.
106 São Paulo, 200$,

5 
30 Banco do Brasil .
53 Docas de Santos,

nom 220$
100 idem, Idem, port. 238$
36 idem, idem, deb. . 182$

V.
764$

C.
760$

763$
764$
735$
736$
738$
739$
740$
343$
355$
356$
694$
743$
744$
745$

990$
992$
998$

995$
166$
161$
410$
138$
685$
150$
151$
152$

172$
430$
887$
890$

400$
102$

192$
395$

754$ 762$

738$

745$ Í43$

990$

167$

410$

700$
152$

997$

165$
161$
408$
138$

151$

895$ 888$

400$ 395$

192$
400$

228$
238$
184$

191$5
393$

182$

Titulos sem negócios realizados:
Offertas

Obrigs. Th., 1930. .
Idem, Perrov., Ia E. .
Idem, idem. 3* E. .
Banco dos Funccio-

narios. . . . . •
São Jeronymo. » „. ¦

V.
1:004$

112$

C.
1:000$

990$

50$
111$

LIBRA, 58S071
Abriu c regulava, hontem, o

mercado monetário calmo. Of-
ficialmente, o Banco do Brasil
declarou fornecer letras a 58ÇU/1
por libra e: comprar coberturas
a 575230, sobre Londres. O es-
cudo se cotava a $530 e a peseta
a 15610, ambos a vista, tendo o
dollar sido comprado a ll$bl0.
Ficou calmo na primeira parte
dc seus trabalhos, ás 11 1|2 ho-
ras e sem alteração em suas ta-
xas. Reabriu e fechou inalterado
O BANCO DO BRASIL AFFI-

XOU A SEGUINTE TABELLA
OFFICIAL

A 90 d|v.: Londres 581071.
A' vista: Londres 585230; No-

va York 11$310; Italia 5950;
Hespanha 15610; Paris $730;
Portugal $530; Allemanha 3$800;
Hollanda 85000; Suissa 35845;
Bélgica (ouro) 15900; Buenos
Aires (papel) 31700 e Montevi-
déo 35130.

Cabogramma — Londres: réis
58S347.
COMPRAVA COBERTURAS NAS

SEGUINTES BASES
A 90 d|v.: Londres 57$230 e

Nova York 115530.
A* vista — Londres 57S430;

Nova York 115610; Italia 5030:
Hespanha 15580; Paris 9765;
Portugal $520; Allemanha 350OO;
Hollanda 7$900; Suissa 3S775;
Bélgica (ouro) 15940; Buenos
Aires (papel) 3$570 e Montevi-
dio 5$050.

Cabogramma — Londres: réis
57$530 e Nova York 11$640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1.000
em barra ou amoedado ao pre-
ço de 198200.

CAMBIO LIVRE
Libra 85$800 — Dollar 175120
Abriu e funecionava. hontem,

frouxo o mercado cambial libe-
rado, tendo sido feitas boas re-
messas de dinheiro para o ex-
terior. Os bancos operavam so-
bre Londres a 8fi$000 e sobre
Paris a 1$149, saccando sobre
Nova York a 175220. Compra-
vam elles a 85$200. a 15139 e a
17$020, respectivamente, bases
em que o deixámos frouxo, no
primeiro fechamento, ás 11.30
horas e com as taxas em deeli-
nio.

Reabriu ainda mais frouxo,
tendo as taxas accusado nova
baixa em seu transcurso.

Os bancos passaram a saccar
a 865200 por libra e a 17S240
por dollar e a comprar a 851400
e a 17$040, respectivamente.

Fechou o mercado mal collo-
cado e frouxo.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE
A 90 d|v.: Londres 8C.S00O a

8Í1S200; Nova York 175210 a
175240; Allemanha 7S000 a réis
75010; Compensação 55000; Re-
gistermnrk 45040 a 45050: Pm-
ris 11148 a 1S151; Italia 15+70:
Portugal $785 a $787: provin-
cias, 5790; Hespanha 25385 n
25390; províncias 25300: Hollàn-
da 115800 a 11?820: Bolccica, ou-
ro. 2S930; papel 55860; Suécia;
4$450; Suissa 5$675 a 5?685: Slo-
vaquia, $760; Áustria 35250 a

35310; Rumanlia $186; Buenos
Aires, papel. 4§065 a 4$780>; Mon-
tevidéo 8$300 aí 85315; Dinamar-
ca, 3$850; Japáo 5$060; e Polo-
nia 35330.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL
E AS MÉDIAS CALCULADAS

PELA CÂMARA SYNDICAL
A' vista: — Londres 575430 a

855040; Paris $780 a 15146; Ita-
lia l.?457; Reicflismark 35S00-
(i$965; Portugal $786; Bélgica
(ouro) 2$92Ü; idem papel, $585;
Hespanha 2?394; Suissa 35775;
Idem, 55659; Slovaquiá, $760; N.
York 115741-17S076; Buenos Ai-
res 4$7(i0; Japão 55112; Áustria
3S290; Polônia 331300: V. Mark
35800-55500; Registcrmark 35980^
e U-Mark 5$554.

MOEDAS
Libra (papel) 865534; Dollar

(papel), 175125; Dollar Canaden-
se (panei) 17$000; Franco (pa-
pel) 15168; Franco suisso (pa-
pel) 5S691; Escudo (papel) —
$817L; P. Argentino (papel) —
45820; Reichsmark (papel) —
45535; Lira (papel) 1S181; Pese-
ta (papel) 2$416; Ftorim (papel)
tl$700.

CAFÉ'
TYPO 7 — 12$900

O mercado supra mencionado,
hontem, funecionava calmo e
mal collocado. Venderam-se até
ás 11 horas 2.891 saccas e du-
rante a tarde mais 1.387, que
formaram o total de .4.278, con-
tra 4.688 ditas antecedentes. _0
typo 7 era então cotado a razão
de 105900 por dez kilos, sendo
as entradas de 11.171 saccas.
Fechou calmo e com tendências
desfavoráveis, tanto assim que
as suas cotações aceusaram bai-
xa.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3r.12$900; typo 4.125400;

typo 5, 115900; typo 6^ 115400;
tvpo 7, 105900; typo 8.-105400.

— Pauta semanal, 15000 por
kilogramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:
Leopoldina: Minas. 3.148; Rio

1.3B8; Maritima: Minas,, 1.258;
São Paulo 2.039; Armazém Reg.:
Flum.: "Rio", 2.045; Anmazem
Reg.: Esp. Santo, 1.083; Arma-
zens Regs.: Mineiros 230. Total
das entradas, 11.171; idem an-
no passado 7>. 846; desde o Io do
mez 104.836; média 9.530; do
Io de julho 2.111.350; média
9.386; do Io de julho do anno
passado, 1.729.595. Café yever-
tido ao stock desde o Io de ju-
lho, 25.204.

Embarques:
- Europa 3.352; America cio Sul
6.735; África 7.587; Ásia 2.938.
Total dos embarques, 201.612;
idem anno passado 7.283, desde
o Io do mez 106.376; do Io de
julho 1.974.737; idem anno pas-
sado 1.307.927. Stock 705^179:
menos consumo local do dia 11,
500 — 704.679. Café bonificação
80 — Exislencin: 701.759. Isrteni
anno passado 476.236.

CAFÉ* A TERMO
1° Pregão

Mezes — Vendedores — Cjom-
pradores e Diffcrenças:

Fevereiro: vend. 11$0(K> e
comp.. 105925; mais $25; n»ar-
ço 11S100 e 11S075; abril, 115B25
e 115225; maio 115350 e 1152p0;

junho sem vend. e 11$300; e
julho 115350 e 115300, inaltera-
dos. _ . ¦

Vendas: 1.500 saccas. Posição
sustentado.

Fevereiro: vend. 115000, com-
orador 10$925: inalterado; mar-
ço 115100 e 115075; abril 115325
e 115225'; maio 115350 e 11$300;
junho sem vendedor e 115300:
e julho 115350 e 11$300, respe-
ctivamente.

Vendas: 1.500 saccas. Posição,
sustentado.

ASSUCAR
Abriu e funecionou, hontem, o

mercado saccarino,. cujas cota-
ções proseguiram sem interesse,
em virtude de permanecerem in-
alteradas.

As operações feitas foram mais
desenvolvidas, tendo fechado o
mercado bem impressionado e
sffstentado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Eaitraram '29.820 saccas, sai-

ram 10.473 e ficaram em stock
94.071 ditas.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Bi-anco crvstal de Campos:

475500 a 485500; idem de Ser-
giper 45,$000 a 465000; Demerara
não Va; e mascavos, 31$000 a
335000V )

ALGODÃO
O mevreado dessa fibra têxtil,

hontem,i iniciou os seus traba-
lhos regulando em situação cal-
ma e hcxrt collocado. Assim é
que os negócios realizados fo-
ram mais activos, apezar dos
preços prosseguirem inalterados.
Fechou calmo e bastante traba-
Ihndo.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entraram 44 fardos, sairam

1.021 e ficaram em stock 11.621
ditos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3. 525000 a réis

52$500; typo 5,505500 a 515000:
Sertões!: typo 3* 475 a 485000:
typo 5, 45SO0O a 45S500; Ceará:
typo 3, nominal; typo 5, 475000
a 485000? Matta»: typo 3, no-
minai; typo 5, 4^45000; Paulis-
tas: typo 3, 4550QO a 46$000; e
typo 5, 43550O a 449000.
Movimento de Vapores

RSPRIUDOS
DA EUROPA PARA O RIO DA

PKATA
Hamburgo e eso,, ".Hespa-
nha" ^. .. .. 16

Hamburgo e eso., *Poco-
né"  16

Amsterdam e esc, "Zaa-
land"   17

Londres e esc, "High Pa-
triot" jt  17

Tdem "Rodney Star»  17
Gênova e esc, "Augustos" 18
ilaiuii' -o i> pííc, --.Madrld" 20
Marselha e esc, "Alslna,".. 23
Stockholmo e esc, "Uru-

guay"  23
Stookh ltno e esc. "Kromp.
Margareta" „ 23

Londres e esc, "Andalucla>
Star"  24

Southampton e esc, "Ar-
lanza"  25

Hamburgo o esc, "Cap
Norte"  .. 2fi

Trieste e esc, "Oceania".. 28
DOS ESTAUOS UNIDOS PAKJ

O HÍO l>A CHATA
N. Orleans e esc, "L.
Cros""  13

Nova York e esc. "Amo-
rican Leglon" 14

N. Orleans • eso., "Cab«-;'
dello"  .. 80

Nova York e esc, "N
thern Prince" .. .. .. .. ?i

N. York * esc, "Uru-
guayo"  2*

Nova York e eso. "Jaboa-
o tâo» •• 25
Nova York e esc, " Tau-
bate" •• 25

N. Orleans e esc, "Delsud" 25
Nova York e eso. "Sou-

thern Cross" .. .. .. .. S8
DE CABOTAGEM

Antonlna e esc, "Araga-
no"  1'

Belém e esc, "Prudente de
Moraes"  18

Porto Alegre « eso. "C.
RIpper" ; 1»

Manáos e esc *:Duque de
Caxias"  :1*

Porto Alegre e esc, "Ta-
quary»  •¦ 14

Porto Alegre e esc, "Ita-
guassu'" •• 18

Sâo Francisco e esc, "La-
guna"  15

Porto Alegre e esc, "Ara-
raquara" •• 18

Manáos e esc, "Santos" .. 19
Porto Alegre e esc, "Ita-
imbê"  19

Belém e esc "Rodrigues
Alves"  20

Porto Alegre e esc, "Ta-
quy"  20'

A SAIR
DE BUENOS AIKUS PARA A

EUROPA
Hamburgo e esc, "Cap.
Aroona"  14

Amsterdam e esc, "Ama-
telland" ._,. 14

Hamburgo e esc, "Vigo". 14
Southampton e esc "Astu-
rias"  18

I/ondres e esc, "Avlla
Star"  1S

Hambureo o esc, "General
Osório"  19'

Trieste e esc, "Neptu-*
nia"  19

Marselha e esc, "Campa-
na"  20

Hamburgo e «se, "A. Ale-
xandrino" 20

Finlândia e esc, "Navega-
tor" ..  22

Antuérpia e esc, "Olym-
pler»  22

Trieste e esc, "Remo" ... 22
PARA OS ESTAUOS (IMWIS

DE BUENOS AIKES
Nova York e esc, "Pan
America" , 13

Nova York e Japão, "Bue-
nos Aires Maru'"  14

Nova York e eso., "Wes-
tern Prince"  20

Nova Orleans e esc., "Svea-
Jarl"  22

Philadelphia e esc, "West
Imboden" _, 28

Nova York o esc, "Pará-
guayo" .. ?4Nova Orleans e esc, "De-
laiba"  _ ,. 24

Canadá e esc "'wést'Cae-
tus" .. ,.  24Nova York e esc. "Amerí-
can Leglon" .... ... 27

N. Orleans e esc, "Btirba-
cena" 29

POR Ca'boTa'gi_.M
Porto Alegre e esc, "Ita-
berâ."  _ _Ç _gCabedpllo e esc, "Araran*-
gu.t"  ..... 13Porto Alegre e esc., "Ta-
quary» _ 14Belém, e esc, "Araganò".. 14Siio Francisco e esc, "La-
guna" ., ..

Belém e esc', "'."üanáos"
Recife e esc, "¦ pyrineus*
Laguna e esc. "Anna" .Cabedello e esc. "Jtapuia
Iguape e esc. "Itaipava"
Recife e esc. "Támbàhu'
Belém e esc, "Corcovado"

14
14
1S
13

I s
lfi
17
17
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O BAILE DE GALA DO

MUNICIPAL
A sociedade carioca a-

aguarda, com justificada an-•úedade, a segunda-feira de
Carnaval de 1936, em que <l
se realizará o grande baile '
de gala do Municipal, a
mais elegante e sumptuosa
festa, mundana de quantas
se realizam nesse período,
entre nós.

A Municipalidade do Rio
de Janeiro empenha-se em

i manter a tradição própria' dessa festa, a qual consiste i
no máximo de esplendor ai- }
liado ao maior decoro e
distincção. Isso permitte á
alta sociedade brasileira um
ambiente onde, a exemplo
das demais festas selecclo- J
nadas, se encontre alegria
e animação sem prejuízo Xdas boas maneiras que lhe
sao características.

O baile do Municipal tem,
outrosim, alta finalidaae
turística, servindo de ponto ,;
de referencia para que se S
avalie o grão da nossa cul-
cura e do nosso bom gosto.
Aliás, innumeros turistas <|

4 estrangeiros já mandaram \\
X reservar suas localidades}

para segunda-feira, sendo
que alguns delles aqui vie-
i/am expressamente para to-
mar parte nessa íesta de
mcomparavel elegância e
uistinccao.

A Directoria de Turismo
e Propaganda da Municipa-
lidade continua a desenvol-

<' ver ingentes esforços no
!| sentido de que nada falte a
I; essa íesta, para seu maior
J brilho e esplendor.

Os valiosos prêmios re-
servados á fantasia mais ri-
ca e á mais original são
dois; o primeiro é um so-
litario, no valor de 8 con-
nos, o aual caberá a um ca-
valheiro ou dama; o segun-

t do, tambem para dama ou
ji cavalheiro, é uma jóia, no
X valor de 5 contos, a ser es-

colhida pelo premiado, ou
premiada, entre varias ou-
iras jóias de igual valor.

As ultimas frisas e ca-
marotes continuam á dispo-

Ü sição do publico na bilhe-
1' teria, do Theatro Municipal,

bem assim como as mesas
disponíveis. Para obtenção
dessas e de outras localida-
des será observada, rigoro-
samente, a ordem de inseri-
pção dos respectivos pre-
tendentes.'****************************'

:;

Bailes e festas anminciados nos clubs, sociedades recreativas e cordões GarnavalesGos ••• 0
qarboso conjunto dos "Cocorocas" da rua Barão de Guaratiba apresentará um prestito gran-
dioso e artístico -- Os Mogos da Casa da Moeda e o da Prefeitura promettem 

"abalar a banca"

Conversa p'r a boi dormir...tos, prenderá o auditório em» do anno bixesto de 1936, fal-

TENENTES DO DIABO
A festa do "Grupo Vae Ter"

Um estupendo baile se effe-
ctuará no próximo sabbado, na
"caverna", promovido pela ra-
paziada que compõe o "Grupo
Vae Ter".

Essa festa que deverá levar
ao salão dos baetas um gran-
de numero de foliões terá o
concurso de optimo jazz band
que não dará tréguas aos pre-
fifillfjÊS

No domingo, em "suite" do
fandango haverá um appetitoso
passeio pelas ruas da "Cidade
Maravilhosa" o qual será pre-
cedido de opiparo "mastigo".

CLUB DOS FENIANOS
A grandiosa "marathona" de
15 á 16, promovida pela "Bola
Amarella", em homenagem ao
vereador Frederico Trotta, "H.

Fito II" e "Pangloss"
Poucos dias aguardarão os

ansiosos corações fenianos, pa-
ra a realização da grandiosa e
phantastica "marathona" que

. por iniciativa do sympathico
grupo da "Bola Amarella" eu-
jos elementos honram o alvi-
rubro pendão, tal a serie de
ruidosas victorias alcançadas
será levada á effeito nos dias
15 e 16 do corrente, nos salões
do "Poleiro", em homenagem
a alma vibrante do "Carnaval
Carioca" o vereador Frederico
Trotta e aos nossos collegas"H. Pito" e "Pangloss", cuja
ardorosa collaboração abrilhan-
tam as paginas do matutino a
"Pátria".

Essa íesta será honrada com
a augusta presença de S. M.
Rainha dos Gatos, princeza da
Bola Amarella, que especial-
mente convidada, será hospede"grata" dos Fenianos.

Sua chegada será sabbado, ás
20 horas na gare da Central do
Brasil e obedecerá as pragma-
ticas do seguinte protocollo :

Dia 15, sabbado, ás 20 horas
— Desembarque na gare da
Central, seguindo o imponente
cortejo para cumprimentar sua
magestade Momo I, na praça
Mauá.

Será offerecido aos convivas
e embaixada, por Sua Alteza,
um aperitivo no restaurante
Cayru'. Regressando á sede,
usará da palavra em saudação
ao sr. Frederico Trotta, o nos-
so collega "Pangloss", e agra-
decerá as homenagens presta-
das o "H. Pito n". Super-fan-
tástico aphrodisiaco baile a
fantasia encerrará o program-
ma de sabbado.

Domingo, 6 horas — Banho
refrigerante ho reino de Ne-
ptuno, na praia das Virtudes:
18,30 horas — Banquete offe-
recido aos homenageados, fa-
zendo á saudação de honra o
nosso companheiro "H. Pitto"
Ne^sa. oceasião a verbosidádé
de Sua Alteza Rainha dos Ga-

cordial saudaç&o aos espíritos
carnavalescos da nossa urbs e
a legião feniana.

Após o banquete, deslum-
brante passeata ás batalhas de
confetti e clubs co-irmãos. Ter-
minada essa faustosa "mara-
thona" um formidável "fan-
dango", deixará a mais viva e
impressionante recordação.

Damos na integra a mensa-
gem que recebemos hontem de
S. M. Rainha dos Gatos, prin-
ceza da Bola Amarella, cuja
vinda a esta cidade, foi promo-
vida e organizada pela "A Pa-
tria" e o Grupo da Bola Ama-
rella.

S. M„ conforme hontem an-
nunciamos, será hospede de
honra do Club dos Fenianos."Cariocas — Convidada gen-
tilmente, pelo Grupo da Bola
Amarella, para tomar parte na"marathona" da alegria e da
farra, a realizar-se nos dias 15
e 16, no "Poleiro", resolvi
abandonar a fazenda do Páo,
Pingado, onde no momento fa-
ço uma estação de cura, longe
da seducção da orgia, e dirigir-
me para essa cidade-mulher e
cair no fandango direitinho...

Como providencia inicial, pa-
ra essa minha viagem, telegra-
phei hontem, á "A Pátria",
dando sciencia do convite re-
cebido e ao mesmo tempo, in-
cumbindo os chronistas H. Pi-
to II e Pangloss, de convidar
em meu nome todos os grupos
que fazem .parte dos clubs ir-
mãos dos ' Fenianos. de quem
serei hospede de honra.

Desembarcar de um trem,
reservado, as vinte horas do
próximo sabbado na "gare" da
Estrada de Ferro Central, acom-
panhada de todn a minha cor-
te e de um esquadrão de solda-
dos da pândega.

Providenciei, para as minhas
damas seguirem todas phanta-
siadas de Bolas Amarellas, e
um choro' do. outro inundo, que
mandei buscar de avião na
Abyssinia, com um com-cunha-
do Sei.. .lá.. .si.. .é, n ou V ou
VII...

O fim desta minha mensa-
gem ao heróico e folião povo
carioca, é convidal-o para com-
parecerem ao meu desembar-
aue, pois me suicidarei, com vi-
dro moido, se o povo mais car-
navalesco- do mundo não me
acolher, pela primeira vez na
vida, em que viajo em um trem
da Central...

Igualmente convido todo o
pessoal dos Tenentes do Diabo,
e, estou certa, que o grupo do"Vae Haver o Diabo", lá esta-
rá, com todo o seu estado maior
á frente e o seu contingente de"diabinhas" lá da "Caverna".

Espero tambem ao desembar-
car, encontrar os meus queri-
dos parentes como sejam, ml-
nha cunhada S. M. Rainha Mo-
ma I e abraçar meu tio, S. M.
o Imperador da Folia Pernam-
bucana, que já se acham ahi
na "Cidade-Mulher".

Consta que os componentes
do grupo que sou princeza, a
Bola Amarella, organizador da
próxima "marathona" de 15 e
16, vendo minha boa vontade
em abandonar os meus "pena-
tes" e o meu socego de espiri-
to para cair na farra, com os"gatos" do "Poleiro", não se
descuidem e agüentem direití-
nho o fandango pois o mesmo
vae ser do bom, e quem for fra-
co que não se metta.

Eu, S. M. Rainha dos Gatos,
e princeza da Bola Amarella,
nesta mensagem ordeno que to-
do o pessoal do "Poleiro" bem
misturado e bem unido, decla-
re guerra de majestade sem
throno, que é a Tristeza.

Aconselho tambem , ao bom
povo carioca, que é o genuino
representante de meu cunhado
esse velho bamba, S. M. Rei
Momo, que, para a farra cor-
rer melhor neste carnaval, de-
crete o mez do "pendura" e do"espeta" e mandar os cadave-
res se "agüentarem" até o fim
de março, pois em período de
carnaval não se paga a ninguém
para gastar o dinheiro todinho
na orgia.

A familia real da alegria já
está auasi toda na Cidade Ma-
ravilhosa, e mais um pouquinho
de paciência, pois só faltam 14
dias, para cairmos todos no
reinado da orgia, nos braços de
Baccho. e dentro do barulho
rasgado.

Desde já, obrigado, meu po-
vo, pelo acolhimento que na
certa vós me dispensarás, e
dentro de três dias ahi estarei
com toda minha comitiva, sal-
vo se o trem, que eu viajar, vi-
rar na Mantiqueira, ou cair no
canal... do... mangue...

Agüenta macacada, a hora
da farra se approxima, e no
encontro que vou ter com S. M
Rei Momo, pedirei a elle, que
decrete pena de morte para to-
dos aquelles que não caírem na
orgia de corpo e alma.

Fiz essa mensagem do pro-
prio punho, em meu retiro da
Fazenda do Páo Pingado, acs
dez dias do mez de fevereiro

tando 14 dias para a maior
festa do mundo que é o carna-
vai carioca, orgulho único da
nossa cidade-mulher, como diz

meu introduetor diplomático
Pangloss...

CONGRESSO DOS FENIANOS
O fandango de sabbado

próximo
Os espíritos carnavalescos-^es-

tão deveras revolucionados, com
a próxima chegada do querido"Déspota" que com o seu des-
lumbrante séquito, avassaljara
a "Cidade Maravilhosa" mer-
gulhando-a no abysmo inson-
davel dos seus alacres prazeres
annunciados pelos seus ruidosos
guizos.

Assim os "Senadores" sub-
mettendo-se ás imposições "mo-
micas", realizarão no próximo
sabbado, mais um iniraliolan-
te "fandango", que deixará os
"congressistas" com água no
bico...

PIERROTS DA CAVERNA
O baile a fantasia de sabbado.
no "Moinho", em homenagem

a Sua Majestade El-Momo
Os salões do "Moinho"', sab-

hado abrir-se-ão novamente pa-
ra a realização do súperpy-
ramidal baile á fantasia, com
que os Picrrots e Colombinas.
receberão Sua Majestade El-
Momo. As dependências da
rua Chile apresentar-se-ao des-
lumbrantemente ornamentadas
e duas alucinantes "jazz" não
darão tréguas aos foliões.

A commissão promotora com-
posta dos adeptos do "Rei da
Galhofa": Noca, Fumaça, Clui-
veiro, Miloca, Pequenino, Evan-
gelo, Julinho e Linguado, tudo
farão para que essa festa de-
monstre o pujante dominio do"Soberano da Folia".

VILLA ISABEL F. CLUB
A sua nova directoria — O baile

de hoje
Em assembléa geral do dia

dia -29 de janeiro próximo pas-
sado realizou-se a eleição da
nova directoria para o exerci-
cio de 1930:

Presidente, Frederico Trotta;
vice-presidente, Octacilio Ne-
vai; 2o vice-presidente, Carlos
M. Guimarães; Io thesoureiro,
Sosthenes Bahiense; 2° thesou-
reiro, Hugo Esch; Io secretario,
Humberto Martins; 2o secreta-
rio, José Pires da Silva Netto;
procurador, Edgar Brandão; e
director de sports, Sinzeno
Sarmento,
WIOJE SERA' REALIZADO O
MAIS LUXUOSO BAILE QUE

PRECEDE O CARNAVAL
CARIOCA

Hoje á noite a sociedade ca-
rloca vae viver, igualmente como
os nossos artistas do lápis e do
pincel a sua maior data e mais
alegre noite. E' que quando osrelógios da nossa Metrópole ac-
cusarem a passagem das 22 ho-
ras, Mario Turati, o notável
cr» 'or lyrico nacional dava ini-
cio á festa mais bella, mais en-
cantadora e mais chie que o Rio
conhece, cantando com sua ma-
viosa voz uma área de "A Afri-
cana", trecho esse apropriado
para um baile carnavalesco co-
mo o de hoje no yacht da Es-
planada do Castello.

O êxito integral desse luxuo-
so e pomposo baile de mascaras
está''garantido só pelos nomes
que lhes emprestam o seu pres-
tigio pessoal. Todo p mundo ele-
gante carioca, conhece a espe-
cie de sociedade que vive sob as
bandeiras da Associação dos Ar-
tistas Brasileiros assim com»
tambem da Cultura Artística.
São duas agremiações que reúne
em seu seio o publico mais fino
e elegante do Rio de Janeiro e
isso basta para dizer desse sue -
cesso grandioso que vae ser o
baile de carnaval da Associação
dos Artistas Brasileiros.

O traje pára essa pomposa fes-
ta é a rigor, sendo permittido o
branco rigor. Tocarão duas ma-
gnificas jazzs especialmente es-
colhidas para esse fim e que vão
executar pela primeira vez mu-
sicas inéditas para o carnaval,
de 1936.

MAUA' F. CLUB
A grande festa de sabbado em
homenagem á Chronica Car-

navalesca
Grande interesse no nosso

recreativismo, está despertan-
do a estrondosa festa, promovi-
da pelo grêmio alvi-verde, em
homenagem aos representantes
da Chronica Carnavalesca dessa"Cidade Maravilhosa", na noite
do dia 15 do corrente. O pro-
gramma carinhosamente orga-
nizado 'pelo Departamento Re-
creativo, á cuja frente estão os
sympathicos recreativistas: An-
tenor de Mattos e Antônio
Trajano-,

Será uma promissora festa,
que inolvidaveis recordações,
deixará, a todos que a ella as-
sistirem.
CONTINUA A SERIE VERTI-
GINOSA DOS PRAZERES NOS

SALÕES DO "ELDORADO
DANSAS"

Abafando a "banca", conti-» núa a serie de deliciosas festas

carnavalescas promovidas pela
administração dessa' casa da
rua Leopoldo Fróes.

Os salões fantasticamente or-
namentados, traduzem o expo-
ente máximo da folia, do "Rei-
no da Pandegolandia", onde as
sacerdotizas de Terpsyctiore,
maravilhosamente fantasiadas,
prodigalizam aos seus admira-
dores, innumeras gentilezas.

Chega breve S. M.
Momo I e Único

AS AGREMIAÇÕES QUE TO-
MARAO PARTE NA RE-

CEPÇAO FESTIVA AO GA-
LHOFEIRO SOBERANO

A solenne recepção a El-Rei
Momo I e Único, cujo cortejo
está sendo preparado pelos nos-
sos collegas de "A Noite", pro-
mette ser deslumbrante.

Vão participar do magno des-
file as seguintes agremiações
Federação das Grandes Socle-
dades Carnavalescas e Federa-
ção das Pequenas Sociedades
Carnavalescas, com os segum-
tes clubs: Democráticos, Fenla-
nos, Tenentes, Congresso, Pier-
rots, Recreio das Flores, Caprl-
chosos, Unidos do Brasil, Teimo-
sos de Santa Cruz, Quem são
elles ?, Dedicados de Quintino
Grêmio Rouxinol. Ultima Hora,
Destemidos da Caverna, Allian-
ça Club, Alliança de Quintino,
Bahianinhas do Sampaio, Res-
peita as Caras. Turunas de Mon-
te Alegre, Alegria de Santo
Christo. De lingua não se ven-
ce, Mixto Vassourinhas, Renas-
cença, Caprichosos da Tijuca,
Parasitas de Ramos. União das
Flores, Lyra do Bangú e Sou do
Amor, Cordão da Bola Preta, A.
A. Banco do Brasil, CR. Vas-
co da Gama, (Grupo dos Su-
pimpas), C. Internacional de
Regatas. C. R. Boqueirão do
Passeio, Andarahy A. C, C.
Natação e Regatas, (Meninos
LoUros do Andaràny), Villa Isa-
bel F. O., Ramos Club, Máuft,
Humaytá A. C, Ameno Resedá,
Flor do Abacate, Elite Club, Uni-
dos do Ypiranga. S. C. Diabos
Banda Lusitana. Rio Cricket F.
C, Cigarra Club, Cordão dos
Laranjas, Cordão dos Escovas,
Bola Preta, Madureira A. C.
Lord Club. Club de Regatas La-
ge e A. A. Independente.

O álcool, o álcool é o
grande inimigo da numaniria-
de. Flagello dos homens. Elle
é responsável por uma notável
percentagem dos crimes aue
oceorrem na nosia sociedade !
— predicava o Judeu, presiden-
te do Cordão dos Escovas — O
álcool é jtão repugnante que os-
camnibaes africanos, an tropo-
phagos de paladar mais facíi
de satisfazer, recusavam -se, nos
seus festins de carne humana,
a comer os músculos dos ex-
ploradores ingleses.

Ora, "seu" Cardoso, então
você acha ¦ que eu vou me pri-
var de tomar 'os meus "chop-
pinhos" só para ser agradável
aos camnibaes1?!

Recebemos o seguinte des-
pacho telegraphico de Macahé,
Estado do Rio :"Redactor DIÁRIO CARIO-
CA — Grato esclarecimento re-
lativo boato minba ioa Makal-
lé (pt.) Não nego sympa hia
relações amizade Negus Abyssi-
nia todavia vim só Macahé
(pt.) Tive offerecimento viajar
canoa porém embarco breve
avião (pt.) — Graveto.

O Pato Rebolão do Cordão
da Bola Preta é uma organiza"-
ção tão vasta dos mais dissi-
minados conhecimentos que exis-
te mesmo quem o chame joco-
samente de encyclopédia, the-
souro da juventude, etc. Mo-
desto, elle é avesso a deitar
sabedoria, todavia solicitado não
se furta a illuminar as lgno-
ranclas alheias com a offuscan-
te luz dos seus conhecimentos
e não raro, no auge das digres-
soes, é levado pelo enthusias-
nio e o temos, contra o seu fei-
tio, prendendo a attenção du-
nia grande assembléa.

Ainda em dias desta sema-
na, tal suecedia.

Falava o joven odontologo
sobre a polygamia.

O homem é de ordinário
polygamo. Não que não lhe
baste sua costella de tão ge-
nerosamente lhe deu o Criador
para povoar a sua solidão no
Éden, mas por habito. Os ai-
manacks dizem, e com razão,
que o habito é uma segunda
natureza. Na idade da pedra
lascada em que os homens
eram obrigados a longas in-
cursões por terras estranhas e
conseqüente invasão dos terre-
nos de caça alheio, rebentavam
guerras de que eram presas fa-
voritas as fêmeas, as armas e
os enfeites do adversário. A vi-
da fez o homem polygamo e de
certa maneira inoculou o vi-
rus da polygamia na sua com-
panheira...

Isso era antigamente...—
interrompeu aquella volúvel
lourinha infallivel nas reuniões
do "Palácio".

Não, não — emendou o
Pato Rebolão — nos dias de
hoje os casos de polygamia são
normaes na resenha policialdos paizes civilizados.

Mas são excepções... —
disse alguém.

Sim, não ha duvida, po-rém na Algeria, em Aurés, exis-
te uma dama chamada Kahe-
na que é chefe de uma tribu
berbere e que possue um haren
integro apenas por quatrocentosmaridos II

N. P. — A lourinha trefega
foi vista dias depois dos pre-sentes factos sobraçando dois
grossos volumes sobre a Alge-
ria e um ' 

guia-itinerarlo da
Agencia-Coock.. "

*****************************
POMPOSO E ELEGANTE'
SERA' O BAILE A FAN-

TASIA DO ATLANTIC
REFINING CLUB

Poucos dias faltam para o
surpreendente baile a fan-
tasia que ó Atlantic Refi-
ning Club dará a 15 do cor-
rente, no Gymnasio do Flu-
minense F. C, e já gran-
de é o interesse que por es- í
sa reunião elegante vem '
demonstrando o "set" ca-
rloca.

Organizado com rara In-
telligencia e bom gosto, to-
do o Carnaval que passa

\\ deixa no espirito daquelles
que comparecem aos bailes
Atlantic, uma agradável re-
cordação das horas de pra-

\> zer e alegria estonteante
;! vividas num ambiente de
'! distincção e ordem.

Ainda no anno passado
marcando um triumpho In-
contestável, nesse pomposo
baile predominou ampla- <>
mente o espirito carnava- .|
lesco, e sem quebra dos di- j
tames da elegância todos
os presentes se entregaram
a uma loucura de risos e
cantos que bem caracteri-
zavam o contentamento, e
alegria communicativa, de
que todos se achavam pos-
suidos.

E o baile deste anno mar-
cará um novo triumpho
fará época, porque a dire-
ctoria do Atlantic Refining
Club, para tanto está sen-

;> do incançavel.
A distribuição de convites

está a cargo do director so-
ciai; na sede do club á av
Nilo Peçanha, 151, 5o andar,

? ou por intermédio da secre-
!; taria do Fluminense F. C

J.-.»^.^^ m*m.éè,m\m\**\*r\

No Triângulo!
Encontrareis as melhores

roupas para o

GarnavaJuncho í
Milhares de calças de brins
brancos para homens e rapa-
zes, e de corte especial para se-
nhoras, desde 12$. Calças de fia-
nclla, creme, corte Riviera a 48S
Centenas de costumes de brins
de varias cores, desde 35S0O0
Idem de feitio Sport, desde 45$
Magníficos costumes de brins
de Unho, beije, desde 150SOOO.
Costumes sob-medida de brins.
Sabão Portuguez a 110Ç000. (Cô-
res salpicadas). Calças sob-tnc-
dida de brim preto ou azul a
25S. Vendemos cortes de brins
das afamadas marcas Inglez-is :
Tropical, Irlandçz, Belfast, HJ,
Granito, Lafileuse e Taylor.
Para Garçons: Jaquetas, Pale-
tots, Smokings e Dolmans de
brins brancos e alpaca. Para
escriptorios, bars, etc, Paletots
de percal beje a 6$; idem <*e
alpaca, sem forro, a 55$. Para
Casinos. fazemos sob medida
jaquetões de alpaca e farda-

mentos.
Visitem as grandes exposições

da intangível

ALFAIATARIA
TRIÂNGULO

170, RUA 7 SETEMBRO, 170

RECREIO DE SANTA LUZIA
A festa de hoie da "Tuna

Carioca"
Os domínios do "Capellão",

Paulo, estarão hoje á noite em
grande actividade, com a rea-lização de um grandioso baile

.1 fantasia promovido pela "Tu-
na Carioca", que certamente
pelos denodados esforços dos
seus componentes, excederá
qualquer expectativa.

Sabbado e domingo, mais dois
ultra fantásticos bailes, trará
vivo enthusiasmo á "Capclla".

GANHA PONTOS NA BOLSA
DAS PREFERENCIAS CARIO-
CAS O BAILE DOS ESFAR-

RAPADOS
A exposição de figurinos paraa origina! festa, no saguão da"Gazeta de Noticias", visitada

por centenas de pessoas
Vem ganhando pontos na boi-

sa das cotações das preferen-
cias dos cariocas a iniciativa do
Cordão dos Maiores Abandona-

0 ALHAMBRA AINDA ESTE ANNO,
MANTERÁ' A LEADERANÇA DOS MAIS
POMPOSOS BAILES CARNAVALESCOS

A razão de ser do prestigioconquistado em nossa melhor
sociedade pelos bailes carnava-
lescos do Alhambra está no es-
crupulo de sua organização.

Este anno a direcção da que-rida casa de diversões vae pro-
porcionar aos seus freqüenta-
dores quatro pomposos bailes
de mascaras, para cujo brilhan-
tismo conta, desde já, com acollaboração de quatro ,t'azz—bands, organizadas por Napo-
leão Tavares.

Para que os bailes do Alham-
bra pudessem ainda este ann?
manter as preferencias de um
publico fino e exigente a sua
direcção resolveu dotar todos
os interiores do maior cinema

do Rio de uma decoração "sui
generis", toda em aço lamina-
do, baseado os planos dessa ar-rojada concepção artística nothema de um recente film deCharlie Chaplin, denomidado deTempos Modernos".

Três matinées infantis, cuida-dosamente organizadas são de-dicadas aos petizes cariocas,
com farta distribuição de pre-mios, destacando-se duas hi-cycletas para crianças de am-bos os sexos, offerecidns pelosemanário "Correio Universal"
para o menino e menina me-lhor fantasiados de Aladim.

Informações .sobre localida-
des e reserva de mesas, o pu-blico poderá obter na bilhete-
ria do Alhambra.

dos a que o dr. Alfredo Pessoa,
o incansável sub-director de Tu-
rismo da Municipalidade em-
prestou, desde o inicio, o seu
valioso apoio — O Baile dos Es-
farrapados. Comprova-o sobeja-
mente o interesse que vem des-
pertando a exposição de figuri-
nos para essa curiosissima festi-
vidade carnavalesca situada no
saguão da "Gazeta de Noticias",
á rua do Ouvidor, em frente árua Sachet. Quotidianamente
uma verdadeira multidão des-fila, incessante e curiosa deante
dos originaes coloridos que serãobrevemente levados á julgamen-to por uma commissão de artis-tas. A commissão organizadora
continu'a todavia a receber no-vos desenhos que serão expôs-tos em conjunto noutro local e
que opportunamente notlciare-mos. Para o original .certame
offereceram brindes para pre-miar os vencedores as seguintescasas: Joalherias — La RoyalOscar Machado, Gloria, Esme-ralda, H. Cardoso, e FiligranasPortuguezas do sr. Mario Xa-vier. Casas . — Cavanellas Su-cena, David, Tupy; CamisariaProgresso, Vinhos Único, BazarAmenca, Pó de Arroz IdalinaCasa Castro Araújo. Ao Mun-do Loterico (com um bilhete in-teiro de mil contos a extrahir-
se em 7 de março próximo.

O Baile dos Esfarrapados queserá patrocinado pelo Club dos40 e pelo Cordão dos Escovasrealizar-se-á a 18 do correntemez no Theatro João Caetano.Durante o seu transcurso serãojulgados os fantasiados de es-farrapados mais originaes oCordão dos Maiores Abandona-dos que se constitue duma pleia-de de jornalistas e dramaturgos,
trabalha afincaciamente para es-sa interessante festa marcar in-delevelmente o carnet das festasde Momo da temporada carnava-lesca de 1936. E, estamos certos,o conseguirá.

UMA FESTA BOJE, EM HOME-
NAGEM AO C. R. FLAMENGO

A directoria do Club de Rega-
tas do Flamengo recebeu uma
gentileza do Instituto de Apo-
sentadorias ç Pensões dos Ban-
carios Athletfco Club, o qual de-
dicou ao rubro-negro a sua fes-
fa .carnavalesca de hoje, quinta-
feira, e que terá logar nos am-
pios salões do Syndicato Brasi-
leiro de Bancários, á Avenida
Rio Branco n. 133 — 4" andar,
das 21 horas em deante.

Para essa festa são convida-
dos todos os sócios do Flamen-
go, o quaes terão ingresso com
suas famílias, mediante apresen-
tação da carteira social e o re-
cibo de fevereiro, sendo os tra-
jes: de passeio ou fantasia (de
qualquer estilo).

HUMAYTA' F. CLUB
O baile a fantasia do próximo

dia 20
A commissão de infatigaveis

foliões, composta de: Moacyr
Santos (Lord Brahma Chopp)
Júlio Reis, (Lord Brahminha)
Lord Rainha. Lord Creoula do
Chapéo e Fornalha, Lord A. B.
C. revolucionará a rua do La-
vradio, com um retumbante bai-
le a fantasia nos salões dessa so-
ciedade recreativa e sportiva
no dia 20 do corrente.

Portanto, é de esperar-se co-
lossal enchente.

DEPOIS DO CARNAVAL...
Um carnavalesco que se asslg-

na Jucarego enviou-noscom uma
gentil missiva a seguinte letra
de samba para um maestro tam-
bem carnavalesco musicar.

Como se pôde deduzir do quese vae ler adeante, — ainda decerta fôrma longe do Carnaval— Jucarego é um colosso de to-hão, já está pensando na quar-ta-feira de Cinzas...
Coro

Quem brincar no Carnaval
Sem pensar no conseqüente,
E... depois sentir-se mal

Vá chorar na cama quente I
I

Quando o Carnaval passar
Muita gente ha de chorar.
Tendo o prestação na porta,
Sem dinheiro p'ra pagar,
Alfaiate, quitandeiro
Sapateiro e tudo mais,
Vão fazer em multas portas
Outros tantos carnavaes 1

Quem brincar no Carnaval etc.

II
Quanto a mim, não nego não,
Fiz um terno á prestação
P'ra tambem no Carnaval
Fazer minha cavação.
Mas, depois para o pagar ?!...
Bom malandro não se aperta;
Uma esquina sei quebrar
E não tenho casa certa !

Batalhas de Confetti
Estão annunciadas as seguln-

teò :
Hoje
Rua Maxwell;
Rua Werna de Magalhães;
Rua Moraes e Silva.
No dia 15:
Rua Santa Luzia;
Rua D. Maria;
Rua Gomes Serpa;
Rua João Vicente;
Rua Lopes Quinta;
Av. Affonso Bicalho;
Rua Figueira — E. F. Rio

d'Ouro, em homenagem ao"Diário de Noticias;
Rua Barreiros;

•Rua Philomena Nunes.
No dia 16 :
Rua Santa Luzia.
No dia 18 :
Rua Jors-e Rudge.
No dia 19 :
Rua Alegre, em' homenagem

ao "Diário de Noticias";
Rua Paraná;
Rua Silveira Martins;.
Rua Dois de Dezembro;
Rua Felippe Camarão.

MAIS UMA GRANDE BATA-
LHA DE CONFETTI

Realizar-se-á sabbado, dia 15,
uma grande batalha de confetti
na Avenida Affonso Bicalho.
GRANDE BATALHA DE CON-
FETTI NA AVENIDA BEIRA-
MAR, PROMOVIDA PELO C.

R. FLAMENGO
A directoria do Club de Re-

gatas do Flamengo desejando
que todos os seus adeptos possamcongregar-se numa festa, resol-
veu, desde o inicio, incluir em
seu formidável programma de
festas carnavalescas uma monu-
mental batalha de confetti, lan-
ça-perfume e serpentina, na av.
Beira-Mar no trecho entre as
ruas Silveira Martins e Dois de
Dezembro.

Essa batalha realizar-se-á no--
próximo dia 19, quarta-feira,
sendo armados quatro artisticos
coretos, tocando nos mesmos
optimas bandas militares, e to-
do o trecho será artística e pro-fmamente illuminado.

Dentre os prêmios que serão
conferidos, publicamos os se-
guintes :

a) — Taça dr. Adalberto Cor-rea — ao bloco mais original;
b) — Taça dr. Arthur de Sou-za Costa — ao melhor conjuntomusical — bloco;
c) — Taça dr. Pedro ErnestoBaptista — ao bloco ou cònjun-to que tiver maior numero de

pandeiros e cuícas;
d^ — Prêmio ao automóvel

mais animado;
e) — Prêmio á senhorinha ousenhora melhor fantasiada:
f) — Prêmio á criança melhorfantasiada:
g) — Prêmio ao fantasiado

avulso mais engraçado.

¦;«:l

mm
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VI DA MUNDANA f*
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
Senhoras — Adeüna de Oli-

veira Guimarães, Rosa Sampaio
e Jussara Coelho Netto.

Senhorinhás — Kenée Alba
Cordovil, 'Soledade 

Miguez, Abi-
gall Barbosa e Dina Cabral.

Senhores — Drs. Alfredo
Baltha_ar da Silveira, Joáo Pe-
reira do COuto Ferraz Júnior.
Abelardo Pardal, Cândido Ma-
rianno Damasio, Albe Renato
Pinto, Otastáó Olavo d« Almeida,
Raphael Sébasj os jornalistas:
Frederico Oberlander e- Baldo-
mero Cerqueira Fü6hte3! o dr.
Durval Bandeira de Souza.

Fizeram onnos hontem:
Senhorinhás — Carmen, filha

do coronel José Castello Branco.
Senhoras — D. Lúcia de Men-

donça .esposa do dr. Egas de
Mendonça; d, Euialia Ferreira,
esposa do sr. Antônio Ferreira

Senhores — _>rs. Firmirio Voti
Dollinger da Graça, João Ca-
pistrano Gomes do Aníaral, Luiz
Guimarães, Oswaldo da Costa
Miranda e Lucreclò Ferreira dos
Santos; Antônio Sá, José
Rios, Joaquim Novaes Guima-
râes, PU.*.io Alves Lessa, Giu-
seppe Bllucci, .loão Pinto Mar-
tlns, Augusto Romano, Annibal
de Carvalho' Mesquita e Odilon
de Castro e Silva.
Menino: Alcy, filho do sr. João

Florenclo da Silva.
PROFESSOR LICINIO DE

ALMEIDA — Em regosijo pela
passagem do anniversario nata-
licio do professor Lioinio de
Almeida, secretario do ministro
da Viação, os seus amigos e col-
legas, bom como funecionarios
de todas as repartições daquella
Secretaria de Estado, prestar-
lhe-ão varias homenagens.

O anniversariante offerecerá
em sua residência, em Ipanema,
um almoço intimo ás pessoas
de suas relações;
CASAMENTOS

Realizou-se hpntem o enlace
matrimonial do sr. José Por-
phirio Saraiva, funecionario da
Light, com a graciosa senhori-
nha Luzia Braga Duarte, filha
do sr. José Duarte, da Associa-
ção Ohristã de Moços. A oerl-
mania civil realizou-se ás 13
horas, na 3a Pretória Civel e a
religiosa ás 19 horas, no templo
methodista de Villa Isabel., á
avenida 23 de Setembro.

 Realiza-se o enlace ma-
trimonial da senhorinha Car-
linda Ferreira do Carmo com
o sr. Antônio Gomes Corrêa, o
acto civil será hoje na 5' Pre,
toria e o religioso no próximo

O Departamento de Turismo 6
Propaganda da Municipalidade
•mpenha-se em melhorar, este
anno, o mais possivel, todos os
serviços da festa, bem como em
assegurar-lhe um ambiente da
maior distineção e belleza.

Por estes dla,í a imprensa será
convidada a visitar as obras do
theatro para ter uma impressão
de conjunto do que ali ge vem
realizando. Os jornalistas ca-
riocas e os representantes dos
Estados terão ensejo de obser-
var o magnífico trabalho já
realizado por Fr.enahdes Valen-
tim e Gilberto: Trompowsky, cs
quaes .oriaram um motivo íen-'
darlo, de grande effeito scenlco
e artistico.

Tudo indica que o baile de se-
gunda-felra de Carnaval, nò
nosso mais bello theatro, ultra-
passará todas as festas anterlo-
res, quer pela elegância, quer
pela animação e esplendor.

AMERICA FOOTBALL CLUB
— O Departamento" Social do
America F. C, cumprindo o
magnífico programma de cama-
vai, fará realizar hoje, ás 2l ho-
ras, mais uma elegante festa
com caracter carnavalesco, para
homenagear ás Escolas Naval e
Militar. Estão ¦ reservadas, gran-
des surpresas para a festa de
hoje e tocarão duas magníficas
orchestras.

No próximo sabbado, dia 15,
será homenageado o quadro
social do Fluminense F. O., com
mais uma festa com o mesmo
cunho de elegância.

CR. BOTAFOGO — Prose-
guem febrilmente os preparati-vos para o grandioso baile a
fantasia que o Club de Regatas
Botafogo Vae offerecer terça-
feira próxima, aos seus associa-
dos, n no salão da sede, á praiade Botafogo; Uma deslumbrante
decoração de Marsal formará
um amoiente de sonho e o traje
de rigor e fantasia de luxo se-
rão obrigatórios.

LIGHT A, O. — Será reali-
zada no próximo sabbado, 15,
das 22 ás 4 horas, a grande ba-
talha de confettis dedicada peloLight A. C. á A. A. Banco do
Brasil e ao Riachuelo Teíinis
Club.

Essa festa foi tranáferida de-
vido ás chuvas caídas no dia 6,
quando se devia realizar. 'E',
portanto, de ôe esperar grandesuecesso a festa do próximo
sabbado, organizada pelo seu
departamento social'.

ASSOCIAÇÃO ATHLÊTICA
BANCO.DO, BRASIL — Quer
fazer uma viagem marítima sem

dando-lhe o aspecto deslum- aposentado, do E. do Rio. In
brante de um pequeno bosque.
Por essa variedade de attracti-
vos, os bailes ao ar livre no
"Jardim Encantado" da Feira
de Amostras, serão, sem duvida,
a nota mais elegante do próximo
c_trn_iV_il

MARAJOARA CLÜB — Terá
logar nos luxuosos salões do
Rio de Janeiro Athletic Assa-
ciatlon, no próximo dia 18, o
-eu «randiôso baile carnavaíes-
co. Os convites estão sendo
como de costume, multo pro-
curados. O trajo para esse baile
será branco, a rigor, ou fantasia
de luxo. A directoria está em-
pregando todos .os esforços para
que corra o baile com a mesma
animação e enthusiasmo dos an-
nos anteriores.
ENTERROS

DR. CARLOS ALBERTO Rx-
BEIRO DE MENDONÇA —
Realizou-sehonte m com gran-
de acompanhamento no cemite-
rio de S. João Báptista o en-
terro do dr. Carlos Alberto RI-
beiro de Mendonça, preridente
da Companhia Predial de Sa-
neamento e engenheiro civil,

ternado «ha um mez, no Insti-
tuto Cirúrgico Paes de Carva-
lho atacado de pertinàz enfer-
midade, veiu, o illustre extineto.
sucumbir na tarde de ante-
hontem, tendo sido inúteis to-

dos os esforços empregados no
sentido de evitar o desenlace.

Relacionadissimo que era em
nosso meio social, e possuidor
de qualidades de espirito e de
coração que o impunham ao
respeito e á estima de quantos
o conheciam, teve o dr. Carlos
Alberto Ribeiro de Mendonça, a
acompanhal-o á derradeira
morada, um elevado numero de
corações desolados com o seu
desapnarecimento
LUTO

MISSAS
D. MARIA HELENA PI-

NHEIRO (Zica) — Reza-se no
próximo dia 18 do corrente, êa
9 horas, no aitar-mór da Basi-
lica de -Santa Therezlnha dó
Menino Jesus, missa por alma
de d. Maria Helena Pinheiro,
pela passagem do 2o annirersa-
rio de sua. morte.

ADIOR

sabbado *ná'cT;ésidenoia dos pães perigo de enjoar ? Aproveite a
da noiva
FESTAS

O BAILE DE GALA DO MD-
NICIPAL — Não só do estran-
geiro como de vários pontos do
Brasil estão chegando turistas
para assistir aos festejos carna-
valescos e, especialmente, para
tomar parte ho grande baile de
segunda-feira no Theatro Mu-
nicipal.

O renome dessa festa é um
penhor da sua requintada ele-
gancia e fina distineção. Mais
do que nunca, a Municipalidade
do Districto Federal empenha-
se em assegurar á elite social
brasileira uni ambiente aristo-
cratico, onde a animação não
exclua o decoro nem a belleza
geral do conjunto.

Os trabalhos de decoração pro-
seguem animadíssimos, a cargo
dos artistas Fernandes Valen-
tim e Trompowsky. Varias or-
chestras tocarão para as dan-
sas, devendo estrear, nessa noite,
o grande conjuntto de Simâo
Boutman.

Os serviços de ceia e "buffet"
serão confiados á Casa Colombo.

opportunidade e embarque com
a cühná dò "Grupo dos 200",
sexta-feira, dia 21, no s|s "O
Laranja" que se acha atracado
na esplanada, do Castelo. Não
se esqueçam. Sexta-feira, 21 do
corrente. Trajo de preferencia
o "marinheiro" (fantasia de Iu-
xo ou rigor, sendo permittido o
branco. Passagens e camarotes
reserva-se na sede da A. A.
B. B. a partir do dia 13, das
17 1|2 horas cm deante.

ELEGÂNCIAS — Dentro de
breves dias estará concluído o
"Jardim Encantado" do Palácio
das Festas da Feira de Amos-
trás, onde a sociedade elegante
carioca terá quatro grandiosos
bailes ao ar livre, promovidos
pelo "Lux-Jornal", nas quatro
noites do reinado de Momo. O
architecto Gerhart Luckman, da
Directoria de Turismo e Propa-
ganda, está ultimando a parte
das obras que' lhe coube exe-
cutar. E já amanhã, o technico
A. Martins Ribeiro, da Directo-
ria de Trabalho, Mattas e Jar-
dins, dará inicio á arborizaçâo
e ajardinamento do recinto,

RADIO IPANEMA
Das 9 ás 10 horas — Aula de

gymnastica, pelo professor Tar-
so Coimbra. Das. 10 ás 11 ho-
ras — Programma da Saúde,
sob a orientação da I. P. E. S
Das 11 ás 11.30 horas— Pro-
gramma do livro, de Oduvaldo
Cozzi. Das 11.30 ás 12 horas —
Discos Populares. Das 12 ás
13 ^oras —- Supplemento mu-
sical do almoço. Das 18 ás 18.45
horas — Discos, seleccionados.
Das 18.45 ás 19.30 horas —
Hora do. Brasil. Das 19.30 ás
20 horas — Discos selecionados.
Das 20 ás 22.30 horas — Pro-
gramma de estúdio, com os ar-
tistas: Jonjóca, Castro Barbosa.
Gino Alfonsi, Nestor Amaral.
Mifònguita, Dagmar Leite, Gaó.
Orchestra de saláo, Orchestra
Marti, Regional PRH-8, Silvia
Toledo, 15 minutos de musica
f ranceza..

RADIO "JORNAL DO
BRASIL" -

A's 7\J_pras -4'Jornal dama-
nhâ — Programma dos Com-
merciantes. À's 8 horas — Cru-
zada era.prol da , sau.de. A's
8.30 horas — Programma In-
fantil. As 9.15 horas — Pro-
gramma do Professor. A's 9.30
— Programma das Mães. A's
11.30 horas — Programma do
Almoço. — Gravações. Jornal
do meio dia. A's 17 horas —
Jornal da Tarde — Program-
ma dos Estados. A's 18 horas

ras —. Aora do | Carnaval de
PRG-3: Jayme isritto, Alziri-
nha Camargo, André Filho, Joel
e Gaúcho.' A's 23 horas — Bôa
noite... , até amanhã. . Noticia-
rio durante toda a irradiação, a
partir das 12 horas.
DEPARTAMENTO ARTÍSTICO

DO RADIO FARROUPILHA
(POREO ALEGRE)

A's 9 horas — Radio Jornal.
A's 10 horas — Gravações. A's
12.15 horas — Orchestra Inter-
nacional da estação. A's 12.30
horas — Noticias locaes o tele-
graphicos. A'S 12.45 horas —
Archestra internacional da es-
tação. A's 13 horas — Grava-
ções. A's 14 horas — Encerra-
mento da primeira irradiação.
A's 18 horas — Reabertura da
estação. A's 18.45 horas — Ho-
ra do Brasil. A's 20 horas —
Noticias locaes e telegraphicas.
A's 20,15 horas — Romeu Fos-
sati e seu jaza symphonico. A's
20.30 horas — Nuno Roland em
canções brasileiras, A's 20.45
Odette Guedes em marchas e
sambas. A's 21 (horas4— Nuho
Roland emlcanções brasileiras..
A's 21.15 horas 4— Orchestra
iriternacionàÍ'r dà estação, In-
terc. sobráno Olga Pereira. A's
21.30 horas — Jozz symphonico
de Romeu Fossati. A's 22 ho-
ras — Ootavina Lima em sam-
bas e marchas. A's 22,15 horas
— Acção Brasileira de renova-
ção social (conferências). A's
22,30 horas — Ultimas novidá-

YÂGHTSMAN PROGRESSO
Pela sua tlistlncç&o e elegância tem sido a nota ohic nos

bailes até agora realizados

BONETS
5$ 15$
6$

10$
20$
30$

CRIANÇAS (i20$
(22$

YACHTSMAN
18$ HOMENS1 íSENHORAS* (.

25$
30$
32$

35$
50$

MARCA

DEPOSITADA

Yl3 J3K *_S_ SOB °N°

I viv _-_?vl« 1 í r-.-|A!fliti^"* __.« sLX \ \ Y^/I yj_____5H \\ I fZPW Jpcíc>\ VriJ -**»

\ \W IcVi! \ // 1 \\ &AI
I * r // 1111114 fíTl

1 'I \\' l\ 1 IW
\\ü II L__ li UVm

A camisa de jersey dè seda, com correu-
te ou com botões, não sendo artigo de Carna-
vai, presta-se perfeitamente aos folguedos
carnavalescos. Vejam a grande variedade da

CÂMS1IA PROGRESSO
PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4

Programma do Jantar. A's des do Carnaval. A's 22.30 ho
18.45 horas — Programma do ] ras — Irmã Rehner acomp.
D. N. de Propaganda e DifU- de Orchestra. Â*s 22.45 horas
são Cultural. A's 19.30 horas -- . - - -

Programma Cosmopolita.
A's 20.30 horas — Orande or-
chestra, solistas, quarteto de
camera e conjunto coral de
PRF-4. Ultimas noticias. A's
22 horas — Programma variado

Gravações seleccionadas.
Programma de estúdio das 20.30

horas em deante
1) — Carlos Gomes, "Salva-

tor Rosa" — Abertura, para
orchestra. 2) — Fauré — "Au
Bord de L'Eau". 3) — Albeniz

"Capriccio Catalano", para
meio soprano e orchestra. 4)
Massenet — "Thais", selecção,
para solos e corpo coral. 5) —
a) Branca Bilhar, "Improvl-
so". b) Nopomuceno, "Melo-
dia", solos de piano. 6) —
Saint-Saens, "Rondo Capriccio-
so", para violino e orchestra.
7) — Verdi, "II Trovatore", II
scena do II acto da opera, pa-
ra solo, coro e orchestra. 8) —
Bizet — a) "Mlnuetto"; b)"Oarrillon", para orchestra.
9) — Donlzetti, "Don Pasqua-
le", nocturno, para solos e or-
chestra. 10) — Kreisler, "Oa-
pricho Viennols", solo de violi-
no e orchestra. 11) — Gounod

"Faust", selecção da opera.
12) — L. Fali — "Madame
Pompador", fantasia para or-
ohestra.

RADIO TUPI
A's 10 horas — Bairros e

subúrbios em revista. A's 12
horas — Bolsa do Café. A's 13
horas — Musica Variada. A's
15 horas — Hora Elegante. A's
15.30 horas — Hora da tempo-
rada de verão em Petropolis.
A's 16.30 horas — Intervallo.
A's 17.45 horas — Hora do
Gury. A's 18.45 horas — Hora
do Brasil. A's 19.30 horas —
Studio — Bolsa do Café —
Programma de Musica Ligeira.
Jazz Tupi, Elsie Houston, Ca-
rolina C. de Menezes. A's 20
horas — Canções por Jorge
Fernandes. A's 20.15 horas —
Hora do Carnaval de PRG-3;
Alzirinha Camargo, André Fi-
lho, Joel e Gaúcho. A's 20.45
horas — Quarto de hora de mu-
sica ligeira: Elsíe Houston, Jazz
Tupi, Chronica do dr. Gildo
Amado, sobre o "Credito pes-
soai". A's 21 horas — Quarto
de hora de musica de Camera:
Alma Cunha Miranda, Orehes-
tra de cordas. A's 21.15 horas

Canções por Jorge Fernan-
des. A's 21.30 horas — Hora
do Carnaval de PRG-3: Joel
e Gaúcho, Alzirinha Camargo,
André Filho. A's 21.45 horas

Quarto de horo de musica li-
gelra: Elsie Houston, Jazz Tu-
pi, Alma Cunha Miranda. A's
22 horas — Quarto de hora de
musica' de Camera: Orchestra
de cordas. Jazz Tupi, Alma

, Cunha Miranda. A's 22.15 ho-

Ho Ministério da
Viação

Nô requerimento da Pan Ame-.can Airways Ino., onde a em-esaa de navegagao aérea soli-
cita approvacAo das plantaa re-
ferentee â rampa que vae eon-atrulr, nos termos do contrato
que assignou em 21 de maio
de 1935, para utlli_agâo de uma
área no aeroporto do Bio de
Janeiro, o titular da Vlagao
assim despachou: "ApproVado.
com as modificações .proposta*pelo Departamento de AeronaU-
tica Civil».

— O ministro Marques dos
Reis recebeu hontem, em seu
gabinete, durante as horas do
expediente, com quem conte-
renolou, as seguintes pessoas:nr. Wolfgang Utttler, enoarre-
gado dos negócios da Allemã-
nha, que se Üazia acompanhar
do addido commercial daquelle
paiz; sr. Jacy | Magalhães, offi-
Ciai de gabinete do ministro
do Trabalho;; sr. Leonidas s.
Menezes, direotor geral do De-.
partamento dop Correios • Te-
legrapho.; e ooronel Mendonça
Lima, director da Estrada Fer*
ro Central do Brasil.

—<-— Pelo professor Llcinio de
Almeida, secretario do Minis-
terlo da Viaçiao, foram atten-
elidas, em seu gabinete de tra*
balho, dentro das horas do ex-
pedlente, as .pessoas Seguintes:
ars. idpahünòndas Torres, ]Tre-
derico Ponteá Welschertck, se-
nador Arthur Costa, José Leal
Mascarenhas, Arthur Castilho,
deputado Barreto Pinto, Juran-
dyr Magalhães' e Walter Lus.

Guarde as capas do

Caíé Moinho
de Ouro

porque valem«.ouco —
Compram-se

¦

in 
WaWr''

Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena
ADVOGADOS

Escriptorio: Rua da Al-
fandega,'48, 3* and. Sa-

t Ia 5 — Teleph.: 23-0066. j
Expediente das 10 ás:
12 e das 14 ás 18 horas

01 /Ho&o>
RECEPTOR
PARA
"TODAS AS ONDAS'«
Nio podereis avaliar um receptor moderno antei de ouvir e
examinar o novo Philips 342-A. Portanto chame o teu
fornecedor e peça uma demonstração. Informe-se sobre os
inegualaveis atributos da Philips incorporado nesta obre
prima de engenharia, experimente seu funcionamento.
Nenhum aparelho lhe oferece tanto valor pelo seu custo.
Conitruido e garantido pela maior industrie de Radio do
Mundo.
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— Mister John acomp. de Jazz.
A's 23 horas — Programma do
dia seguinte. Terminação do
Casino farroupilha.. A's 24 ho-
ras — Encerramento das irra-
diações;

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 10 ás 12 horas — Discos
Variados. Das 14 ás 16 horas —
Musica popular ém discos. Das
17.30 ás 18.45 horas — Discos
variados. Das 18.45 ás 19.30
horas — Transmissão da Ho-
ra do Brasil. Das 19.30 ás 20
horas — Discos variados. Das
20 ás 21 horas — Discos selecio-
nado. Da 21 ás 23 horas —
Programma de musicas carna-
vs. leseis
RADIO 'SOCIEDADE CRU-

ZEIRO DO SUL DO RIO DE
JANEIRO

Das 10 ás 11 horas
gramma dos Bairros. — Musi
cas populares. Das 11 ás 11 30
horas — Musica Portugueza.
Das 11.30 ás 12 horas — Pro-
gramma Clnematographlco —
Pox-torts. Das* 12 ás 13 horas^|o Carnaval

Musica seleecionada para-
almoço. Das 17.30 ás 18.45 ho-i
ras — Hora da Broadway. Das»
18.45 ás 19.30 horas — Horai
do Brasil. Das 19.30 ás 20.46
horas — Programma de Studio
com Noel Rosa, Armando Amar
ral, Cyro Monteiro, Nônô, Odefae
Amaral, Berenice Torres, Dalvta
de Oliveira, ConJuntoRegional te
outros. Das 20.45 ás 21 horns

Quarto de hora sportivo cio"Jornal dos Sports". Das !B1
ás 21.15 horas "O metu
bilhete", de Paulo Roberto" ---
Musica leve. Das 21.15 ás 21.80
horas — Programma Olympic».

Das 21.30 ás 22.30 horas ~
Rede Verde Amarella — S&o
Paulo. Das 22.30 ás 24 horns

Grande Concurso de Escoltas
de samba dentro do Prograitn-
ma "No Reinado da Polia".
A's 24 horas — Bôa noite e rsté
amanhã.
SOCIEDADE RADIOTRANS1-

MISSORA BRASILEIRA
P. R. E. 3 — Onda de 245 nea-

tros. Freqüência: 1.220 ki-
locyclos

A's 19 30 horas — Discos via-
riados. A's 20 horas — Poo-
gramma Carnavalesco. A's 21
horas — Programma de StuiJio,
com os seguintes artistas: Cütii-
quinha Jacobina, Fernawdo
Montenegro, Aracy de Alme'Wa.
Orlando Silva, pixinguinSha.
Luperce Miranda, Luiz Am«ri-
cano, Tutti, Pereira Pilho, Jaão
da Bahiana, etc. A's 22 hes/as

Programma Carnavalesco»
RADIO PHILIPS DO BRA»

SIL S!A
A inauguração da "Mora |Ca-
thollca" na Radio Philips do

Brasil
Revestiu-se de grande _ri-

lhantismo o acto inaugural da

O CORDÃO DOS PERE
RECAS VAE OFFERE-

OEli UM 000K-TAIL A'
IMPRENSA SABBADO
Oa alucinantes bailes oarna-

valeecos que se vao realizar no
Phenix, durante o reinado da
Folia, continuam a ser a pre-
occtupaçâo máxima de toda a cl-
dade. A directoria dos Pere-
recas, em sessão permanente
trattoalha dia e noite para que
suas festas supplantem todas
as outras, este anno. E isso de-
verá acontecer, porque ali se
relunirao os mais afamados fo-
lUBes da cidade, que transfor-
rnarao o etegante theatro do
centro da cidade em um ver-
díadeiro templo de mil e uma
noites. ComeCou o trabalho de
ornamentagao do Phenix, que
está sendo todo decorado pelo
grande Jayme Silva, que o
/transformará em um fundo üo
mar. O bar de primeira ordem
está sendo installado em va-

. rios pontos do Phenix, sob a
Pro- ' direcção de um dos mais oom-

petentes no assümpto. Orehes-
trás formidáveis tocarão nos
bailes dos casadoB, dia !_ noite.
Sabbado realiza-se o cock-tail
á imprensa, quando serão dis-
tribuidos os permanentes para

"Hora Catholica" na Radio.
Philips do Brasil, estação P.
R. O. 6, onde se fizeram ouvir
a palavra do dr. Amoroso Li-
ma (Trlstão de Athayde), dona
Leontina Licinio Cardoso, dr.
Osório Lopes, director do dia-
rio catholico "A União".

Substituindo o bispo D. Ma-
meder que se acha ligeiramen-
te adoentado, falou o padre
Campos Góes, que proferiu vi-
brante locução, enaltecendo a
iniciativa do Conego Alfredo
Soares, dd. presidente da com-
missão organizadora da Hora
Catholica da Philips.

Estavam presentes as mais
destacadas figuras da sociedade
carioca, o clero e altos funecio-
narios da S|A Philips do Brasil.

A parte musical, habilmente
conduzida pelo talento de Piei
Pedro Sinzig, mostrou ao sele-
cto auditório as mais bellas
paginas da musica lithurgica

Destacamos ainda, a perfeita
harmonizaçãol do "Coro Bee-
thoven", sob a regência de Frei
Pedro Sinzlg.

Actuou como speaker José de
Carvalho.

MAIS UMA GRANDE
FESTA NO CARLOS

COMES
No Clne-theatro Oarlo» Oo-

mes têm sido levadas a effeito
magníficas festas com program-
mas mixtos de palco e telas.
Agora vae ser realizada mais
uma, esta patrocinada por Pa-
trlcio Teixeira, o grande "az"
do nosso broadcastlng. Essa
brilhante festa será realizada
na próxima segunda-feira, 17,
em "matinée" e "solrée", com
um programma de tela e palco,
onde figuram Barbosa Júnior,
e Xsmenia dos Santos, num"sketch" inédito intitulado "O
futuro dos homens", de João
da Bahiana, Noel Rosa, Djal-
ma Ferreira, Liuiz Barbosa,
Marllía Báptista, Conjunto Pi-
xinguinha, Os 4 Diabos, Lamar-
tine Babo em "Conferências
humorísticas" e muitos outros'• astros" do nosso radio. Actua-
rão como speackérs Barbosa
Júnior e Lamartine Babo.

MILHARES DE PESSOAS
FORAM HONTEM APRE-
CIAR OS BRINDES PARA
O BAILE DOS ESFAR-

RAPADOS
São lindíssimos os brindes

que foram offerecldos por con-
celtuadaa casas commerciàes
para os concursos do baile dos
Esfarrapados. Brindes artistioos
e de valor, como o publico teve
hontem oceasiâo de verificar no
exposição. Esses brindes são

destinados aos figurinistas queexeoutarem os figurinos de es-
farrapados mais orlglnaes e ás
senhorinhás o cavalheiros queapresentarem as fantasias mais
orlglnaes. O baile dos Esfar-
rapados, que será o baile mais
original do Carnaval deste anno,
realiza-se no Theatro João
Caetano, na noite de terça-
feira próxima, 18, No saguã.»
da,"Gazeta de Noticias", á rua
do Ouvidor, e no "Correio da
Manhã", á rua Gonçalves Dias,continuam em exposição os fi-
gurlnos.

BAILE DAS ACTRIZES
Sem sumptuosldade* nababo.-

oas, sem luxos prlncipescos —
mas com elegância, arte • bom
tom terá logar no próximo dia.
20 o 4° Baile das Actrlzes, no
Thetro João Caetano, oom ura
programma digno de admira-
ção. Entre outros attraotivos,
são merecedores de destaque: o
grandioso desfile de confratèr-
nização sul-americana, a oar-
go de distlnotas artistas, queserão ainda hoje sorteadas com
os respectivos nomes dessas re-
publicas e, para ovitar contra-
riedades e melindros conse-
quentes da escolha directa. A
eoroação da rainha eleito no
concurso dos nossos collegas do"Correio da Noite", será feita
logo a seguir o desfile; presi-dida pelo director geral <Je Tu-
rismo, depositando a coroa o
liei Momo. Nessa altura, um
vistoso grupo de girls, que fl-
zeram os encantos da platéana ultima temporada do Thea-
tro João Caetano, envolverão a
rainha coroada, num bailado
delicioso. S. M. a rainha orde-nará ás orchestras para inicia-
rem as musicas para as dansas.
Meia noite em ponto será rea-
lizado o concurso original paraclassificar em numero de onzeas senhoras e senhorinhás queestejam nessa oceasiâo "uman-
do com elegância, "donaire" •"chique" e as classificadas re-ceberão lindos e custosos pre-mios expostos na casa de mme.Jenny, á rua do Ouvidor, 185.As senhoras e senhorinhás quequizerem concorrer a esse con-curso deverão, ao entrar notheatro, estar fumando, parareceber cigarros e fichas nu-meradas, pois sô dessa formaconcorrerão.

O COMMENTARIO DA
NOITE

— Lendo uma Morlcla bom
Jornnca nobre o cock-tail qneos Pererecnn vflo offerecer *Imprensa, nm marinheiro com-montou para o Campos, costa-rclroí

— Caboclo, toma, é "batida"!
isso 6. pnra estrangeiro.

RADIO 0FF1CINA
ÁVILA \

concerto? de rádios; auto- Jmovei próprio para atten- »
I; der dia e noite. Tel. 23-312! í

RUA DO CARMO. 8 l

AOS LEITORES DESTE JORNAL
ASSIGNATURAS DO"DIÁRIO CARIOCA"
OAl_loC?"IfS?w_,«ÍH?a-?_re'(7ma assinaturas do «DIABio
CARIOCA , offerecendo, além das vantagens que este jornale utillssimos brindes, como sejam livrose outros objectos. taes como cigarreiras de brim couro ismielroscanivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro piteiras etePeça á ECLÉTICA o folheto distribuído gratuitamente a to-dos os interessados, contendo Informações rehíovaa a __tfgrratu-sásfesss^sdo Paiz-e soliclte vua mm§>

Empresa de Publicidade A ECLECTICA
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NA NO VASC ^JP #
NOVA PROESA
Fará o S. Christovão?
ESTUDIANTES QUER VINGAR 0 HURACAN

- O JOGO DE DOMINGO

VS ULTIMAS HORAS DA TAROE DE HONTEM. FIRMOU CONTRATO COM 0 VASCO >
DA GAMA, 0 GRANDE ARTILHEIRO CHINA, QUE PERTENCIA AO BOMSUCCES-

SO. CHINA COMMANDARA' A OFFENSIVA VASCAINA NA TEMPORADA DE
*m
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Tambem
Arqueiro Faz-

7io!i Desfila Espe-ranças Nás Ves-
^f as do Ultimo

Compromisso
O Estudiantes nao foi, positi-

vãmente, feliz em campos bra-
sileiros. Sua trajectoria pelos
nossos gramados tem sido ine*-
pressiva e pontilhada de revezes
aue em nada a recommendam.
Depois das três derrotas soffri-
das em São Paulo, o Estudiantes
procurou evitar a abolição total
do seu prestigio, attribuindo á
parcialidade dos árbitros os seus
fracassos repetidos.

Na estrêa entre nós, porém,
teve a infelicidade de perder
mais uma vez.

E não poude, dessa vez, culpar
o juiz, do seu revez. Jogou mal,
encontrou um contendor oue não
jogou bem e mesmo a^im foi
derrotado. A Impressão quo dei-
xou foi lamentável. Não revelou
technica, não fez uma exliibl-
ção de conjunto, não apresentou
qualquer elemento oue. indivt-
dualmente, se destacasse.

Agora, para o segundo jogo
no Rio, o Estudiantes está fe
ureparando com cuidado. En-'frentando o São Christovão, no-
dera rehabilitar-se. Esse deta-
lhe não é Ignorado pelos joga-
dores do sympathico grêmio ar-
gentino. que mantêm ainda es-
peranças de uma rehRbIlItaoap.

Assim pensa o guardião Paz-
ziolt, que aguarda com enthu-
slasmo o choque de domingo.

— A ultima imoressâo — de-
clara o guardião do Estudiantes
— é sempre a, que fica. Assim,
esoero ver ainda o meu club
rehabilitado. O São Christovão
venceu o Huracan por larga
margem e, certamente, preten-
dera fazer o mesmo com o Es-i
tudiantes. Encontrará, porém, o
meu team cheio de enthusia**-
mo, sentindo a necessidade de
conquistar um grande trium-
nho. Mostraremos aos brasllei-
rog — conclue Fazzioll — que
tambem sabemos vencer...

 Sabemos Vencer!
FALA O TECrÍNÍCÕ

e.

ETCHECO EXPLICA OS MOTIVOS DOS FRACASSOS DO SEU CLUB

Affonso, o medlo que

O Estudiantes dc Ia Plata, que
vimos éstrèár domingo, em São
Januário, vae cumprir, dentro de
quatro dias, o seu segundo com-
proniissò.

Menos feliz que O Huracan, o
qual triumphòti logo na primei-
ra jornada, se bem que depois
não assignalassc outra victoria,
o conjunto platénse ainda não
teve um "plaeard" favorável.

Domingo, pois, irá elle pisar
o gramado da rua Figueira de
Mello, ansioso na realização des-
se feito réhnh. li tador.

A tarefa se torna mais e mais
difficil oelo facto de alguns dos
players integrantes da equipe se
encontrarem contundidos e dado
O valor do futuro adversário que
lhe cabe;

Será esle o S. ClirjStqvoO, que
ha" menos ile ÍB dias conseguiu
vingar èxactnmentè contra o Hu-
racan aqui tão apreciado, o vul-
toso 

'"placard" 
que um anno

nnles lhe impuzera o Boca Ju-
niors.

Os alvos vingaram, alias, com
saldo, aquella etapa infeliz, pois
quei perdedores anteriormente
para o campeão argentino por
fi x 1, venceram o conjunto pa-
triclò daquelle por fi X 0.

Déstri feita, é n Estudiantes oc
Ia Plata mie.' ansioso pela yiçto-
ria ainda não desfrutada em

\

fará falta ao Sfio ChristovSo. Grlngro o
aubsti tuirá

campos brasileiros, vae tentar o
triumpho que agora llic valerá
por uma consagração definitiva.

O team platense será possivel-
mente, na jornada a que assisti-
remos, em Figueira de Mello, o
mesmo que se apresentou con-
tra o Vasco. De sua parte,, o-São
Christovão, cioso de reproduzir a
façanha realizada contra o Hu-
racan, reforçará seu team com
Gradim, com o qual já encerrou
negociações, além de Astor e ou-
tros players.

Doenças do coração
e dos Vasos

DIAGNOSTICO El.ECTRO-
CAKDIOGRAPHICO

tírá O.ynjho de Castro
ASSISTENTE DE CLI-

NICA MEDICA DA t'NI-
VERSIUADE

í Dinlnrnado pela Clinica do
, P»of. Vacque7 rtt Paris.
^ Consultório - 7 Setembro, D'í
? 4. andar — segundas, nuar-
? tas e sextas, ás 3 horas.

Phone : 22-40S5
i Residência : — 186 Laran-

jeiras --25-3822

"AER"
A Enlpresa Americana de
Annuncios em Estradas de
Rodagem Ltda. (AER),
cortmmnica aos seus clien-
tes e amigos que deixou de
sor seu empregado, desde
30 de novembro de 1935, o
sr. DTNO DINELLT, fican-
do sem effeito, desde ess;i
data, a procuração que lho
havíamos outorgado.

p. p. da Empresa Ame-
rtcana de Annuncios em
Estradas de Rodagem
Ltda* (A E R).

Ulysses M. Barreira
Gerente

CLINICA SO' DE SENHO
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-
<;as das senhoras, sem opera-
çao e sem dOr. HemorrhaRla
üo utero, suspensão, atrazos
otc. Diagnostico precoce da
Kravidez Run Hcpulillon rio
Pern'. 118, 2° anrinr. Teleph i
sis-isoi.
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A esquadra do Estudiantes dc
Ia Plata não deixou boa impres-
são na sua peleja de estréa, sen-

A esquadra do Est udiantes de La Plata
do abatida, pelo Vasco, numa
luta falha de movimentação e
bclleza, pela contagem de 2 x 0.

DECLARAÇÕES DO SR. EUGÊNIO MlLLlft-
GTON DRAKE, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO
URUGUAY A DE TENNIS, SOBRE 0 3.° CAM-
PEONATO INTERNACIONAL DE CARRASCO

pelo sr. Carlos Ponce de Leon.
Referindo-se ao próximo cam-

peonato, o sr. Drake declarou á
Agencia Havas que, pela pri-
meira vez vão se defrontar numa

MONTEVIDÉO fevereiro (Ha-
vaS) _ por via aérea — Entre os
dias 15 e 22 do corrente será
realizado em Carrasco o terceiro
campeonato internacional de
tennis com a participação de
quatro paizes sul-americanos.

Entrevistamos a esse respeito
o'presidente da Associação Uru-
guaya de Tennis, sr. Eugênio
Millington Drake, ministro da
Grã-Bretanha no Uruguay? o
qual, desde que se encontra á
frente dessa instituição, deu
grande impulso ao alludido sport
no paiz.

Á' iniciativa sua deve-se a
construcção do formoso estádio
de cimento armado de Carrasco,
onde será effectuado o campeo-
nato, construcção para a qual
o sr. Drake contribuiu, de seu
bolso com a metade das despe-
sas.,

O representante britannico
tambem contratou na Inglaterra
dois profissionaes do tennis que
durante largo tempo ministra-
ram lições aos amadores locaes.
O sr. Drake, entendendo egual-
mente que seria de grande uti-
üdade que um dos melhores jo-
gadores uruguayos colhesse im-
pressão dlrecta do tennis mun-
dial. custeou a viagem realizada
a Wimbledonrno anno passado,

prova de tennis os jogadores do
Brasil, do Uruguay da Argen-
tina e do Chile.

"Esta circumstancia junta ao
valor dos concurrentes de que se
compõem as dlstinctas delega-
ções, permltte adeantar que lo-
graremos uma formosa festa
sportiva.

São os seguintes os tehnistas
que irão a Montevidéo: pelo
Brasil, os srs. Yvo Simons e Eu-
rico e Yvonne Teixeira, faltando
ainda conhecer o nome de outra
jogadora brasileira; pelo Chile,
Elias e Salvador Deich, Annita
Lizana e Olga Latrille; pela Ar-
gentina, Zapa. Del Castillo Ca-
taruza, Monica Ricket e a sra.
de Lamadrid; pelo Uruguay,
Carlos Ponce de Leon, Sebas-
tian Arregui, Eduardo Sthanam,
Yvonne de Pinet e Cora Ma-
rafion.

Espera-se por conseguinte que
com jogadores dessa enverga-
dura tenhamos um terceiro cam-
peonato que em nada desmere-
cera dos outros e concluiu o dis-
tineto sportman".

Não se pode affirmar que o
quadro seja fraco nem que nel-
le faltam valores individunes.

As chronicos dos jornnes ar-
gentinos c a performance obtida
no ultimo cumpeonalo são elo-
quentes.

Encomiasticas referencias têm
recebido os players do lístudi-
antes, os quaes, contra valoro-
sos adversários tôm obtido ex-
pressivos tciumphos.

Sabe-se que a equipe contn
com o concurso de authenticos"astros" do foolbnll portenho,
como Lnuri, Zozayn, Roberto
Sbnrrn, Ivan de La Villa, Hodri-
guez e outros, alguns dos quaes
figuras obrigatórias cm Iodos os
seleccionatlos da Associação Ar-
gentina.

Dois delles, — Lnuri e Zpzriyà
— são apontados como insobsti-
tuiveis nas posições que oceu-
pam, e gozam de merecido pres-
tigio e popularidade nos circu-
los sportivos dc Buenos Aires.

A que attribuir, portanto, a
fraca exhibição de domingo?

O technico do quadro, sr. Et-
checo, poderá com maior conhe-
cimento de causa responder á
essa pergunta.

Nós, embora analysando os
players referidos através de uma
única prova de jogo, somos dc
opinião de que elles estão can-
sados de tanto foolbnll, neces-
sitando, portanto, de um perio-
do de repouso para retemperar
as energias dispendidas no ulti-
mo campeonato argentino.

Além disso, não se pode olvi-
dar a situação especial de Zo-
zaya, o commandante da offen-
siva, que esteve cinco longos
mezes na "cerca", em virtude
de uma contusão soffrída no jo-
go com o Lanus.

Somos dos que pensam que o

quadro do Estudiantes do Ln
lJlnla, após um reparndor pe.liu-
do de repouso, poderá ser um
adversário teiuivel para as me-
lhores esquadras do Brasil.

UVRAR5A ALVES
Livros eollofriaes e acádemiçòí

WÊk
«Cabellos
li BRANCOS

Lontra w S?
OiJÉllAOOSCABELLOSNS-
CASPAmtmCALVÍCIE

nFR7FiT.Tr

GONORRHE'A
(Açuda ri» ehrnnira).
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da nrethra. eura
rápida, sem dor, por noro nro-
cesso "Descoberta Pessoal" Do-
enras dos rins. foe*fera. nrost.ita
testículos, utero. ovarios.

(Homem e mulher)
Electricidadp applicada Oia-

thermia. IVarsnnvaüzaçâo.
Ozonothermia. .

2 ás 7—BUENOS AIRES. 77-4.'
Dr. Álvaro Moutinho

O VASCO AMEAÇADO
DE FRACASSAR NA TEMPORADA DE 36

PRECISA UM REPOUSO A ESQUADRA NEGR4
A esquaara ao Vasco não tem

desenvolvido, ultimamente, a
actuação firme que, ha pouco
tempo, produzia. Obscrvii-sé que
O conjunto negro se movimenta
com diffieuldade, dispendendo
energias excessivas, sem attingir
a um resultado compensador.

Já contra o Botáfogòj quando
disputou o jogo que poderia dc-

cidir o campeonato, o Vasco não
revelou a classe que o enracte-
riza. .Venceu, porém, porque en-
eontrou o Botafogo em um dia
infeliz. Mesmo assim, em não
poucos momentos viu perigar a
situação, decidindo a partida nos
minutos finaes.

Contra o Huracan, no primei-
ro encontro, o Vasco desenvolveu

uma performance frnquissima. E
soffreu uma derrota que não
agradou aos seus adeptos, mor-
mente depois que se verificou a
grande victoria do São Çliristo-
vão por um score avantajado.

Ainda na revanché não agra-
dou o conjunto vasenino e tnm-
bem contra o Estudiantes muito
deixou a desejar a producção do

conjunto negro, a despeito de
haver conquistado dois t.rium-
phos nesses últimos compromis-
sos.

0_ Vasco precisa submetter sua
equipe a um regime especial.
afim de que, na temporada de
1986; faça boa figura. O team
do Vasco está cansado. R' sen-
sivel o seu esgotamento physico.

Precisa de um pefiono ne rèpnu-
so.

Sc não fôr. suspensa por nl-
gum tempo a netividnde do eíui-
junto vasciiinó. poderá ser seria-
mente comprometi ido o presi i-
gio do grande club. em consè-
quencia. de uma collocação de-
saslradn que, na tenipòrádn pro-xima, forçosamente se verificará.

«
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284... 60$
294... 50$
298... 50$
332... ,100$
334... 60$
•37.'l- 60»
398t„ 60$
420.- 60$
431 50»
446. 100$
463 -i. 50$
473 60$
486._ 200$
606 .. 508
550 60$
573. 60»
586 50»
588. 50$
625. 50»
638- 60»
660. 50»
672. 50»
673 60»
705. 60»
773. 60»

2571 - 100»
2573. 60$
2625 .„ 100$
2642 „ 60$
2673. 00$
2702 „ 100$
2708 .„ 50$
2710 .„ 50$
2741 „ 100$
2773. 808
2775... 508
2819.. 608
2836. 50$
2854 . 60»
2867 .„ 60$
2873. 608 ,
2874. 50$
2910 „ 200»
2923 i. 1008
2943. 50$
2970. 60»
2973. 60$

458') _
4587 „.
458Ü...
4590 ...
4594 ...
4607...
4632.
4670 ...
4673 ....
4734 ...
4765 ...
4773 .„
4774 .»
4795 .„
4803 „
4805 ...
4845...
4873 .
4905 ...
4914 ...
4951 ...
4973...
4986 ...
4998 ...

50$
50$
50$

100$
.1008
50$
508
50$

. 608
1008
50$
60$
50$
60$
608
508
50$
1108
50$
503
50$
608
608

200$
Todo* o* numero»
dcflt* milho* fí
termlnJMlos cm *
TÊM 40*0 00

Todoa oa uamexo*
deste tnlllur *J
temüiMdoo era *
TfiM 40)000

868... 50$
873. 608
887. 200$ 

"

894- 100$
961. 50$
970. 500S
972. 60$
973 „s 60$ ,

Todo* o* airuTM
dota mlOuv rr
UroHiade* em *
T8M 4 0»0 0a', 

1
1014., 60$
1047. 50$
1053. 60$
,1073 „ 60$
1074m 100$
1078.200$ ,
1164„ 100$
1173. 

"80$ ;
1181 „. 100$
1231 _ 

"100$
1273. 60$

. 1302... 1008 j
1335. 50$

1533 „? Ú''*
1449 T l5Ò$
1461 .„ 50$
3473. 608
1475... 60$
1482 . 200$
1489.» 50S
1514.- 50$

i 1520
1:000$OOÒ
1573 „ 60$
1645.. 50$
1653.*„ 50$
1673.. 60$
1686.»'50$
1698 „* 50$
1743 „ 100$
1763., 508
1766» 50$
1773 „ 60»
1848 .„ J00$

185S.„ 50$
3873. 9)8
1876. 50$
1882 509
1884. 60$
1973. «08

y. 1973- 55$

m
3040. 50$
3073. 60$
$111.100$
3112. 508
3120. 60*
3126. 50V
3167. 60$

3170
2:000$000
3J?8.„ 60$
31 Th1,.* 50?
320JU 508
322Cc 50$
.3273-.*, 60$
3301, Ú .50*
,3312. 605
3373 . 100$

I 3373. 60$'
3385 „ 508
3447 - J008 

'

3473. 60$
3518.. 50$
3520™ 50»
3539 „, 200$
3543- 50$
3559. 50$
3573. 608
3604 _ 50$
3633. 50$
3673 .„ 60$

f 3698 -
.IsOOOSOOO'
3 '31 .„ 60$
3'. 46. 60$,
3773». 608
37;12 . 100$
3873. 608
3877 . 1008
ponq .fiíís
3907 „ }W*
3927. 50$
3935... JO0*
3973. 608
3973„i .50$.
3974. 50$
3999. 50*

6650..
6672..
<i(>73,.
6703 „
677:$.
6784..
6820..
6821..
6822 i
6847 .
68(19.,
68731
6925.
69361
6947.
6973.
6984.

. 1008

. 50$

. MIS

.-50$

. 608

. 50$

.1008

. 508

. 500$

. 508
.3008
.. til)*
.. 2008
, 2008
,.J00$
„ 608
.. 50$

(
8814» 200$
882». 50$
8873., 60$

•8886... 50$
8952 ». 100$
8957 ... 50$
8973. 60$
8977 „. 608
8994... 508

, Todo* . Haam
orato BOw a
UitmAwMfmmn '
TOM 49>000

W165... 50$
AA1Q «Jll#

Twloa oa numero*
dcalo milhar *J
terminado* cot **
TfiM 40*000

5026... 100$
5027... 508
5049. 50$
5051 . 2008
5073 ™ 608
6090... 100$
5112. 508
5122... 200$
5173. 608
5230. 608
5250. 503
52G3 _ 50?
5273. 60$
5303. 1008
5326. 60$
5328. 508
5332 - 200$
5346- 608
5373.- 60$
5331. 508
5403. 508
5417. 50$
5431 _ 508
5439 „ 50$
5456.1 50$
5Í73- ROÍ
5492... 1003
5521. 50$
5522. 50$
5564. 503
5573 .„ 200$
5573 . 

"60$

5604. 60$
5653. 50$
5673. .60$
5704. 50$
5740 .'„ 508
5751 ... 50$

5754
2:0005000
5707... 50»
5773. 603
5832 ... 100$
6839./ 60?
5348 ... 500?
5862... 508
5870... 509
5873. 60Í
5885. 60$
5933'_ 50$
5961 . 50$
5973. 60?
5979 ... 100$

7019. 60$
7025. 60$
7063. 50$
7073. 603
7114. 60$
7122... J00$
7134. 60$
7138. 60$
7173. 60$
7215. 50$
7273 i • 60$

73t5
1:000$000

7362. 50$
7373. 60$

7398
1:0005000
7415», 50$
7420-^ 50»
7431 . 100$
7473. 60$
7515. 1008
7521 _ 608
7568- 100$
7573. 60»
7597 ... .100$
7615... 60$
7626._ • 50$
7643- 508
7652. 60$
7661. 60*
7673. 608.
7676. 60$
7678. 50$
7681. 50$
7682. 60$

7716
2:0005000
7739. 60*
7750... 100$
7753. 1008
7762... J00$
7773. 60$
778.\. 50$
779/™ 50*
7854. 50$
7873. 60$
7912... 200$
7922. 600$
7960. 50$
7973._ 60$
7995... 60$
7997... 600$

9080... 200$
9085 50$
9088... 100$
9145... 60$
9172... 60$
9173. 60$
9213... 60$
9223... 60$
9225... 60$
9238... 600$
9262... 200$
9273... 60$
9305... 60$•9335... 60$
9373... 60$
9401. 60$
9410. 60$
9433... 50$
9441 o. 60$
9473.. 60$
9475. 60$
9498.. 60$
9511. 50$
9562. 50$
9573. 60$
9611... 50$

9658
IrOOOSOOO

9673... 60$
9773... 60$
9818... 60$
9824..: 60$
9851 ... 100*
9856... 60*
9884-. 500$
9873... 60$
9973... 60$

11131- 60$
11168. 60$
11173... 6U*
11212... 60$
11216. 50$
11231... 50$
11244... 50$
11270... 50$
11273. 60»
11275» 50$
11328... 60$
11366... 603
11373... 603
11425... 608
11428... 1008
11450... 603
11454... 508
11467... 1003
11473... tíU*
11477... 503
11488... 503
11520... 503
11563... 603
11573. 603.
11603. 50$
11619. 50$
11673. 60$
11676. 50$
11773. 60$
11873. 60$
11915. 60$
11930. 50$
11935...* 60$
11936. 60$
11951. 60$
11961.. 50$
11969.100$
11971- 60$
11973. 60$
11978. 600$

13173 ii 608
13215 ,.."100$
i:i267.;.': '60$.'
13273 .;.' -roUI
1328Ç..: 200$
13289... 60$ 

-i

13373--.; ÜO»
13381 - 100$
13398 .-.'."'100*"
13173. mi»
1348B..:.'-':60$
13538... 60$
13553... 60$
13560... 60$
13573 _i" 60»
13587. 

'60$

136115... 50$
13673. 60?
13691.... 50?
13698... 60$
13734. 503-
13761 ... 503
13767... 608
13773... 60?
13819. 608
13864 ...í 50?
13873 _ 60?
13873... 50$
13887... 200$.
13973... 60?
Todo* oa numero*
oMk> mlUuu rr
terminado» rm *'-

TEM 403000

1559<?w
15616 £SM$
f*G32.,
15646.,
15667;..
15671..;
15673..
15773..
15794..
15813..
liJOfi» ..

15875..
15919'..
15933..
15940.,
15944.,
15946.,
15973.
15982.

60*'
60$-

?60$
- 60$
;100$;50$
.'200$
. 60?
. 60$
, 50?
. 50$
3 6(18
.';: 50$
.¦'•¦¦ 50$
.50$
. 50$
. 50$
. 50$
.603
. 100$

Todo* oo nome m*
carar&s milhar fl
termlnadco em. •
TOM 40 3,008

Todo* o* DumertM
4e*t«' milhai n

TOM 40 3000

12

t lodaa «• aameroí
Mm mOkat rr

TOM «mToO

iTodoa o* numero*
tais mlüuo rr
termtnadco era '*

T8ií! 4 0*00 0

Todda o* fttuoerc*
desto rallírjuf O
termiiadaa «a I

TfiM 4 0300 0

Todo* m nunwr»»*
deate mtQiar H
torrnmodM ta '
T£M 40*000

ÍT*4«* 

am «aauro»

mrmmmmm «a /
TOM 40>0t0

2
-2013- GO*
2031- 60*
2032. 100$
2066 . 5003
2073. 608
2074., 50*
2100. 60*
2119 - 500$
2126. 50*
2151 .„ 100*
2161... 100*
2173. 60*
2179-100*

* "2321... 100*
2239... 60*
2270. 60*

-*-

4006. 50$
4073- 00$
4104. 50$
4126. 50$
4152 _ 100$
4173- «0$
4188. 150$
4189. 50$
4193. 50$
4216- 50$
4241. 50$
4251. 60$
4252. 50$
4256 . 200$
4273- 60*
4277 „ 50$
4290.. 100$
4320. 50$
4358 .„ 100$
4373- 80$
4381... 50$
4387. 50$
4413. 50$
4473. (60$

$. 4485
tíOOOSOOO•4501. 160$
8573. (60?

6002.
B009.

50$
503

1008* 6068 . 100$
6073. 60?
6102- 50$
6162- 60?
6169 - 200$
C173- 80S
6216. 60$
6241. 601
6273- 60»
6331 _ 60$
6343 - 50$

6373 v
3:000S000
6373. 60$
6389 . 200$
6402. 50$
,6414 —100$
,6138- 50$
6173. 603
,6474 .„ 1008
6478. 50?
6538. 500$
6573. ÜO?
6587... 100$
6606. 50$
6627 . 100S
6633- 50$
(6638- 60$

8002.
8013.
8073.
8106.
8123.
8173.
8193.
8195.
8205.
8235 _
8242.
8252.
8273.
8304-
8373 _
8410.
8417.
8462 _
8473 _
8499.
8511.
8527.
8566...
8573-

50$
50$
60$
60$
50$
60$
50$
50$
50*
100*
60$
600$
60$
50$
60$
50$
100$
200*
60$
100$
100$
60$
50$
60*

8634 -
2:000$000
8651 . 500*
8654. 60$
8673. 60$
8680. 60$
8700. 50$
8701. 60$
8730. 60$
8741. .50$
8773. 60$
8807. 200*

10010.,
10013..
10033.
10038..
10057.
10073.,
10097.

i 10098.
10134.
10136.
10173 -
10273..
10281-
10291-
10302..
10332.
10351.
10353.
10373 S
10398.
10419.
10427.
10437.

,40139.
10454.
10166.
10473.
10522.
10573.
10586.
10598.
10630-
10673.
10723-
10743-
10756-
10773-
10784-
10801.
10828.
10830-
10873-
10888.
10901-
10936.
10938-
10940-
10949-
10950-
10973-

. 60*

. 60*
, 50*
.200$
.500$
, 60$
;. 50$

60$
.100$
.. 60$

60$
i. 60$
„ 60$
-200$.

60$
60$

100*
60$
«0$

100$
60$
50*
60$
60$

100$
100$
60$

600$
60$
50$'

200$
60$
60$
J50*

, 60*
,100*
, 60*
, 60$
. 60*
. 60*
.600$
. 60*
. 60*
. 60*
. 60$
. 60*
. 60*
. 60*

MO*
60$

12031. 200*
12052. 50*
12073. 80*
12091. 50*
12119. 60$
12136... 100$
12139 „ 60$
12149... 60$
12152... 50$
12173. 60S
12176 -.im
12203 .„ AO*
12205... JW*
12219. 50$
12223. 50$
12225. 50$
12273. 60$
12331. 50$
12356. 50$
12373. 60$
12394- 50$
12473. 60$
12477. 60$
12497 „. 100$
12499. 60$
12534 .„ 500$
12553... 50$
12554... 50$
12573. 60?
12614. 60$
12617™ 500$
12673-, 608
12676... 508
12711. 2008
12733- 608
12745.- 608
12773. R0I
12815. 508
12824. 50$
12858. 50$
12873. 603
12904- 100$
12919. 60$
12927 ..^ 60$
12973. 60»
12974. 50$
12988... 200$

14016.
14021 _
14025 .
14042.-
14073 _
14073 _
14075 ™
14091..
«14102 .
14173.
14183 ™
14273 -
14291...
14302 .
14310...
14317...
14373 .
14441 ...
14473 ...
14508...
14552 ™
14563...
14573 „

• 14582...
14622-
14673 _
14713 ..
14773 -
14782..
14808..
14848 .
14854.
14873 _
14904 _
MS110..
14973 „
14984..

16

50$
50$
50$

200$
60»
50$¦50$
•50$ ¦
60$
60$*
50$
60$

200$- 50$
50$
500$
60$
200?
608
608
60$

100$
60$

100$
100$
60?
50$

. 603

. 60$
, 50$
. 508
, 60$
. 603
. 50$
. 50$
. 603
. 500$

16018
16Ô73
16077
16113
16126...
16173.-.
16191~
16222^
16273-
16283-
16337
ifi!Ui
Í6373
16416
16449
¦Í6473
16524
Í6530

I 16532
16538
16560
16561
16573
10580
16673
16766
16769-
16773
16840
46868
16873
16874
16879
16925
16973
16974

17609\
17664.
17673..
17712..
-17749..
17773..
17777..
17783.
17824.
17844..
17857...
17873...
17886...
17902..,
17965 v.
17972..,
17973..
17973..
17978..

,200*
, 100*

60*
50*
50*

, 60*
, 60*
. 50*
.. 100*
100$
50$
60*
50*
60$
50$
60$

200$
60$
60$

Todo* o* numem*
<bat« milhar -I
terminado* eco •
TOM 40*0 00'

_ 50$
... 60$
... 1008
..200$
..50$
.. 609
-: 60»
23*60*'

60*
50$

„ 60$
... 100$
._ 60$
... 60?
... 50?
-. 60»
- 60$
..60$
. 50$
... 100$
_ 200$
.- 60$
_ 605
_ 508
_ 60$
„ 60?
... 1003
... 808
-. 60$
-. 2003
_ 60$
_ 50$
-1008
.,. 50$
- 60$
... 100»

18011
18055
18073
18105
18112
18135
18146

Todo* o* nura#m«
Asas* milhar O
terminado* cm '
TOM 40*000

f. 17

Todo* oa munem*
deste milhar rr
¦trmJAMk» cm /
TOM 4 0$000

r 7
MM 4M00P
¦-i- lu » '

11
TIW42- 200*
11044 _ 200*
11064-500$
11073- 60*
11096. 60*

Todo* «a ¦ornem*

TOM 40*000

13t
13003.
13Q33.
13067.
13073 .
13076.
13087.
13100.
13101 .
13164 .
13171 .

60*
100*
60*
60$
60$
60*
60*
50*
60*
1009

10U02 _ 50*
15034 ...-500$
15053- 50$
15073- 60$
15079. 60$
15093... 50$

15108
1:0003000

15110... 60$
15155. 50$
15173- 60$,
15248... 100$
15273 _ 60$
15290. 60$
15299. 608
15339. 503
15360- 603
15373- 60$
15428. 50*
15439 _ 100$
15442 _ 100$
15461 _ 600$
15465- 50*
15473- fiO*
15510. 508
15516... 508
15547. 608
15573- 60$

17012 .
17037 -
17059 _
17073...
17073-
17106 .
17115...
17141 -.
17143 -.
17149-
17151 _
17159.
17173.-
17211 _
17215 -
17236 _
17248 _
17252 _
17269 _
17273 _
17283 _
17353 _
1.7365...
17370...
17372 _'17373 _
17373 _
17392 ..j
17443 _
17445.
17452 i
17473 %
17487.

503-508
200$
1003
608
508
50$

100$
1003
608
60?
60$¦ 60$
60$
60$
1003
508
1008
1008
608
60$
60$
508
60$
50$
608
50$
50$
50$
5008
60$
603
100$

18173
18189
18207
18213
18230
18251
18273
18270
18362
18373
18376
18397
18399
18404
18407
18433
18437
18454
18460
18461
18470
18173
18492
18497
18520
18522
18532
18536
18556
18573
,18624
18627
18639
18640
18666
18673
18773
18841
18859
18873
18879
18897
18929
18930
18940
18961
18965
18973

.. 50$
... 60$
... ,60*
... 60*
... 200*
... 50$
... 500$
... 60$
... . 50»
... 60»
.60»
w 60$
... 100$
- 60$
... 50$
... 60$
_-.-: 60$
-. 500$
... 50$
-. 60$
-. 50$
„. 60$
... 100$
.. 60$
... 50*
... 203$
... 50$
... 50$
... 60$
... 60$
... 100$
... 60$
... 60$
... 60*

.. 60*
... 60*
- 60*
. 80*
... 50*
.. 50*
... 50*
„ 50*
.«, 60»
... 609
... 50*
... 50»
... 60*
..i 60*
... 60*
... 100»
... 60$
...100$
...100$
... 60$
. eo$

H137.1. «5*
19391 _ 60*
19107- 100*

19458
i:000$000
19473. 60*
19475- 100*
19520- 60*
19533- 100*
19568- 60*
19573 _ 60*
19628- 50»
19629. 60*
19635- 50*
19640 _ 100*
19673. 60*
19681 . 100*
19720. 60*
19773 - 60»
19804 . 100»
19817. 60»
19849- 100*
19867. 60»
19868- 50*
19873- 60*
19876. 60»'
19881 - - 50»
19897. 100»
19915- 60*
19939- 60*
19941 - 100*
19969 . 100*
19973- 60*
19975. 60»

2148S.
21517.

1 21563.
21567.
21573.
21645.
21673.
21696.

! 21713.
21723.
21724.
21743.
21757.
21762.

50*
100*
60*
60*
«0*
60*
60*
60*
60$
60$

, 50$
. 50$
, 100$
. 50$

21771
IsOOOSOOO

21773- 60$
21790.. 50$
21795 _ 500$
21815 _ 60$
21818- 60$
21849 - 100$
21873. 60$
21888 - 200$
21904. 50$
21916. 60$
21973- 60$
21989 . 100$
21994- 60$

232731- 60*
23274- 60*
23304. 60*
23307- 60*
2.1361-100*
23373UV1 60*
23411 _ 60*
23471. 60*
23473. 60*
23534U. 60*
23549... 100*
23550- 100*
23573- 60*
23601- 60*
23610 - 200*
23673- 60*

25941. 60*
25973. 60*

25.987
IsOOOSOOO

| t—l «a aomaK»
I «tala milhar <7
I tenr*" v*«« «ne *

26

28C73- M*
28757- 60*
28758- 60*

26024- 601
26026- 60*
26062. 100*
26073- (S0*

„.„.„- ... ,26160.. 60*23702- 60* r 26173- 60*
23708- 60* ! 26185- 60$

28773
30:000$

S. Paulo

I
23751 60$
23753 - 200$
23770- 50$
23773- 60*
23800- 50*
23823- 60*
23830- 60»
23873- 60»
23883. 60»
23902- 60»
23973- 80»
23977- 60»

Todo* o* oonieco*
drata mlOur *1

TOM 40*000

20
20001-
20064-
20073 -
20091_
20130-
20145 -
20173-
20244 -
20253 -
20254 .
20273 .
20298 .
20373.
20430.
20450.
20471 .
20473.
20505.

50»
100»
60»
50»
50»
60»
«0*
60»
200»
50»
601
100»
60»
50»

. 50»

. 50»

. 60»

. 50»

Todoa oa aumaroa
acate milhar <J
In inilaaiiw can *
TOM 40*000

22

Todoa oa numero*
doai» milhar nr

TOM 40*000

24

todoa ga aaman»
date mflba» rt

TfiM 40*000

17512
5:000$000
17516- 50$
17573- 100*
17573- 60*
17585- 60*

11)003 _ • 60»
19044... 60*
19051... 200*
19073... 609
19091 - 60»
19097... 60*
19142..; 60»
19146-. 500$
19147 ...,100*
19161 ...s 60*
19173... "jen
19222 Ü 100*
19248. 60*
19259- 50*
19273- «OI

19291
10:0005000
19298. 60*
19350 - 200»
19352'- 50»
19360— 60»

20533
IsOOOSOOO

20556.. 100*
20573. 60*
20583. 50»
20627. 50»
20668. 50»
20673-• 60»
20684- 50»
20689 - 500$
20717- 60»
20720. 60»
20731 - 100»
20760. 60»
20764. 200*
20770 j 60»
20773- 60»
20773- 60»
20803- 60*
20873- 60»l"20874- 60*
20902 - 100*
20930- 60*
20973- 60*
Toda* «a i

TOM 40*000

21

22003 _ 60»
22051 _ 60*
22067- 60$
22073- 60*
22091 _ 50$
22101. 60$
22148. 60$
22171 _ 500$
22173- 60$
22179- 60$
22185 _ 60$
22212. 60$
22215- 50$
22231- 60$
22238 - 100*
22245- 60*
22269- 60$
22273- 609
22282- 609
22295. 60$
22302- 60$
22309. 60$
22322- 60$
22373- 60$
22375- 60$
22385 - 60$
22390- 100$
22419- 60$
22426- 60$

22454
Í.0O0SQ0O

22460 o. 200$
22473- 60$
22493- 60$
22568 - 50$
22573- 60$
22605- 50$
22612- 60$
22617 „ 50$
22673- 60$
22678- 60$
22688 _ 100$
22748- 500$
22756- 50$
22773- 60$
22809- 60$
22815 _ 50$
22871- 508
22873. 60*

22962
('«000*000
22973- 60»

21007 _
21011.
21043 .
21073 -
21098.
21173 .
21191 .
21195 .
21228 .
21273.
21306.'•21340.

21373.
21393.
21397.
21426.
21452.
21473.

24021- 60$
24024- 60$
24025- 60$
24060- 50$
21073- 60$
24082- 60$
24115. 50$
24146- 60$
24149 - 100$
24173- 60$

. 24207 - 100$
24208 - 200$
24265- 50$
24273- 609
24310 _. 1009
24355- 609
24373- 609
24434- 609
24437- 509
24473- 609
24474 - 1009

,24484- 1009
24506 - 1009
24531 _ 2009
24573- 609
24593- 509
24606- 609
24608- 50*
24626 - 100*
24635- 60*
24673 a 60*
24708- 60*
24750.. 60*
24773- 60*

i 24794- 60»
24810- 60»
24873- 609
24930- 500$
24936 . 200$
24973- 609
24975. 609

26199- 60*
26232. 50*
26263- 50*
26273- 60*
26309,. 100*
26310 _ 50*
26373. §0*..
26435. 60*
26450- 50»
26473— 60*
26479. 60»
26511 _ 50*
265191- 50*
26553 - 200*
26573- 60*
26663- -60*
26673- 60»
967(10 -.608
*7Ut _ IUU3
26738- 1008
26773- 603
26776 - 603
26778 -. 2003
26817 _ 508
26831 _ 603
2G834 _ 603
26858- 1008
26873- 608
26962- 603
26973- 608
26983 _ 608
26994 _ 608
26999 - 60»

2877$.
28851 -
28856.
28873.
28885.
28896.
28933.
28945 .
28957 .
28973.

60»
60»
50»
60»
60»
50»
100»
100»
100*
60*

Todoa o* numero*
iVato milhar *J
termlnadoo cm '
TÊM 10*000

29

Todoa «a oumerrw
deste milhar nr
terminada» em *
TOM 4 0*000

27

Todaa oa oomaraa
deate milhar <J
terminam* em *
TfiM 40*000

25

V.

fíl, HSOWMQUA>!UIMAlWt.\\ ' r? H •"•.ClMIl C 2fSíl2.«ríf?? BR
[LI- tHF,':oun*<< /'w sctfiü. \ r "w WM s,4f* _ ^ggJfj'

60*3\ I Todoa aa aamafj
601 dana BUJoajfM"5 termtaodoaaaf

60* Z"t~l
60* o*a609 «£«5 ,
60*

100* M06«t~- W$
60* Í3073— 60*
60*
ia iiipjij
60* —inin
00* I

200:000$
Rio

IWÚM

L55S^«3gssS^síi?c^ç

23102-100*
23104- 60*
23173- 60*
23203 - 100*
23228- 60»
23260. 60*'

25011- 50*
25073. 60*
25086 - 1009
25119.2009
25173. 609
25189 - 2009
25214. 609
25223 - 50*
25273- 60*
25287- 60*
25297- 60*
25324- 50*
25331 - 100»

i?5335,_ 200*
25336- 60*
25351- 60»
25366- 60*
25373- 60»
25396 - 100*
25416. 60*
25419- 60*
25453- 60*.
254J3 _ UO*
25482 _ 600$
25483. 60*
25573. 60*
25608- 50*
25638 - 60*
25673- 60*

i 25710. 50*
25717. 60*
25738- ; 60»
25752- 50»
25773- 60»
25786 - 60»
25798-60»
25815- 60*
25845. 60»

27U73- 60$
27073. 50$
27106- 600$
27116- 50$
27138- 60$
27173. 60»
27179. 60»
27252- 60$
27263. 50$
27264- 60»
27273 60$
27287- 50$
27337- 50$
27373, 60$
27421- 60$'
27456- 50»
27471. 60»
27473- 60»
27494- 50»
27500. 60$
27573- 60»
27595 200»
27673- 609
27707- 60»
27756- 100»
27773. 60»
27796 600$
27827. 60$
27869 100$
27873. «0»
27901. 60$
27914- 50$
27920- 60$
27944 100$
27973- 60$
27982 200$
27992. 1009

29008- 60*
29014- 60$
29020'- 60$
29022- 60*
29033- 60»
29073- 60»
29083 _ 100»
29099- 60»
29145 _ 600$
29154- 50$
29173- 60$.
29213- 60$
29214- 60$
29226- 60$
29232 _ 100$
29270- 100$
29273- 60$
29277- 60$
29291- 60$
29324- 50$
29337- 50$
29346. 608
29373- 60$
29393- 500$
29395- 60»
29429- 60»
29473- 60»
29485 _ 2008
29562 _ 500$
29573- 60»
29591 _ 50»
29593- 50$
29608 -£ loo»,
29636-joo»
29650- B0?
29668.'too|
29659- sol

1 30392-
30412 -
30428 -
30436-
304611 _
30469'-
30473-
30486 -

I 30521! _
30573' -
30606 -
30651' _
30666-
30673 .
30609 .
30701 -
3076* -
30773 -
30773 .
30811 .

i 30831 .
30851.
30857.
30873 .
308761.
30905 -
.30922'.
30939'.
30950 .
30973.
30973.

60*'
100»

60».
60*
60*
60$
60*

200*-
100*mm
-50$

. 1009'
.80»
200$

. 60$
, 60$
. 80».
. 60»
. 600$
. 100»
. 60$
. 200$
. 80$
. 50*
. 50$
. 60$
. 60$
.¦600$
.100»
. 80»'

aflGBal

O
CL

o

200$
50$

29667 _
29668-
29673- o™,
29708- g0*
29714 -im»
29725 1°9'
29738... fW;
29759., 50»
29770 !1100»

,29773 J 50$
29789..( 60»
29792... 200$
29810- 50$
29827. 503
29839- 60$
29847 _ 100»
29865. 50»
29873. 603
29904. 50»
29909- 50»
29933. 60?
29937- 608
29963 _ 100$
29973- 80$

Todoa oa numem* I
dtata milhar rt ||termhmdoacm * \,TfiM 4 0 *000 t

31
31026- 60»
31064- 60?
31073- 60$
31095 _ 2008
31103- 1005
31125 - 60$
31147 _ 50$
31161 _ 60?
31169- 60$
31173- 60*
31205. 60$
31229 - 100*
31259 _ 50*
31262 _ 60*

, 31271 . 60*
31273- 60$
31279. 608
31313. 60$
31330 £ 60v
31332 _ 1008
31350 .. 50J\

1 3,1373 _ 60$
ÍJÍ378- 50$
ST42S- 608
fflM3 _ 50$1 85523 - 60*

i Hlá43 - 50$
! ajjííà _ 50$

31573- 60f
3'f5'95_ 50$
3TG73- 608
flJíwO - 1008
3(li7,73. 608
81792- 608
«Y806- 50*
3Í852- 60$

: 81873- 603
í 31879,'- 60$
! 31881 _ 1008

31885.- 100$
31943- 508
31961 _ 608

íTfiM 408000

Toda» oa «ma»
¦ano mUhar 7
liiiailmlm ¦¦.. <
TfiM 40*000

Todoa o* vamoro»
desta milhar <7
tanxdaMdaM ao *
TfiM 40*008

Todos oa acaaerrt».
de*4* mtlbar 7

PrcmiK Msiorss

28021. 50*
28029. 100*
2806O- 60*
28073- 80*
28143. 50*
28173- 60»
28236. 50*
28243. 50*
28273- 608'
28303. _ 50»
2830G- 603
28326- 603.
28338- 50»
28373- 60»'
28428. 100$
28473- 60$
28505, T 100$:
285112 _ 60$
2857». 60$

 _ 1 28622- 60»
25873. 60» I 28650)- 100*
25902 _ 50* I 28673 _ 100»)

. 30
30000>

ZsOOOSOOO
30008. 50»
30010.100*'
30015- 60$
30046- 60»
30072 _ 100»
30073- 60»'
30142- 60$
30147 _ 60»
30150)- 200»!
30170>_ 100?'
30173. 60*
30177 a» 60Í!
30180»- 60»
30201. 50$
30243. 50$
30249). 608

| 30273- 608
f 30277 . 200$i

30304>- 60$
30332- 60?
303SB,- 50$:
30370'- 50$)
30373'- 60$
30388). 50$

23077
; mm

Rio-

f&gfc
®8>

28773J '

30:000$QQa
& Fauloi'

*.mtmm.t.iOe..m ij> s*. **

Í929Í .
10:0905009)
S) Horizcnu

>:GMM
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3:0O0SG0O
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Avolum M"S£
Weto Gíe

Cada Vez "Mais a Onda de Enthusiasmo
antesco Encontro áe Sargento e Barba Gato

A reunião de áomingi
1' carreira — Prêmio "Wes-

tern Union" — 1.500 metros -
3;5U0SOOO.

Ks. Cts.
1 Cio 53 30
ü Vicentina 52 35

Nua Jucá 51 50
Veto 58 40

Astral 55 40
2* carreira — Prêmio "Galo-

pador - 1.500 metros — Réis
a.oüOSOOO.

Ks. Cts.
(I Odonna 58 30

1-
Vi Dollar 48 40
(3 New Star 57 35

2- l
(4 Contratempo .... 49 40
(5 Galarim 49 35

3-1
(6 Pharaó ........' 51 50
(7 Sovéo 54 50

4-1
(8 Lagave  50 60
3" carreira — Prêmio "Ara-

pogy" — 1.500 metros — Réis
3:üU0$000.

Ks Cts.
(1 Lantejoula  50 30

1-1
t2 Tracajá  .. 55 40
(3 Cannes 51 35

2-1
(4 Lohengrin 58 50
(5 Mouresco .... 55 50

3-1
(6 Salvador 50 40
(7 Mundo Novo .. .. 52 30

(8 Galmita  53 40
4" carreira — Prêmio "Iju-

hy" — 1.500 metros — Réis
4:000$0O0.

Ks. Cts.
(1 Offensiva  53 30

1-1
(" Garboso  57 30
(2,Xiah  51 40

2-|
(3 Sem Reserva .... 58 35
(4 Yvette 61 50

3-1
(5 Itapoan 49 40
(6 Dão Pedrito .. .. 51 30

4-|
(" Irapuásinho .. .. 68 30
5" carreira — Prêmio "Ira-

puasinho" — 1.500 metros —
5:ÜOO$000.

Ks. Cts.
(1 Detonador  51 30

1-i
Cf Tapirapé  51 30
(2 Ohl  55 25

2-|
(3 Finis Dreno .... 65 50
(4 Ogarita  53 40

3-1
(5 Miss Bá  49 35
(6 Poaya  53 50

4- j7 Oittibó  49 40
(" Mairy  49 40
6a carreira —Prêmio "Mundo

Novo" — 1.600 metros — Réis
4:0008000 — Betting.

Ks. Cts.
(1 Globera  .. 55 30

1-1
(2 Chouannerie .. .. 55 60
(3 Voiturette 50 40

2-|
(4 Apple Sauce .... 58 50
(5 Capitu* 53 35

3-|6 Tango 52 50
(7 Celma 48 40
(8 Rêve dAmour. .. 57 35

4- |9 Silhueta 50 50
(10 Cachalote 48 50
7* carreira — Prêmio "Dão

Pedrito" — 1.500 metros —Réis
4:000$0OO — Betting.

Ks. Cts.
(1 Beef. 55 25

1- I
(2 Zirtaeb  55 50
(3 Yuyita  58 40

2- i
i4 Arquero >. 52 40
(5 Arapogy  58 30

3- I
(fi Diableja .... .. 57 50
(7 Lumine  57 40

4- !
(8 Galles  82 40
8" carreira — Prêmio "Uyra-

para" — 1.600 metros — Réis
4.000SOO0 — Betting.

Ks. Cts.
fl Goleta  53 30

1-
(.*-» Adarga  54 30
(2 Little One  53 25

2- I
(3 Zamorim  53 50
(\ Lorraine  50 40

3-1
(5 Yambi  57 30
f6 Kobelik  53 35

4- |7 Ponta Negra .. .. 52 40
(..'! Capitão Mór .... 58 40

O Mais Sensacional Encontro
-- % Turfísta do Brasil mM
SARGENTO E BORBA GATO SERÃO LEVADOS k PISTA PELOS Fl-

LHOS DE CADA PROPRIETÁRIO RIVAL
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Corridas no Derby
Club em Março ?

Ha nina corrente forte no
Jockey Club partidária da
realização de corridas, no

;' Hippodromo do Itamaraty du-
* rante o me* de março. Fala-

8e mesmo de um requeri-
mento de. vários proprie ta-
rios neste sentido. Nada ha
de resolvido por òra, saben-
do-se porém que ha grande
bôa vontade da parte de ai-
sruns directores do Jockey
Club, á frente dos quaes
acha-se o sr. Adhemar de
Faria. A pratica é, ao nosso
vèr, louvável. Quanto a dl-
ser que-taes corridas viriam
exhaurir os parelhelros que
sctualmente repousam em
prol do viço da temporada
official. é ponto facilmente
refutavel. > Nossas coudelarias
possuem mais de 300 cavallos,
e acham-se em training, isto
6, tem sido dados A chamada
semanal, menos de 100. Quer
dizer que dois terços da cava-'! lhada estão posando os saiu-

!! tares effeitos do repouso es- ;
!; tival.

Com estes cem e outros que
]! se alternassem teríamos ma-
!; terial sufficiente para estas .,

; carreiras, cujos prêmios sof- >
; freriam naturalmente uma I;

; | pequena reducção.
Só o prazer de reviver as

. bellas tardes do passado no
!| aprazível logradouro, vale-
;; ria a sua abertura durante o
|' mez de março.
*.-.m*m,m,f*1*.m,e,1r.r.r.r'e*'e'rêTèT*TmT++*T+fS+*

O grande crack nacional Sargento

O encontro de Sargento e
Borba Gato. em S, Paulo, mo-
Üvado por um desafio dos par-
tldarios deste, inconformados
com a derrota do G. P.Joekc-y
Club, vem consliluiudo, sem fa-
vor, a nota sportlva de sensa-
ção da semana. Em todas as
camadas turfiátàs de nossa eu-
pitai e — extraordinário mila-
grel — mesmo onde o fidalgo
sport deixa dc ser uma preoc-
cupncão, discute-sc com calor as
possibilidades de . Sargento e
Borba Galo. Raras vezes como
agora, um assumpto ligado á
vida dos cavallos teve, em nos-
sa capital, tamanha.repercussão
fora dos círculos estrictameníe
turfistas e se não nos achamos
deante dum facto de positiva
sensação, forçoso é confessar
que o poder dc fascinação do
turf sobre o espirito publico,
estende de dia para dia seu
raio de acção.

Aliás, poucos podem ajuizar
que messe farta de beneficio»
podem fados deste caracter
ruidoso trazer á obra de popu-larizaçâo do nobre sport, e que
adequados suo para despertar o
gosto do povo pelas corridas,
quando estampados nas pagi-nas fronteiras dos vespertinos,
que o carioca folheia A tarde
de volta da faina quotidiana.E passo a passo vae o turf dei-
xando o aristocrático insula-

mento que tanto nos desola. Já
hoje não se pode dizer que o
duello de Sargento e Borba Ga-
to seja apenas assumpto das
calçadas do Bellas Artes, onde
costumam confinar-se as elo-
uubraçôe.s turfistas do carioca.

O phenomeno è lanto mais
digno dc apreço, quanto o ob-
jecto deste enthusinsiiio está
localizado cm S. Paulo. E' fa-
dl, pois, dc calcular o que de-
ve ir também de animação e
calor pela Intrépida Pauliccu
òndo .o';„npvo...i,d«do. dos paVilis-
tas, estes, novel motivo de.or-
gulho do bandeirante, sempre
cioso de suas glorias, reptado.
sairá a dar revanche ao ndver-
sario mais sério que encontrou
cm sua extraordinária campa-
nha. Talvez seja cedo ainda
para nnalysaí a situação reci-
proca dos dois formidáveis con-
tendores. Apenas uma coisa é
lícito por ora asseverar: o en-
contro de Sargento e Borba Gn-
to assumirá uma feição épica,
de calar nos annaes do turf não
já paulista, mas nacional.

Como excellente complemento
á grande festa de domingo, o
Jockey Club Paulistano offere-
cera no publico a disputa do
Clássico "Elenterio Prado", queassignalnrá a estréa das potran-
cas de dois annos, ou melhor, o
verdadeiro do "debut" da no-
va geração. Este, marcado pa-

ra uma semana atrás, não che-
gou -praticamente a verificar-se,
pois os demais ftòtrinhòs anie-
rlrontados com n parelha do
stud Expcdictus deixaram Ubai-
fcy correr sozinho.

O Clássico "Elcutcrio Prado"
reuniu oito po.trancas. desta-
«•ando-se a representante do"stud" Paula Machado, Sahy
por Tomy e SaphÒ; e a parelha
tio stud Assumpção, Predilectn
e Paisagem, que Manoel Brun-
ço apresentará cm perfeitas
condições.

O-encontro de Sargento <¦
Borga Gato na sensacional Car-!
reira que obedece á denomina-
cão tle "Cordinlidadc Turflstn"
será disputado em 7" logar. ás
+ .55. Os dois "craclts" serão
conduzidos á pista no "canter"
preliminar pelos filhos dos dois
proprietários. O sr. Lara Cam-
pos Filho levará Borga Galo
pela hrida, emquanto o filho d<*
proprietário de Borba Gato
conduzirá o tordilho nacional.
Por sua vez os dois proprieta-rios assistirão no malcli, um
ao lado do outro na tçibuna de
honra, onde certamente saberão
conter os arroubos naluraes e
quasi irreprimíveis em taes clr-
cumstancios.

Que loucura quando o starter
abrir a pista e os dois leões ati-
rarem-se para frente em doida
disparada! II

AS ESTATÍSTICAS
DESTE ANNO

JOCKEYS

©metro
i«BM«w<»>w>a>H.,ia„ia>,

de A

E' a seguinte a relação dos jo-
okeys que, este anno, Já conquis-
taram ao menos um triumpho:

G. COSTA, 39 m. e
11  51:400$
S. .BATISTA, 25 m.

. e 7 
J. MESQUITA, 30
m. e 5 
P. MENDES, 16 m. e

\ 7 v. .,
r5 W. ANDRADE. 19*

m. e 4 v.  19:5500
A. SILVA, 17 m. e

.í!3.v.'.v.v..:...: :¦'
I. SOTTZA, 13 m. e

3 
H. HERRERA, 10 m.
e 3 

¦ 9 L. BENITES, 13 m.
e 2 

10 O. ULLOA, 23 m. e
2  9:900$

11 R. FREITAS, 10 m.
e 2 

12—O. SERRA, 7 m.
e 2 

13 W. CUNHA, 7 m.
1 

14 P. GUSSO, fi m. e

15 A. HENRIQKES, 5
m. e 1 v. ....  4:350$

16 A. BRITO, 7 m. e
1  3:800$

Observações: m., montarias e
v.,'victorias.

//

32:950$

27:950$

27:500$

17:800$

17:400$

12:500$

10:700$

9:100$

7:800$

6:000$

5:350$

rrancadad

A "atropelada alaza",
promette ser feroz no

àomipqo
GlòbCMU esta impressionante

alP",ã lillia do fidalgo Sparus e
n°'a do tríplice-corôádò Gains-
bovough, foi inscripla para do-
mh-irro. no prêmio "Mundo No-
vo". A defensora dn jaqueta
asul e preto participará desta
prova, naturalmente com o ca-
ra^ter de favorita. Vem de
trivmnhar nesta turma com ine-
qííivocàs «obras e. apesar disto.
rpl'a np"mnneceu. facilitando os
pr-"r)osttcos.

N?n lia duvida que quando
nn riomirisro a nsla de Galns-
hor(Yi»«jrh in'."iar sua "ah-opplndn
p'"^" nada respeitará em sua
pp.vapcm.

v.vrv-MTv. nv ^\TifiA
C1.'RA'-SE- Piri 15 diPí HNMIA

r"':"^TTK com hPrvRS dn flrira
hrarMplrã sem dietn alguma
Pa.-ofp nara «im^ semana 1.0S0Q<
— Vale ao Lab dp Pharmaco-
loãiq rjj, pjorf, Brhsjlpira Cnixn
?AW Pp«nplmpm-p. crptiir Mar-
Mnoiii ,1 . andar), sala 1127) -
Sfto Paulo.

Foram Entregues Hontem, os Prêmios aos Vencedores

Dois aspectos colhidos, hontem á tarde, no Automóvel Club —
os únicos premiados

O Automóvel Club do Brasil,. coube uma taça e um conto deburilem, á larde, effeitüoú a en-I réis em dinheiro .-

um grupo de pessoas presentes e Sarmento, Benedicto e Cíceroque compareceram :¦ ™'

I rejíii dos premjos dos vèncèdb-
res na ullima competição por
elle organizada — o "Kilometro
dc Arrancada".

Foi uma cerimonia simples.
despida dc qualquer aspecto so-
lenne.

Etn inime do sr. Carlos Guin-
lc, o dr. Nelson Pinto felicitou
os vencedores e agradeceu a
presença dc quantos ali compa-
receram, passando a fazer a en-
trega dos prêmios aos srs. ile-
riedietó I.opcs. Cícero Marques
e Moraes Sarmento-.

Causou exfranHesã a ausência
do sr. Manoel dc Teffé, a quem

Luiz Pederneiras, vencedor do
primeiro pareô, também não
compareceu.

Encerrada que foi a cerimonia
acima, o sr. Carlos Beichenbach
reuniu os corredores presentes,entrando a trocar idéas com os
mesmos acerca do próximo "Cir-
-•uito da Gávea".

Benedicto Lopes, vencedor de
duas provas, nos declarou quecm virtude de uma promessafeita a Oliveira Junior. manda-
j-á dividir a taça que lhe coube
na prova "Comparação Ford".

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa!
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9/ and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7 i

Os estreantes de
domingo

PINES DRENO, masculino,
zaino, 3 annos, Rio Grande do
Sul, por Dreadnought e Zebe-
Una. Criação do sr. Amaral
Peixoto. Propriedade do sr.
Gervasio Seabra. Tratador:
Paulo Rosa.

A sthma
O Remédio Reyngate para o

tratamento radical da Asthma.
Dyspnéas, Influenza, Defluxos.
Bronchltes Catharraes, Tosses
Rebeldes, Cansaço, Chiados da
Peito, Suffocações, é nm ME-
DICAMENTO de valor, cimpos-
to exclusivamente de vegetaes.
A venda nas rharmacias e Dro-
garias.

FERIDAS? ESPINHAS?

ELIXIR DE NOGUEIRA

PARA O REMADO
«de MOMO

\PRÊÇ0S DE FARRA
^CAi,ÇASPRETA5

1%5O0
CALÇAS DE
FLAMELLA

COSTUMF.S
BRANCOS
34#soo

COSTUMES
SPOPT
DtSDcr45ÍoOO

ALFAIATARIA ORIENTE
I3I M'-1 FL0RIAW0I3I

9#Ôoo

Em Escalada Vertiginosa
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Little One, que disputará a
Desde que estreou em nossas

pistas, Little One chamou a
attenção dos technicos por suas
ricas correntes de sangue. Nin-
guem duvidou do futuro que a
esperava. Factores diversos im-
pediram, entretanto, que a bis-neta dos grandes Sunstar eLemberg confirmasse esta im-
pressão. Removidos os mesmos,
acha-se a neta de Buchan em
caminho desta consagração. Só
-ii ««¦ 

II — I MU I. _|_

Os representantes do
Haras Jaçatuba em 36

O modelar estabelecimento
dos criadores Assumpção, Ha-
ras Jaçatuba, apresentará, em
1938, os seguintes produetos:

RECATADA — Feminina,
alazã, nascida em 12 de| ho-
vembro de 1935, por Violator e
Autora.

RECREIO — Masculino, cas-
tenho, nascido em 9 de dezem-
bro de 1935, por Violator e
Siska. '

RESOLUTO — Masculino,
alazão, nascido em 14 de de-
zembro de 1935, por Violator e
Beatrice.

RELATOR — Masculino, ala-
zão, nascido em 24 de Julho de
1935, por Violator e Aladvr.

REBENQUE — Masculino,
alazão, nascido em 26 de julhode 1935, por Violator e Imbuya.

REPORTE — Masculino, ala-
zão, nascido em 9 de Agosto de
1935, por Violator e Habane-
ra II.

RHAPSODIA — Feminina,
alazã, nascida em 11 de setem-
bro de 1935, por Violator e Lo-
lita.

RANCHEIRA — Feminina,
alazã, nascida em 22 de agosto
de 1935, por Violator e Dansa-
rina II.

RASTELLO — Masculino,
zaino, nascido em 24 de setem-
br ode 1935, por Violator e
Kalmia.

RUBIACEA —Feminina, nas-
cida em 2 de outubro de 1935.
por Violator e Dilecta.

REVELAÇÃO — Feminina,
castanha, nascida em 2 de ou-
tubro de 1935, por Violator eGaJlintry.

REGALO — Masculino, nas-
cido em 26 de julho de 1935.
por Violator e Jolç.

N. B. — Este ultimo está
destinado ao dr. A. Antony
Assumpção.
-*+********************,++++

Dr. Oswaldo Baríi-â \
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'
J» Doenças do figado, estorna-z go. pulmões e coração.

Installações completas dc ,
electricidade medica, raio \\
alta freqüência, banhos h,y J;
dro-electricos e de luz, raio.* Ji

ultra vermelhos e ultra- <!
violetas. i

prova principal de domingo
quem não viu.o estilo aem qutrecentemente a pensionista d*Celestino Gomez abateu Fingi-dor, pôde descrer do que afflr-mamos. Se nada lhe acontecer,Little One, estamos certos, pai-milhará uma estrada triumphal,sem se aperceber das mudança*
de turmas.

Já para domingo foram fel-tas vultosas apostas nas patMda égua irlandeza. Os sabidosnao dormem...

BILHAR

EXAMES DE LABORA-
TORIO

5 CONSULTÓRIO 7 de Setem- \
l bro, 135, 3." andar — 22-059Í $
l RESIDÊNCIA - Rua Pauli- \
í no Fernandes. 82 — Bota i

foRo — 26-2231 l»
¦*+*****+*******************.

A Associação de Blinar Ca-
rioca, fiel ao seu programma,
vem realizando em seus amplos
salões uma série de torneios,
que muito interesse tem des-
pertado nas rodas bilhardisticas
do Rio: dlstribue artísticos pre-
mios aos vencedores.

O torneio de "duplas" da 3.'
categoria, que actualmente se
está disputando, tomou uma
face bem interessante, pois a
que conseguir acinco victorias
dupla favorita Roberto-Leite que
conseguira 5 victorias seguidas,
foi derrotada nos dois últimos
jogos pelas duplas Ary-Mario
e Ernani-Castro; os últimos
que por sua vez soffreram
dois revezes conseguiram com
esta victoria uma collocação
airosa. Continua, pois, em pon-
to de interrogação o primeiro
logar que vom sendo disputado
°ntre as dunlas Roberto-Leitfe,
Ernani-Castro e Joacyr-Peixoto,
que também depois de uma
reacção conseguiram ^unlar-se
nas duas primeiras duplas. For-
mulamos a pergunta — Qual a .
dupla que será campoã ? Onpor-
tunamente daremos o resultado.

Communicamos aos distinetos
amadores do bilhar de match
que em breve será inaugurado
em um dos bilhares de campeo-
nato o novo typo de panno roxo
por oceasião de um match
amistoso entre Rio e S. Paulo.
Este novo panno. devido ás suas
vantagens que offerece ao joga-
der no sentido do esforço visual,
é usado nos Estados Uni-
dos, já tendo sido .approvado
com os melhores applausos pelos
campeões Jay Bozeman, John-
ny Layton e Willie Hoppe. A'
seguir transcrevemos a opinião
de Welker: "Nos annos em que
tenho jogado bilhar jamais sen-
ti tanto allivio í-elativamente ao
esforço dispendido na visão. De-
vido a esta ausência de esfor-
ço de visão eu creio havei' joga-
do as melhores partidas de mi-
nha carreira. Minha medida de
pentos foi maior ne.ste torneio
do que nos diversos torneios —
3 tabellas — nos quaes tenho
jogado. Na minha opinião o
panno é perfeito no ponto de
vista technico cios jogadores. Sua
côr é ccmmocia para os olhos;
eu me satisfiz em te d os os jo-
g'os nos quaes tomei parte nes-
te torneio. Deixe com que o pan-no "Deseanço da vista" proveseus próprios benefícios aos fre-
quentadores do saíSn e ^especial-
mente aos jogadoras/í' — Wel-
ker Cochran.
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AGUÜCE Apoderou-se dos ha-
veres da velhinha

COM A1MPETU0SIDADE DAS CHUVAS, VARIAS RIJAS FORAM INUNDADAS
EM CONSEQÜÊNCIA DA INUNDAÇÃO SOFFREU COMPLETA |àRALYSAÇÃO, QUER ÇE PE-
DESTRESÃOU DE VEHICULOS - NÃO S£ REGISTOU NENHUM DESASTRE PESSOAL

ALimou
Homem Em Cim

cinofnircnfiüorsním

O MOTORISTA, COMPLETAMENTE AL-
COOLIZADO, FOI PRESO EM FLAGRANTE
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UM APPELLO AS ATJTORI
DADES COMPETENTES

Esteve hontem, em nossa re-
dacção a septuagenária Maria
de Souza Poucas, de 78 annos
de edade e de nacionalidade
portugueza, que nos veiu contar
a seguinte historia:

Em um antigo trapiche, 81-
tuado á rua da Saúde n. 7,
transformado por um tal sr.
João Mourão, em "cortiço", foi
ella morar.

Cobravam-lhe 55$000 por um
quarto abafado, separado dos
contíguos por umas taboas, que
não evitaram fosse o commodo
devassado pelos olhares curió-
SOS. ' .',

Como todos os moradores re-
clamassem foram pelo sr. Mou-
rão diminuídos os alugueis para
35S0OO.

Passaram-se alguns mezes e
diversos locatários atrazaram-se
nos pagamentos, tendo então o
senhorio resolvido augmentar os
nreços dos commodos para réis
60S000. perdoando os atrazados.

Com isso não se conformaram
os moradores e com elles. a po-
bre velhinha que sem1 ter am-
paro, vivendo unicamente da
venda de bilhetes de loteria e
esmolas que lhe dão, não pode-
ria pagar talsomma.

Não se incommodou muito o
sr. João Mourão e como não
satisfizessem os pagamentos, es-
perou que saíssem alguns tnqui-
linos e apoderou-se dos haveres
dos mesmos.

Maria de Souza Poucas ficou
sem uma muda de roupa e sem

de 501000 que

Na madrugada de hontem, em
frente ao Palácio da Prefeitura,
oceorreu lamentável desastre.

Um pobre homem, cuja iden-
tldade ainda permanece desço-
nhecida, perdeu a vida quando,
encostado a um poste, esperavõ
um bonde que o levasse ao lar.

A limousine n." 430, dirigida
pelo seu proprietário, Joãp Ca-
nalli, director de publicidade da
Companhia Hanseatica, ao pro-
curar desviar-se de um outre
carro, deu violento golpe de di-
recção, subindo á calçada, indo
colher o desconhecido.

FARRAS!
João Canalli, um dos dlrlgen-

tes do "Cordão dos Laranjas-",
em companhia de José Paulc
Gonçalves, mais conhecido por"Paulo da Zazá", tambem per-
tencente ao mesmo cordão, pas-
sou a noite alegremente.

Pela madrugada, os dois, já
bastante alcòolisados, resolve-
ram Ir para suas casas, toman-
do, para isso, o carro do primei-
ro.

Pela praea da Republica, cor-

Em visita ás insãalla-

ções do Club Pprftu-
guez

RECIFE, 12 (A. B). — Os re-
presentantes da imprensa visita-
ram as installações do Club Por-
tuguez, cuja inauguração está
marcada para o dia 15 do cor-
rente. Os jornalistas trouxeram
magnífica impressão das instai-
lações da nova sociedade recrea-
tiva, seu magnífico edifício, de
construcção moderna encerran-
do todas as exigências para as
suas finalidades. Está para ser

ria o carro em grande velocida-
de, fazendo prodígios de equili-
brio, dado os fortes golpes de
direcção dado pelo motorista.

Como viesse contra-mão, quiz
elle desviar-se de qualquer
obstáculo, indo em cima da cal-
cada.

Passando entre o gradil e um
poste, colheu o desconhecido que
esperava um bonde.

PRESOS
O official da Policia Munici-

pai, Séverino Muniz Pessoa,
commandante da Guarda da
Prefeitura, effectuou a prisão
dos dois homens, apresentando-
os ao commissario Virgílio, de
dia ao 10.° districto policial que
os autuou em flagrante.

QUEM E' A VICTIMA?
O morto; aparentava ter 40

annos, era de cor branca, tra-
iando calça preta remendada e
paletot de panno quadriculado.

Em seus bolsos, foi encontra-
da a quantia de 4$800 em di-
nheiro.

Seu cadáver, foi removido pa-ra o necrotério do I. M. M.

a importância — - -.
P^Z£Íq™ úmidas gavetas terminada, a piscina de 25 me-
5?aS? ™JSÍS,. tro* P°r ». revestida de ricos

azulejos, ò wterchoot, trampolim,
dois campos de tennis e um cam-
po de patinação, constituem os

da mesa da cozinha.
Desde sexta-feira, acha-se

ella sem logar onde dormir e
sem roupa para mudar.

Mionarios yankees
excursionam pelo

Brasil
BET^M, 12 (A. B\). — Che-

gou a este porto o hiate norte-
americano "Orion", procedente
de Miami. Esse luxuoso navio,
recentemente construído na Al-
lemanha. tem 1.883 toneladas de
registo. O hiate está luxuosa-
mente installado, tendo salas de
gymnastica, piscina, numerosos
salões, lindas telas e moveis de
grande riqueza. Seu proprieta-
rio, o americano naturalizado
Julius Fortswann, de 84 annos
de edade, é casado com uma se-
nhora argentina que conta 57
annos. Em companhia do casal
millionario, além dos secretários
viaja uma guarnição de 52 ho-
mens. O "Orion" partiu hoje
com destino a Recife.

principaes
entidade.

attractivos da nova

0 general Newton
em

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

"Vermes Esfomeados

RECIFE, 12 (A. B.). — Em
retribuição aoa cumprimentos
recebidos por oceasião de sua
chegada a esta capital, o gene-ral Newton Cavalcanti visitou os
secretários da Segurança e da
Agricultura, demorando-se em
cordial palestra com o sr. Lau-
ro Montenegro, titular da ulti-
ma destas pastas. O generalNewton Cavalcanti expoz o pro-gramma que tem traçado a res-
peito da organização de colônias
agrícolas nos arredores desta ca-
pitai. Para levar esse program-ma avante solicitou a collabora-
ção technica da Secretaria da
Agricultura, vendo sua solicita-
ção recebida com sympathia. O
sr. Lauro Montenegro prometteuconcorrer, dentro das suas pos-sibilidades, para a effectivação
de tão interessante plano. Ama-

sessão de Vigilância
is de Bota-

fogo
Durante o méz de janeiro pro-ximo findo, a Sub-Secção deVigilância e Capturas situada no3o districto policial, em Botafo-

go, capturou 87 meliantes den-tro.os quaes: 14 indivíduos denomes: Rubens da Silva Pinto,José Pinheiro, João Aldoff. Fer-nandes da Silva, JOsé Maríanno,
Modesto Paixão de Oliveira, CidNizio Dutra, Francisco de Pau-Ia, Manoel Thomé do Carmo,
Edson Martins Coelho, José Ro-
drigues da Silva. Eduardo de
Souza Neves, Sebastião Cunha e
Flavio de Almeida.

3 ladrões descuidistas, de no-
mes: José Rodrigues Coelho,
Cândido de Oliveira Santos e
Antônio Eugênio Rodrigues.

ladrão arrombador, de no-'
me: Justino Barbosa dos San-
tos.

condemnados, de nomes:
Mario Thomaz da Silva e Nel-
son Teixeira e 67 indivíduos sus-
peitos, para averiguações, queembora registando máos antece-
dentes foram postos em liberda-
de om virtude de estarem exer-
cendo trabalho honesto, cem
possibilidade de regeneração.
Total: 87 indivíduos.

nhS, o general Newton Cavai-
canti e o secretario Lauro Mon-
tenegro, acompanhados do te-
clínicos, farão uma excursão aDois Irmãos e a outros pontos,com o fim de estudar a localiza-
ção daqueilas colônias. O gene-ral Newton Cavalcanti tratouainda do problema do baratea-
mento do peixe, combinando me-didas efficientes para auxiliar odesenvolvimento da pesca.

Aspectos impressionantes da inundação colhidos nas ruas do Senado, Frei Caneca e avenida Gomes Freire
De maneira imprevista desa-

bou, hontem, á noite, sobre a
cidade um forte aguaceiro.

Embora rápidas as chuvas,
pela sua impetuosidade innun-
daram, como sempre acontece
em casos semelhantes, varias
ruas do centro, dos bairros e
dós subúrbios.

Dahi decorreram vários accl-
dentes como sejam, trafego pa-
ralizado, casas evadidas pelas
águas e desmoronamentos, aliás
de pouca importância.

Os moradores do trecho da
rua Senado e Avenida Gomes
Freire, bem como da Avenida
Mem de Sá e Frei Caneca, pas-
saram algumas horas de mal
estar, em virtude das innunda-
ções que as chuvas torrenciaes
produziram. Tal foi a violen-
cia das águas que, em poucos
minutos elles ficaram comple-
tamente cercados, com as casas
envolvidas pela torrente.

A RUA MARQUEZ DE SAO
VICENTE, INTRANSI-

TAVEL
A rua Marquez de São Vi-

cente, esteve durante algumas
horas Intransitável. E' que, ali,
a caudal, que desce das mon-
tanhas, produz, frequentemen-
te innundações de grande pro-
proporções e não raras vezes,
desastres de conseqüências la-
mentaveis.

Hontem, felizmente, nada oc-
correu de mais grave, além da
innundação.

NA TIJUCA
O bairro da Tijuca teve,

hontem, varias de suas ruas
innundadas. Durante algum
tempo a praça Saez Pena, rua
Conde de Bomfim, Major Avil-
Ia e Desembargador Izidro ti-
veram o seu trafego interrom-
pido, quer de pedrestes, quer
de vehiculos.

Houve pontos em que as

águas Invadiram algumas casas
commerciaes, causando consi-
deraveis prejuízos. .

INNUNDADA A AVENIDA
BEIRA-MAR

Tambem a Avenida Beira-
Mar, soffreu as i conseqüências
do terrivel aguaceiro que desa-
bou sobre a cidade. E' que ás
águas descendo para a praia de
Botafogo alagaram todo aquel-

le trecho até o FavÜh&o Mou-
risco.
O TRAFEGO DA ;GIDADE FI-

COU ©ÍTERRÓl^PIDO
A cidade permaneceu, por ai-

gumas horas com o, trafego
completamente paralisado. .

Vários bairros tiveram a sua
circulação, interrpihpipa, nota-
damente o de Botafogo, Gávea
e Tijuca. -;.i (I':-, |

Nao Encontrando Emprego
0 OPERÁRIO TECELÃO VAROU 0 CORAÇÃO

COM UMA LIMA
Ha tempos, perdera o empre-

go que exercia como operário
tecelão, na Fabrica de Bangu
Francisco de Souza Limeira
branco com 48 annos, viuvo e
residente á Travessa Vitalina
n/" 21.

Em vão, o pobre homem an-
dou de um lado para outro, a
ver se conseguia empregar-se.
Todos os seus esforços foram
baldados. Hontem, talvez deses-
perado devido sua situação
Francisco, que reside com uma
sua irmã de nome Joanna da
Conceição Limeira, apanhando

uma lima de ferro, depois de
fazer-lhe uma ponta agudissi-
ma, cravou-a no coração.

Ao ouvir o baque do corpo no
assoalho, sua irmã correu a ver
o que era, deparando com Fran-
cisco estirado numa poça de
sangue, morto.

O facto foi communicado ao¦25.° districto policial, compare-
endo ao local o commissario

3á Peixoto, que tomou todas as
providencias, inclusive removei
o corpo do tresloucado suicida,
para o necrotério do I. M. L.

Obra de Assistência
aos Portuguezes
Desamparados

EM PLENO ÊXITO O CONCUR-
SO DA "COLHEITA DE DEZ

MIL SÓCIOS"
Na reunião da Directoria, ef-

fectuada na segunda-feira, 10 do
corrente, verificou-se que estão
em andamento para approvação,
mais de 300 propostas para a"Colheita de Dez Mil Sócios", o
que è deveras significativo pelo
interesse que despertou na Colo-
nia Portugueza do Rio de Ja-
neiro. A maioria dessas propôs-
tas é com a quota, mensal de
5S000, tendo sido pagos três me-'zes adeantados e a respectiva
Carteira Social. i

Outro aspecto interessante pro-
vocado por este concurso advém
do facto de que chovem na Se-
cretaria da "Obra" pedidos de
informações de compatriotas do-
miciliados no interior do Bra-
sil. Desejam concorrer aos oito
prêmios de -iagcin de ida e vol-
ta a Portugal e aos cheques de
1:500S, 1:000$ e 5008000 escudos
para as primeiras despesas.' A
esses tem sido fornecida a infor-
macão de que pagando seis me-
zes adeantados e a respectiva
Carteira, que custa 58000, podem
participar do concurso, roceben-
do Um Cupão cuja numeração
corresponde A do plano da Lo-
teria Federal do Natal, deste an-

na Garganta e
Outros Obstáculos de Menor Projecção!"
ASSIM TERMINA UM TREMENDO DIA-
GNOSTICO 0 "MEDICO" DIPLOMADO
PELA "FACULDADE DA VERDADE"!...
***************************************^f^^^.**************

Foram elogiados pelo -
ministro da Marinha
O ministro da.Marinha com-

municou ao director geral do
Pessoal da Armada que resolveu
elogiar b vice-almirahte Raul
Tavares e os contra-aimirantes
Dario Paes Leme de 'Castro e
Carlos Augusto Gaston Lavi-
gne, pelo zelo e operosidade
com qué desempenharam, res-
pectivamente, os chrgos de
commandante. em cheíe da Es-
quadra,' director ' da j Marinha
Mercante e director dD Pessoal.

no. Mas, como entram logo no
goso de todos os direitos asso-
ciativos podem, por sua vez.
propor outros compatriotas, re-
cebendo por cada grupo de três
propostas — 5 Cirpões numera-
dos para a Loteria Federal de
São João, tambem deste anno.
Ficam, assim, habilitados para
todos os prêmios e mais os pas-
saportes, devidamente \ legaliza-
dos, que serão fornecidos gra-
tuitamente pela Casa Alliança.
Avenida Rio-Branco,'27.

Na secretaria da "Obra", n
Avenida Henrique Valladares
158, serão prestadas todas as in-
formações sobre a "Colheita de
Dez Mil Sócios", concurso sub-
mettido'á approvação,do senhor
mhiisfro da Fazenda.

Na reunião da directoria fo-
ram mandadas dar auxilio de
manutenção a 8 sollçitantes.

APESAR DE MINORAR OS SOFFRIMENTOS
ALHEIOS, 0 BONDOSO CLINICO FOI AU»
TUADO EM FLAGRANTE PELA POLICIA

********************««*»*»*»"**»***frffffffi-fffjjj.

Foi preso hontem, á tar-
de, quando receitava para
uma senhora, sua cliente,
de nome Olga Ferreira, mo-
radora á rua Padre Nobre"

ga, n. 81, o serralheiro João
Basilio dos Santos, casado,

?brasileiro, residente á rua
D. Joaquina, 86, em Inhau-
ma. A detenção do referi-
do senhor foi realizada pe-
'os investigadores Batalha
e Abilio, da Secção de To-
kícos e Mystificações, sob
a allegação de que o mes-
mo estava exercendo ille-
çalmente a medicina.

Effeptivamente, a senhora
que era attendida pelo ser-
ralheivo declarou aos poli-
eiaes que o mesmo se fazia
passar por medico, dizendo
se diplomado pela 

"Facul

dade da Verdade", onde
somente os "espíritos de
luz" tinham ingresso.

Auscultando d. Olga, o
"medico-serralheiro" fez o

•******m

seguinte diagnostico; "En-
'npimento das fossas na-
zaes, fígado impedrado, ver-
mes esfomeados na gargan-
ta e outros obstáculos de
menor projecção."

Acompanhado da consu-t
^nte, do "diagnostico" e
Ia receita, foi Básico" do*
Santos conduzido para a Ia
Delegacia Auxiliar, em cujo
cartório se viu autuado em
flagrante. Prestando decla-
rações, o mèdico-serralhei-
'•o, entre outras coisas, dis-
sa que, quando solteiro,"ôra certa vez accommetti
do de uma epilepsia, fican-
do desacordado cerca de
duas horas. Ao recuperar os

nlidos, as pessoas ^e o
cercavam observaram nelle
certas faculdades médium-
nicas e uYe pediram, então.
-ne abraçasse a profissão

de medico-astral, o que fez:ncontinenti, tendo feito
'Miras milagrosas, entre as
qnaes a de uma senhora, es-
posa de conhecido advoga-

João Basilio dos Santos, o
medico serralheiro

do, residente á rua Fran'
cisco Eugênio, n. 139A, a
qnal poderá attestar o que
ídlega. Casando-se, conti-
'mou a sua missão, mino-
rándo os soffrimeutos dos
que padecem, afastando-lhe

. s espiritos malignos e ro-
'leando-os dos bons espiri-
fos. Receitava, seguindo á
ris/ça as determinações dos
'"uias, que jamais o aban-
flonaram. De preferencia
^còmmendava os produ-

'•tos da flora brasileira e
-fonselliava sempre os sena
Hentes a não abusar das
Irpgas pharmaceutieas.

Prestando fiança,' João'"íasilio dos Santos foi pos-
lio em liberdade.
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